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�Eiío�Saldadôi� T�dos os ;'to",�. ,omissos, ,do Br-a�it',no Exterior I
riii' " SALVAD�R, 5 �l'r-anspress) - ? Sr. _Werth�r T�ixeira, diretor da C�rteira d,�:pa�bi? ,do:Banco do Brasil, reve�o� a.�ui que estãó' si:llâados 1od.(,s�,OS co�promisso� do .111' .'Iri! BrasH no ext.erlor: adi(:�tand? qu� a sstuQ,çao do camblo"neste momento, e de p�,�fei�,C?,1qu,�I.ibrlo, u.ma vez que forgm h,q:j�d(ldos �odo�, �s. c.on1�:�mlssC?s v��cldo�, recebidosIII! das gestões anteriores, inelusive ordens de pagamentos e PVC (promessa de vendá d�,c:imblo). ,FI"�O� que, a, atual pohtlca camblÇli (n:onhnuaçao d as I"struç�es 204 c I
�08, �nstituídas ne govêrno passado e continuedes no atual. E' a polític� dc:a _c,ai,�ci ú'���a, dá ver.�a de eembie], , I

tttê__
-

'" ,';;;--'---:;:;;;*F'·��,I§i5-
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Da iaD. mi 2

,

TEL AVIV, 5 CUPI) - o­
presidente do Supremo Tri­
bunal' de Israel estuda' no

momento o recurso Interposto
por Adolfo Eichmann contra,
a sentença do Tribunal de !s­
rael que o condenou à morte
por crimes dê guerra, O ma­

gístrado anunciará brevemen-
te a: cómposíção .do tribunal'

.. encarregado de estudar ore"
curso e a data em que se reu­

nirá, O recurso é baseado no

problema da competência da
tribunal e .na maneira ilegal
como Eichmann foi transpor­
tado da Argentina até Israel,

Recurso contra'
a sentença
de Eiehmann

----·-.-'-----xx�xxx,----------

Serão contratados ainda êste mês importGotes ser­
viços de 'te:rrapl'(u:'l�ge� e pavimeni'a,;io, -, ' Dez'
milhôes.de cruzeiros para €ll estrude do Àeróporb
.....

'.
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.
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Sco-undo informações que obteve a nossa reporta-...

� gem de fontes absolutamente fidedignas, o Plano Ro- ...

doviário do Govêrno do... Estaab para 1962' incluí ím-
�

...
portantes trabalhos, que: darão grande impulso ,à nova

._. estrada Dona Francisca, além de outros também do ...

mais alto ínterêsse para Joinville.
L:I

Assim é, que deverão ser contratadqs ainda êste
n Inês os trabalhos" de tetraplanagem da citada rodovia

...

de' Pôrto União a Oanoínhas e de uni trecho de des ....

quilômetros de Campo Alegre em direção a Pirabei-
:::: raba . Serão também contratadas as obras de pavi­

mentação asfáltica do trecho Oàmpo Alegre-Rio Ne- ;;
grínho, numa extensão de 30 quilõmetrcs. Simultâ- -=

:::: neamenta serão feitos estudos definitivos para a cons-

trução do trecho da serra, �
�' V'I·SI·ta' do Duque Também dentro do, plano rodoviário dêste ano

RIO, 5 (Transpress ) - O ministro da mo autores de' atos de terrorismo pratica- nete do ex-mlntstró
'

Armando· 'U:

Justiça, sr, Alfredo Nasser, apontará à co- dos no Rio, e implicados nas atividades da Falcão e tinha- dl:úi& viaturas da de Ed-':'_' b :::: será brevemente liberada a verba de Iü, milhões de

missão de inquérito os nomes dos srs , Ro- Milícia Anti-Comunista (MAC), As investi- policia á sua êlisposição, FOI e 111 urgo -cruzeíros para construção da estrada que liga a cída-

:�=_. herto Ney, Aluisio Gondirú, Luiz. Botelho, gações redundaram no levantamento do elemento de ligação na policia LONDRES, 5 (UPl) _ Os
de ao aeroporto do oubatão.

Rubens dos Santos Werneck e tenente Vi.... dossier de cada um dos implicados e suas Rqàoviaria" ".

embaixadores latino _ ameri= l fi Estas obras fazem parte do programa q�e o atual
cente José Sarmento de Souza Gomes co- 'atividades políticas nos últimos anos, R. Hubner, ,encarregado de

canos compareceram hoje à _�_- govêrn., se traçou relativamente a Joinville e região ;;===-t ediçã,o de càfà.J.eg?S, 'telt;fopicos; uma recepção 'oferecida pelo .nerte do Estado e virão abreviar a solução fínaI deQUEi\'I SÃO I
a ualmente afirma que não está civil, reside em Petropolis, é ca-, L t e d

" trabalhando para o de-legado pitão da reserva do exercito, ti- : UIZ Bo �1110. 'l'" SI ente a rua- duque 'de Edinburgo por mo-
= velhos ·problem.ãs pelos quais muito temas batalh�do,Víscond

..

e de sa1t�a.. Izabel, Gra.- ,tivo. ele sua próxima viagem a .,

Brasília, 5 (Transp) - Seis Borer, embora seus amigos di- do como insano mental. Tem "

f' d' I
...

jau.. _ul1clf?nt:t o mínísterro América do Bul . ?f.1II1111111[llllllllllllltlllllllllml_[l_I_III,U,IIIIII[lilrtllllllllrllllllIIIl1l1nllllUlllmUllIIlIlt:nomes são ,apontados 110 mque-.] gam ao contrario, mania de grandeza e reside em da saúde, ami ntímo de Ru- -----,-----------0---------:-'1-- , , ..

rito federai como
·.C.' responsaveís Aloisio Gond,im, é engenheiro Petropolis Trabalhou no gabi ".

I
'

pelos,� át._os - de terrorismo do.
"

'.

-, '���, ���:n:a��:l����a;:�� ����'I t-"e r" 5'SMAG, : ultimamente praticados U.RUGUA I �ROMPERÁ COM _
. vídades !JO.}itic:r: .'É

.

fil.hO de um
I

.

em diversos' pontos, sobretudo
engenheiro da. Marinha, antigo .

'

,Da Guanabara, O GOViêRNO' CU BAIl...IO militante' integralista. Tomou
'

Seus nomes estão num oricío
.

li3 Ii-,
,

parte .no assáko á, sede do PRP,
diI:ig:dO �o .' g�v:rr:ado:; Ca,rlos REUNIDO, SECRETAM,ENTE' SANTIAGO DANTAS ��ormando q�p}a ,som RUbens:.,_:ti:

d
-,

P
,

tLace"da pel? mllllStro Alf:e,do CO.NSELHO DO GOVÊRNO j PRESTA CONTA.S .

llloderadó nos atos e gestos, co-

(s a nNasser, OfICIO no qual o

mm."s-, Montevidéo 5 (UP!) _ O ' nhecido naquele bairro como '
,

tro pede, ao governaàor suas govêrno do Urmmai poderá lRlOS'5 (t�ransP)
- O chan- Luiz Canávieir�, Diz-se' ligado "

,

provIdenCIas par apurar a

vera-I
anunciar nas prÓxImas horá,� ce er ,an lago Danta1.' falou

a um certo coronil Otolino sa-
cidade das acusações que pe- Q rompimento de ,Suas reh-

ao pa1�_, �-OJ�� pres-tand� con- bendo�se que ha �cÚá� afh-móu Ape.sar c.ios esclarecimentos que sôbre
� sam sobre os me3mos, segundo ções diplomáticas COm o regi-

tas do 1,0:0 ,sobre o sent!.?o do ter ingressàdo' nõ 'M'AC pela mao o assunto já foram. prestàdos: _ em aten-
c0Dclusões do inquerito federaL mo cubano O Conselho de voto brasIleIrO na reunlao de; d 't d" r ,é t 'ção ao público e_o ::i:O.,s, 'díretamente,' inte.res-A re'por-t",O-.em conseO-ouiu alJU- Gov"e'rno' re'unI'u-"'" hOJ'e 'e- P�n�a deI E,ste, O disc,u,rso do

o

Clb,a ?2i�_0��nl,.e,,' ?ns a que , ,

':"'"
,

'

"'--, ::l mlll;l3tro fOI retransmltld por
perce e ,,'y, ,mL, cruzeIros men- sados - continua: ó:' comentarista político

rar a respeIto dos acusados, mUI, cretamente para ap::--eclar a. '"
o sais paf.ãi; 'integr'\tr o STAFT da Rádio Coloil'<t:'maltelar a teCla: da pon-

to embora não fosse permitido sitp.ação no Caribe e os aCOil- u!!':_a �ad?el1�1 deh radIO e tele_:- executarltê' do "MÂ'" _ te sôbre o rio Rifaí> cUJ'a demora de com;-
d t - 'd' t" t' VLsao, as � ,_5 oras, Anlanha ",' ,.'''_'' o,' " .,'�-

acesso aos ocumen os reUnI o" eClmen ,(,)8 regv:trados ha al- S t' D t
' Ruben§-·'do" Sa,ntos :wíerláng truçào at,ribui ',e}(:ç_l.usiv,,�.m.":e..p.te' 4p prefe.i.,to,i' 't f d ., t' r' [) sr:- an lago an as compa- �,;_' " \> "

'
.' -

pe o mquerr o e eraL g�-dn empo, n,a seàe d�� ,___mbaI- recerá à, ,Câmara Elos', Depn- .l·eside �. Ilha, lador ' qúçr�nd�o" Zer Cf�r' aos que. se@emseus
Seus nomes surgem como dis- Xa a urugu,a,�a em ,riavana, tados 01'1-dp far' ,nf\va, ex' 0-"1' _ , ,',IunciQ" >�t�ir'o'§ T'· p:g:

,�'" -,

" "wpntaçle quanto
',emas, como acusados em- mv€s",. F_o,ntgs autQJ;�za�aa'$ 'H'1fu:tm�'" 'çitõ '''-õnré'''o'''''àS's'kilu,: 'Vo �-p��-

�Sa9 ':i\i'i: 1 -que ti um," � c'-à "t-éà!:izaçao;,;, ;�QI!'�;""_J:íá;'-'-'IIlui-;:;,-
tlgações para,as qüa'is o minis- �um �sta_ m��ha q,ue sera fe�- 'dos fundadores do. 'MÃe, '-co- tos crédulos que am a oje dão atenção' e

.

tro da Justiça pede 'ao, gbve_I:no tV�, Ulnda rueVlsao ,tocaI da'lPo�l. DEBATE DE.MOCRATICO nhecido Il"o/bairro do, Gra]aú �o- crédito às voze� dá. ü;triga e ',da exp�oi'ação
da Guanabara DI"o"I'de I' aue ca o rUO-!.lal con1 1'" nç<'o ' - .

p'OII'tI'ca e p-or ISSO pro'curam,os II1als uma.'
-
•. nc as., a' C'11ba,' d:e�'en'do. c',,'lm�·"'l'n·-a\,·'" mo Rubehs ,integra�"l.'sta·, ,Faz�a dapurem a sua veracidade, ., ,. - .Washington, 5 (UP!) _ () , vez' esclarecer o povo à .Fespei-to essa

com' o rompI'm-!"nt dR rela- � b'-' "

.,
.

. ponto na--, lOJa, local-re;,ada a rua· t- 't '

d' f nt ma' 's' au'ton'zadaSão êles':
o-;,��. -. ,o ,_ "u secr,etano d� Estado nor- 'Engenhe�ro Rlcl1ard;�,próximo a ques ao, a raves a o e 1'· ,

Serrano, Casado amigo de Ru- ",oc� entre C,� dp;s palses, te-amerIcano afIrmou que a I P E 1 d R' L, " que é o próprio· Prefeito. MuniCipaL Abor'"
.� d

_. ,"""_ ",' raça, <cmun o ego, Terra'to- d d'" 't d nt o sr Helmutbens dos Santos, Werlang e:de FRONDIZZI, ACI:_;:,A eclaraçao de, lllcompatll:)1!t- I mado parte no assalto á séde dó
a o a respeLo o assu o, ;

Luiz Botelho, Diz-se'joJ.'l1alista. ,Buenos .AIlJes! [) (UP!) dade d,o regIme comulllsta: PRP como vl'nga'nca' t.
Fallgatter declarou à .reportagem':

1'. N
' "

d'
,

t 't
'

, ,
. con ra seu .

'

U\Jsta 'de armas de 'güerra e sab.e' '"o ,maIS energ!?o lScurS? co�? -SIS, e:r;na lU er-amenca- antigo amigo Plinio "'algad@
� "O caso da ponte do Piraí já ,foi

maneja,-las pom pericia e é '00-. dep-Ols que assumIu a pres�- no rol malS Importante para (), C t "
D, 'mais de uma vez explicado, mesmo ,atrn­

nheeido ;como "Ar-dovino GÓis" dê�çi,a da Ar�e�-tina o senhOl' hemisf�rio do que a própria ze��; _a ��e �eleebe :�5 �mll,eru- vés do seu jornal. Conhecendo como co-\
pelas atividades pOliGÍais; .:::q.ue A:t;turo FrondlzzI acusou .oa- eXpulsa0 de Cuba da GEA,

o

s po, me�, pagos P_l,o MAY,. :rihecemos a maneira pela qual muitos se

'4"xel'ceu na Cine1amlia, no 1nicio tem os 14 países que votaram, Assinalou que -os Estados Uni-'
E�teve presenue �.? PalacIO Tlra-; ÇlProveitam dos problemas da adII1inistra:".

da crise de Agosto; ,

pela' .exclusão -de Cuba da 01'- do.s e'-'p8ravam o que aconte- �entes por O?aSl�O 'do encontro
, ção para fazer politicagem,. fizemos, iibso-

Roberto Ma"'esst Pereira resi-. ganização doo Estaq,os AmerL Geu em Punta deI Este: um �I�dlCal � tena SIdo .o autor do
luta questão de.encomend:;tr a made�ra pa-

d t
"

b ., ,carlOs de te.rem vio.lado as dEbate democrático entre mi- ISP,aro e uma bom�a de. gaG ra construça-o da ponte a um I'ndustn
.. 'a.1.en e á r�,-.' Caruam, fJ:ll1cion�-' 1

d �1 no-rmàs iúternacionais, Ata-' ções livres, 'acnmogenió, na ocasião em que oue, alémde ser naquela zona o maior ca-no 0 Tr" unaJ._de. ,Justiça, ,c!J,,:- .cou ,também 6S· milital'(G qu,� falava o wesidente da Repübli- b'o eleitoral da UDN, ali reside e para suas...ado, trabalhou até de.z.embÚJ, .

ex'·gem o rompimcnt-J com SOLIDARIEDADE ca,
atividades ccimerciais é um dos que mais<.te 61 no aeroporto do' Galea'Ü '

. , Cuba,' Frondizzí d'.scursoll DE I\;RUSCHEV necessitam, da ponte, Apesar disso o for-como. secreta 'da aeron'a'utI',c.a', d t
,_.. -

d B
.

d d
' A

,uran e a lnauguraçao as : necimentQ da ma, eIra atrasou, e por essePGr il�iciativà dó c'o' r'onel CO'.'l- c t
,>

HAVA oas 'tiíl1i'1! as. .e ,obl'as de um unel que unIra NA, 5 (UP!) Nu-' V .!l!l . I-. úniCo motivo ii ponte ainda nã�t-foi cons-.leia,. da 'FAB. Dlz�Ee nazfsta as cidades de. Paraná ê San-ma meI1sagem dirigida à se- NOVA YdRK,' 5 (UH) truída, Imaginem' se tivessemos entreguec'Onvicto,'lO: maneh:Oso e J)olídó, ta Fé, gunda assembléia do povo 45 ,policiais, fortemente �rma� a encomenda' a um 'partidário da União
cubano, Kruschev· asseve.ca" dos toram dar as "'to,as viu" Joinvillense! Aliás, se não. confiassemos na

Ir����'�'�e�.�.�_�,�.t�,�,�-�,��6���������e���-�"'��, que Cuba não está s6ziriha, das",a três'-gangstet's que par- ,seriedade do fomecedor da madeira, seria
( precisando que os' povos da tieiparam dos funerais de Lu- até de acreditar que os interessados: nasBt\ N'II'U IlNDU-,,"YIl'Rf' � E �OME'"R I

União Soviética estaxão sem- cky LuCiano, temível Bandido críticas à adr;ninistração municipal �stIves-
',--_ \_) ':.11.

, t::)l.� l.fi. -'\_; " ',- pre ao lado do povo cubano, há dia.s f-akcido na Itália, sem exercendo, influência sôbre aquele seu (ass:) ALEXANDRE'VOGELSANGER",

���J�J Em EstR�O 4u�eBl0 �o�sD�er�lva��os�'�e�re�trj�lel
\ _J..-.4; .-

- c o M V o C A 'ç Ã o - 'EXAME CONJUNTO GAB.RIEL E JANGO o encontro. 'se dera rio paia- 1----"-,-.,--.,-,-,.-,-'!"'""-----------------\

qO�FJiIRENCIAl\-l cio dO
. .!lanalto, afirm�ndo�se, I'----U O'll S AS E S,C' O ,LA RES-�contudo, que nele fora dlScutldª,- ,U ..

1\.
, �

•

' -,Brasilia, 5 ('J'ranspress) O "

Presidente da RepUblica e.o mi- �d�:���t�on�::e����:o d�:r� G O V" }�:R N AD (:) R, A 8 S IN A'�nistro de Minas e Energia" 'sr,
.

�:�;:��a:��:: �az:::re�rc��:�;�
.. ção da_Petr�brás.

.AO INl P O R l' A N. '1' E� llE CRE TO
rando do assunto tratado, GENERAL KltUEL VIRIA

I
SUL,

Porto AiegT�, 5 (Transpress) - FPOLIS" 5 COo· Corresp): externato, e na. qual �J>.Í!;ta.
f
O pálac'io' PiIit'ti-ni não, confir- - Tendo. em vista o resulta- e s t a belecim€nto )'cDng,ânere
mau ÍieIil' -desmentiU as notic1aS do -a que cpegou a: comissão mantido pelo Estado,' cünd:,­
segunçio as quais o general designada Ii,ela," portaria nr,

.

cionando para tanto a eú;;­

Amaury Kruel, chefe da casa 4230.. de 26 de, abril de 1961. e tência; 4e' vaga no, estH!--J�le­
--Ú:ilit�� da- Ji'residencia da Re:' até poSterior' l',egulamentação- cimento €stadual, POr Si;'I!1

p'ublica viria"á:o' Rio Grande-'dõ da lei n, 2975, de 18, de dc- turno; os benefícios que fD­

Sul pa�a ob_serv,�i""-Itl. Loco'Y'oso, ze:(IlbtQ de 1961, o governador rem reprovados dura;nte '-)
, Célso' Ramos assinou decreto' CUl'SO não' 'terão direito, a hn-

acon�ecimentos CQ!}.1 o pl:obte}TIa
n.ª 'pasta da Educação e Cul-, mol'ogação d-o benefício, sal-

das terras,"
.

"� ,;
t

'

,,'

I' L' o vada a hipótese., d'e d:Ü'ell�a,Tai l1-cticia, foi divulg.a.. ,d.ea ag_ui.., ura, regu amen�anuo a c 11- ,'" ,

, "ce-ssí,io- de bôlsas escolares, desde que aprE;Sente atat?,do
Assim, ,as matrículas com médico,

Í'ERiVi�N:il:NCÜ ,DE '-DELGAl}6� pnus para 'o Estado' e benefí- '. Para que os beneficios se­
NO BRASIL ' �

cios correlatos serão concedi- jam !{:o;ncedidos é necessárjo

Rio,5 (VM _ A dei�g�ão go' das pelo Chefe do Poder Exe- que o candidato apH'Cel'lte;
, -cutivo aos estudantes que te- �ettidão de ,idade'; pro-Vtl, d'i!'

Movimento Naeiqnij.!, ,,;Il1depen. 'velarem. vocação e capacida-,. 'capacidade fmanceira'" di) oú
dente, da Gu�abar,�, e a Asso-

d ara os cursos' secunà1- ou tutor, ' cOlnloorada' p-elo,-;I
ciaç� :'Ge�el:al.HUmberto Del:, r:�.s,P industrial. norm�l;' su, senhores Juiz. dê. Direito, De­

gad?----, Lelegrafa;;:am, �o, preSI
" psriar e técnico ou ,Ad artes legado de Policià e Tnspetor

dema, d� R�pub.lea sollCltan�o a
Os benefícios semente. se-- Escolar; pirOVA de bom 'com­

ná.q eXJ.,\.llsàQ do general H\llP- rão concedidos pára ey;tudo por'tamen1;o; p:rox,a de ,bom
. bel'to, 1?elgado, do pais, E� cer-'I fora do r€spéctivo município- aproveitamerité �1;}1#1'ce pro­

'1 to trecho da'mensagem, :::flr:I;-�m . de' residência ou: para fora do vas de sanida:lie fisica: 'e meu-:'
, acredi,t'ar < "1:\06 elevados destlDos, I Estado, quando-, naquele, cu tal. sendo a docur:hentar;'5,o ue,­
da ihcompa,rável dem.ocracia do i neste, não houver estabelfci- cessàriamellte recQnlu;é'da em
Brasil � e de ql,J.e' o sr. João mcnt-o de ensino congêrie't'c. cartório, As il3Sc:riç6eg ser"',:)
Q,oulart - saberá rebater c1a- Cogita ainda o referido dect;�- feitàs no mês de janei.r':,) ct�
ras ou veladas imposições di- to �da habilitaç§,o' pelo· camU- cada ano, media:m.te t::qlE:ri­
plomaticas' que brigam CJm 05 dato clomic'Hado e r2',sid,"l�t" mento dirigido ao Gh-�fe d,)
princípios à'<l sobera..."1i2. .b:'a�i- na ,[:,,:,C.0 elo (,3tabelecims,�,J ..

, poder executivo, acompannn,­
�:l d:;s docurnen�c3 c1::'g-:d:>3 .

gs:; __ , ,
. ,_ H

Ano XXXIX - Joinville, 3a�Feira, 6 de Fevereiro de i 962 - Diretor:

u

correligionário para retardar propositada­
mente a entrega da encomenda, pois com

isso teriam tempo 'e pretexto"para cotl.ti­
nuar indefinidamente sua exploraç&o :poU-:
tica, No caso estamos com a consciência
limpa e podemos',assejúrrár g_úe, nÇ>' dia em

que a mádeira fêr colocadajlo_)ocal <será
i�ediataÍnen:te ini_ci,aqa.: a cOFls�ção

'

da
ponte, Aliás, de qcôr:do �om as últllBas in-:

-t''()-Emaç;õ-�s "'�(;)'� tQJm_ec.e!Í�f, '_J:oq,til· �3" mac,l�!t'!
neaesSana a obra sera entregue durante Q

.

mês de fevereiro"" ,. '...' . ;
Concluindo ,suas infor.rnações,· solici­

tou-nos o prefeito' que âivulgássemos.
:ma:is uma vez, cópia da carta que, com re-:

ferência ao assunto" lhe fôra endereçada;
em agosto de 1961' ê cujo .texto é o se-

guinte: ;.' __

,�'Joinvil�e, 9 !:Ie agôsto de 1961,
Ilmo, Sr, Helmut Fàllgatter

- ,

Prefeito Municipal de Joinville
Prezado Sr,

,-

Referindo-me à sua consulta ver1;Jal.
feita _por interm�diQ do' fiscal da Prefeitu"
ra, snr, Klingelf(lss,\cQm, refer�ncia à exe­
cução de seu peflidô c:te madeirá,' n, 2731�
de 8'de junho dé. 1961, destip_áda à cons:­
q"'ução da ponte' sôbre o Rio Piraí" infpr­
mo que a comppsiç,ão ,dêste , c9njuI'lto, 'no
valor total de Cr$ 226: 144,00, vai demorar
ainda ãlgUm :terripo, ,

Devo ·acrescentar,�que a demora se de­
ve ao fato de. se. ,tratar de D}adeira de"bi­
tola comprida e que hoje só com' muita
dinculdade se encontra em nossôs'matos,

Esperando poder lhe .. 'fazer à entregá
dentro em breve; subscrévo-me

.

àtenciosamente

.,.: :,-:)!

Brasília, 5 (Transp) -, Os 1111-'
nistros da Fazenda, de iVIinas e

',Energia e da Viação e o presi-
dente da Petrobrás examinaram

I-conjuntamente o problema da
majoração dos preço� de deriva­
dos de p�troleo,

Convidamos 'OS senhores' Acionistas dêste Banco
para a asseI1_1bléla geral ordinária que faremos reali­
zar no dia 9 de feveréiro 00 corrente ano,' às '10 horas,
�m n_ossa sede: (locial sita' à esquina das 'ruas Hercílio
Luz e Felip'e' ScllrrÍidt, nesta cidade, pàra tratar da
seguinte

. ORDEM: DO DIA:
a) Exame e di"lcussão sôbr'é o 'Balanço' e contas de

Lucr-os e Perdas referentes ao 2° semestre de 1961.

b)
e relatório da Diretoria atinente ao ano de 1D61;
Parecer do Conselho Pisca.! 'e respectiva. deLb-:;­
ração;

c) Eleição

CIDADAOS PAULISTANOS

----------�xx.----------

MEDIDAS CON'l\R-A À
CAREST�A

'Na Guan(\�ara
o genro
de Kruschev

,',
(,

do- C-onselho Fiscal c fixação de !'ua 1'0-
\ muneraçá.o", .,

."

1 d) ASSuntos d� interêsg_z geraL

Oli'
ItajsJ,.:5 de Jan�:ro de 1962,

1 R��ESIO MIRANDA LINS - Dirctor-Superiiüendente

! M.I\
OLFO RENAUX BAUER - Diretcr-g�l'S!rl!te

III�IO
l\HRANDA LINS - Diretor-adjunto

IRp
ClLIO DEEKE - D:n:tor-adjunto

1\..;. ,'TIj:U �O�NHAUSEN - D�refor
�T9NIO RAMOS -, Dir�tof

! OrTO RENAUX - Diretor
, ! JANGO ,QUER "VOZ DO ,

! A V I S 0= BRASIL 'DIRETAME�JTE' DE
I
lla se��h�:�� à dispos:ção dos se__nhor�' :acÍOJ;üsta3, -BRA8IL:� -;

" .

I 99 do dV "': la., o,s docif,mentps a A1!e se refere o arii, Brasilia, 5 (Transpress) .::_ OeCreta 1 CAIRO, 5 (UPI) - O p!e-...
- €:1 nr, 2,6'27, de 26 de set.embro de 1940,' presidente-João "Goulai't deter-'

I ItaJ'"" 5
. ,p'linou qNe NA" Voz'· do 'Biasil"

sidcntr:: Nasser recepcionou
'"" de Ja ",' d 1962

'

,I ontem o. marechàl 'Tito, pre,-.. . n�,ro e , vo�ta. a ser ,transmitiua dil'eta-

la f'!dente- da Re-pública Iugos-''ENESIO IvrR -- ,
: rrien;'te de "Erasilia, oom'o "era lava, ApeGar da visita não ser

':::,.._,
ü ANDA LINS - Dlretór-SupeJintendente : feito anteriórmente, interrom- c)fic'al \) go'vêrno do Egito�-,_.
�

"

,
' '-' I pendo-sq a praticá que ve-::-n. seJ:l-

I
Pbtou p 0111 p'::lsa recepção._".

�� � �� .. ...--._� . co se;:ulda lÜtt1ian:ente.
I RS s'ovc::n8.ut: i�lGC'.S}_P.�·�.

São Paulo, 5 (Tra.nspress)
A Cama!'a Municipal deverá a­

provar a concessão do titulo
-!.

de
cidadão paulistano ao prt(s,iden­
-te João Goulart e ao prer{ier

Rio, 5 (Transpress).- A Co­
missão Inter-MinistexiaI ,encl,tr-'
regftda de a":otar medidas' COI\­
tl'a a' carestia _ esteve reunida
pOje sob a presidencfa do . má­
;)01'" Cibulares, seu, Secretário' e-

RIO" 5 (Trànsp) - Acom­
pan:had6 de-sua cspôsa e à8
out_rü'l' jornalistas 'desembar­
cou ontem na Guanabara,
procedente dos EBtardos Um-'
dos e do México, o sr,' Alex
Adjubei, diretor do jornal "Iz­
vestia", de;, MOSC0U e genrq do
premiér Nik,ita Kru,schev: Ho­
je o' visitante, erteve no It:i-.
ma,rati e am:B.uhã deverá cori­
ceder q1trevista coletiva à
imprenSà_�

. , .

"

. ;rancredo Neves,

:':ecutivo.

Tito,_visita
'-,

Nasser

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SUCURSAIS E
aEPRESENTANTES:

.

SAO BENTO DO SUL: '

Ilgy:dio Pereira - Rua jVisconde de Taunay. 46

!i4AFRA: Sr. Rufino �I
Mendes. � Rua Santa i·

Catarina s/no IJARAGUkDO SUL: G.
Rodolfo Fischer - Caixa I

Postal ff1 . I

GTT�RAMIRi�: pedro I. lrineu VeIga. .

CÓRUPA': Fernando
'

.

Mülle"Y
PORTO UNI40: Jóel .

Leal - R.' 13 de Maio, 216' � .

EM BRUSQUE,;
, Osc:;t:, Gustavo Krieger

'i
. Caixa :POStál, 4

i· Ém.':�Canõí·iílaas :
. VALO RIBEI-RO
E AO:&:NCIAS NO RIO DE
ro JANll:IRO E S. PAUtO:

II: RE'PRENAES - RUa Mé"
Dct) 64 - 99 andá1' '_

.

-

Rio.' ...... Rua. 7 de Abtil,
261 - 5' ando S. Paula

Agência em Pôrto Alegre:
PROFA:L Fropaganâà' Rê­
ptt'lseJ!t"à1;5eS � Ptâça O.
Fel.iciàno, 15' � donj. 11'

ASSINATURAS:
Anual.. .. Cr$ 1.50Cr,f)0'
Semêsti'ãl ..

' C1'$ 8ê1l,üÓ '1'N. Atru.lsO • 01'.$ 10,OIL
Atrasa'do . .' C�$ l�IOO'1
Dltê�ão, Rétlaçã6 e on-

� Cinas':� Rua Abdtln BIt....

Iii m'ta.,' 1'33 e 149.-' caíxa

IE Postal, �2 - Tel,:· '395. I

�..'!�!�;!:'��I.: .��:.�, .. II . ,I

As qualidad,es
duma vida·
satisfatórÍa .

A adqui'siçãQ' de béns
mQt�Fíãi.s 1;€ln pgYGU que
ver cOm úmà 'Vida satis ..
fatol'ia, Há '�j'l-lk� .t:GlSãs

�ú'ê tem' mlIitt5 ftlrubr

sig.füf�ê'aQ..ê, T9ffi"ê,. por
e*em�lê, a ihãe ,t'liá-jô fi-'
lFl.b· ê-sbã .*i'ãvêrn�nt� ��....
fêtfiilê. A sa:uüé e' á Vl'âã
clHte filhó sigliifie'àffi
rniH·oo I1J:àfs p'àr-á elâ < à'á
que tôdas as geIadEMá'S·,.
tôav� os' apare.lllos de te"'-

'.

IMísã'ó e tódâ a mObilia
modEH'n'a' do"mundó-, b lar '

dum honi.em pode ser 'pa�
.fã êle o S'eu paláci'o,�:'rti�-s '

precisa have-r paz..
'

Sua
família arriar/asa �igni:Í.'i.:.
ca,para êle mu'it·o má}s ctÓ
que tod6:s Os fogüet'es',f�-s
telegu�ados e os satélites
Íl'l�' ie'spaç'õ.

.

". '

'A vid'a satisifatófHi rl'ã'o
é "0 pró'duto da Ún'fi.'à. à'e
moIitagem. Arítê'S; e ó

. .f''tút'O do espír·ito d'e Deus
em Ô'pel'à'Ção ,nã IÍi�nte e

iYÓ: e'oráçãó ,d.9s h0,pi'e"fls ,

ue Boâ vonta-de, "QuãiS
,são .

os frutos do espírito
.ãe Dêus'?
o apõstólê paúlõ es­

éfe've-ú:. "'Os fHft'os dil. e'S­
pírí1;ó são amóf, gõzo, pàz,
lõnganiiflid'ade, b'eni'gni­
dade, bonda'de, fe, mansi;'
dão, auto-contri)le". Man­
ter estas quMídades Se,:;
paradas iíã viêiâ, OÜ não
as pessRir, é negar a si
mesmo á'qlií.lo qu'e tO:Í'na
a vida vàli'Ô'Sa. €) quê 'é a

viàà sem amor, sêm àle­
gTí:ã é Sem paz? 6- hoif!.em
pime núYrar num pá:lãcio'
oe ainda assim ser deisdi -

toso, e pode mor'ar num
barraco e. ser eôirJ.[!>leta'-
mente féliz,

.

A maior felicid'ade �.ai
maior alegria da hu�an<i,­
dade derivam-s'e do co­

nhecímento acura:á-ó 'sô­
bfe o Gfià:dor e 'de se

usar êste CGR-B-eeÍffi-&Bto

nara "o louvor do s�u
Deus. Tôdas as pess(fâs
s'inceras, assiih (ft'im'é . �s
Testemunhas 'de Jee\:â,
têm a CONfiança e. a· c'on-,;-.
vtcção de que o Dleus vi..

Vo há de introdàzir um

novo muntlô, . de r,fue l1I.:á
de tes'suscitar os mof'tos 'ê

â'bençoat os fiéis eCim ii.
viqa et811la. F.eliz� sã'Ü
ds que estãiO c9nsêios àa-s
Suas nec'essidad'es esPi"

trizes e Bases da Educação Nacional'. E' mais uma ten­

tativa para. se resolver o prbolema da Educação no Bra­

sil e, ao que parece, arrojada, como convém a um povo

qu� s.e� soma pela casa dos setenta e cinco milhões de

habitantes,

O projeto agora transformado em lei foi interno no

Parlamento durante'muitos anos, só agora legado ao .povo ..

Não podemos fazer aqui Uma análise mais, profun­
da da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, mas nos

parece que êsse diploma legal seja dos piores, Seu ob­

jetIvo é tirar o brasileiro do academismo, já que' espe­
cifica como um: d01Lftns dá educação o preparo do indi­

víduo � da sociedade para, o domínio dos recursos cíen­

tífÍcos e tecnológreos que lhes permitam utilizar· as pos­
s�bilidá;des e vencer as: dífteuldades do mero.

Já sa.dísse que o. Br�sil é o país dos bacharéis e no

RIo de Janeiro, (com algum exagero na afirmativa), uma
raculdede de di-reito em cada esquina, Achamos tam­

bém exagerado o número de escolas dêsse tipo, mas, não

T(o� Dependêl!lClas - Fala-se a Língua Alemã

AVEN!JDA JOgO GUALEERTO. Hl4G

C�rhib� � JUVEV� e P�fl.'n1l6
TE1LEli'ONES: - IWI:G iIl �59'l (COM' 'Ril:DJE INTERNA)

ra ilei­
RI

're", .�. I ,em,
J"t:lD'O II p:',f \ l'
Cób).l:fniêamos àos interessados que· es ..

ta·lhOS é*rh aondlçô�s de Ior.hêeel' qüaísq'bler
COfi1p'OM�õÉs em LihotipQ. Di$I)Qmú's de má·

:�:�:�����:���:it!;n�:i::cl::�r:a�!

o

ANU�NCIEM NESTE DIÁRIO

·1�·A,. r�ltS�NA1.lDAD�, .•.
I H'lJMANA AO, NAStER
, p&,r HENRiQUE SCHNEI-DER JUNioR

'Q1ià-s1 tO'crôs 'qü'ê fi'a;sdeID teC'é'b'en'l á c'have da vj-­

da, mais adianite a da sabedoria e à última a chave da

feHôréFãêe. M'as esta ú.ltima é €!u:e menOs �Se ajusta ·ao

deiS'tál'õ -(Jae aspiramoo, gé'rã'l�€ht€ }Yõtq:ll'ê não .�'bé�

mf0É ·fã-2leT 'tls0-,
.

Todo'S éoqi()'C-à'ifi o ideal, c@il'l1o o êlésl(;�'�

no, nas estréIas, mas iJ:ão se lembrando que o deter-'

ministilõ ]:}lelóg'iGó tõh(j:uanto pré-estáb'eleça, ·cert:a·

me:b.te,· q rugar 'd-e c'atl-ã um na existência, deixa-nos

taâa â l'i!b'ei'da:i':le de uSar os do'tés que pdSsüii'rt0S 'ém

pÍ'ó�no o-efiefI'ció, dreil'dê qlÍe tem cónheóünento de s11à
natül'(ilZ'a e dís-põê d'e vontade el:fo}aT-eci<il'a, pode con­

qY'istàr () desti·no venturoso por ·(!sf-Ôr.ç:e prój1i'fr.o. NeD)

tocf�. tem senso de ana.lizã'r ou d'ediCàt· atgiitl,s, mo­

mentos aos fatores que o esáavizam e as c'il'c-ün·stàl'l.-:­
eias dos' impeciUtos que 9 cercám, pül'(:J_t1:e todos dis­

p'o'ém ele ma"1>cri' 6fi J!nrn�r robustez de inteligência e

de reservas. út'eis, que s'ó ·Ele esgotam éo1TJ. .a morté. Por�

tanto, co.lllpetEHlO-s oatalha,r e páút'at pél'o melhora­

mentõ 'i]j,ãSso ê el'a soc,f�dàiàe em que viVemos, para dar

qefesa e co-fiservaçã@ da fel1dd2lide' e f6rças at;enuan�

tas 'palra vencet os obstáculos que se antolham. Olha,n�

do do �dtb Otl de baixo observamos {} presente, com

previdência para o futuro, para melhor disputar {) lu­

gar que. nos cabe fio campo das competições, sempre
procurando se coloca·r bem na vida, para evitar o re­

gular, o mal ou pessimamente, que é ii. distribuição re­

lacionada do pré-determinismo 'biológIco" i:regundo as

relações do corpo e do espíi'i.to, doutrina positiva da

dépéi'Idêneia entre o estado humoral'e temperamento,
fato-r importante adquirido por mei-o da educação, que
só· desenvolvem as qualidades latentes. Estas quali­
dades se p:rojiéta-m tiO campo da iniciativa, o da ati­

vidade, o da te·naCidade e na adaptaçã.o ao meio e à

função, que vem contribuir para o conceito, renome.

prestígio} ampliador e fatol' de. conquista pEssoal do

passe livre nas soCiedades cultas. Ass.im· s-endo é pOl;'­
tador do tí,tulo de homem l·ivre, consciente na depen­
dência de Sua firmeza de resbluçãQl qu� dão direito a

cel'tas probabilidàdes de vitória e felicidade.

Joinvil�e/�6 de Fevereiro de 196:

Ao escrever êste. rifão, t!l]lvez nunca wmo' hO'je, em
que a mentira, a calúnia, a injúria, a linguagem equí­
voca {: licenciosa tanto mal têm feito à sociedade cristã
ou que como tal se intitula. rõsse tão. oportuno desen­
volver êste tema,

Revista Dos Criadores

Porém, quero simples­
mente referir-me às do­

enças graves e tantas vê­
zes mortaés depe-ndentes'
do desequílíbrío prolon­
gado entre as necessida­
des do organismo e a

quantidade e qualidade
de alimerrtos que nós lhe

:@roporcionamos. E a, êste

respeite- é muito grande a

ignorância, mesmo nos

meios elevados e cultos
Se a. carência alimentar
em determinados rato..
res como de proteínas,
vitaminas etc. pode con­

duzir a doenças Impor­
tantes, não é menos ver­

dade ter as mais perní­
dosas consequências o

consumo 'de dietas muito­
:r i c as, excessivamente.
aburrdantes em gordu­
ras, nncíeínas, protídios.
etc., especialmente quan­
do o organismo se, encon­

tra fora de períodos es.,

peeíals que assim as re­

querem, como no cresci­
mento, gravidez. ama-·

merrtação; convalescença,
exposição prolongada ao
temperaturas baíxae, etc"
€.' sobretudo quando a vi':'
€1'3: sedentária sé' op0e. à

utiliza§ÍÍoo das substâncias
íngertdas.

Q sedentarismo é um

grande mal da sociedade
'cuntemporânea, em que
es homens principalmen­
te nas' cidades; têm ao

seu dispôr "numerosas e·

'v·a.ria:dos meios de trans­

porte e habitualmente
pouco tempo- livre para

.

'.S-ê' p6de1'éru' deSlocar pe:..
los seus meios naturais,
AínéJ1i:l:�nãu há muitt:) Ouvi
falar dum velho amigo
méàicQ', que me serviu de
base para desenvOlver
êste meu penSàmel'lto.
Afirmou-me êle, que dià­
riamente sê deslocava á

pé' dt!. Sua residê'l'lcfa el'n

longa camihhada pará
visitar os seus doentes!

Pbrqué hOj é. assirri não
.

pottem.ds faier (e' a ve'r­
dáde manda tamb�m que
se diga, pO'rque rnurta:
gente se livra ágora de

_, mo.,rtcl(, na juventude. de .

I"�':à��ilça�, infec6iósás�
.

são:
tao frequentes as doen�

. ças do metabolismó e en­

tre elas a arteriosclerose,
fonte das maIS graves
perturba�õ'es, Dêste mo­
d'O; véinos com crescente
frc:q_uência serem lança­

.

dos para a morte, ou pa-
r.a, á invaJid'e2, indivíduo,,,;
dê 45-6t) afrOS, quâirdo
muito ainda havi'a, a el5-

perar da sua atividad2,

com infartos do rnlocâr;
dío, aortítes, tromboses
cerehrais, p e r turbações
da irrigação dos mem...

bras, etc.
.

Qu� urge pois
.

fazér.?
Pode-se sintetizar-se em
dois pontos capitais:
];) -:- EsfQrçali.em-se. as

homens de vida sedenta,
ria,'".nos momentos livres"
por contrariarem os ma­

lefícios: dela com o uso

graduado dos exercíci0&
físicos" desde as marchaS.
a pé, a ginástica, a práti­
ca de alguns esportes. j,
sobretudo por terem sem­
pre a fôrça necessária. e
isto é difícil, para resístí­
rem a tentação de reme,
terem-se num' eIétric0';
num taxi, .num lotação,'
ou rro próprio automóvel,
para cobrirem as mais .

curtas distâncias, ou à de
passarem umas horas sen­
tados no café ou enca­
fuados. num cinema

.

2) - Procurarmos in­
gerir apenas os alimentos,
indispensáveis para as

necessidades o r g àníoas
diárias; distríbuídos por
rereíções simples; torna,
das a horas eertas e eem
'tempo suficiente para
uma correta masti-gaçãio,
fugindo, as refeíçêes ee­

piosas, excessivamente ri­
cas em gorduras, ingeri'-

. das apressada e distrai­
damente, com o espírítc
tenso, a·usente da;. atmoe,
f,era calma do lar, tantas­
vêzés acompanhadaos/ da
leitura de jornais', ou da
audição do n�ticiári1;) ra­
diofônico, -frequentemen­
tie fon,te! de iJ.).quieta<gãNJ e
ansiedade,

.

Se virn'lo!l' um senh@l'
atare.fadQ, sujeito a mil
preocupações; q.ue ingere
incríveis (refeiçõ'es) em
10 ou 15 minutos, a hora�
ill.aCl'editáveiS, e $€ dobra
logo à seguir a.t) yolante­
d.o seu automóvel Oú a

sua banCá. de t'tabaihó e

qUé não s� oõri'ga à diS'­
pOr d'é tetnpo' p-a,x:a dedl-'
Car ao flüníli'à:;. a des<f0:fl­
-'tração dos seus n€t\)1')S,

.:.,)i,O exercít:in fisiC9r.a' C011"'

. 'têmplaçãqJ da n'áturezll.,.
'

olhe-rn'o-lo ,com' compai­
xão: a morte espreita-o
e talV'e-z, quem sabe? . a.

conden:a'ção eterna, por
nffi.o ter tido tempo taTn­
bém p'ara p'ensal' ll.a SUá
a.lma ,e no seu destino su­

peripr e para con:sitlerar
que na base da sua v-i-da.
trepidante estava 1:1. su·

jeição impHc!.ta a al.guns
pecados mortais, ..

-=���������������._��r����������.�.����������.�������������,�.���

�4.���!��t!Educaf;ão Nacional o TEMPO -

MOR��o�T!!�A
Diretor-Presidente-

'

-- JOSÉ AL(MEIDA --
.

condenamos a formação universitária, que é uma neees-

WALTER B. MEYE&
' O Brasil é mesmo o país dos contrastes, sidade para todos os brasíleíros.

Diretor-Gerente Em matéria de educação, então, nem se fala, Hã um. O que achamos é que o número de escolas técnicas
ABlNOR FRUBSTUCK ministério exclusivo para tratar dos assuntos referentes deveria SObrepujar as de 'formação puramente cultural.

Dlr�:�e�i��::nte a instrução do. povo, O que se devia fazer era incentivar o gôsto do jovem
Diretor Tesoureiro E que se vê? Vê-se um descuido enorme. Vê-se o estudante pela pesquisa científica e pelos estudos tecno-

ADEMAR GRABli analtabetísme aumentar cada. dia seu índice, Iógícos.
�ator: H. LOBATQ O "Diário Oficial" de 27 do mês. passado publica a Foi isso o que entendemos e entenderam os nossos

Lei n. 4,024, de 20 de dezembro de 1961, que "fixa as díre- Jegísladores .quando. definiram. fim da educação e prepa-
ro do homem e da sociedade para o domínio dos recur­

sos científicos e tecnológicos.
Um país .jovem como o. nosso dá aos seus filhos' a

opo.rtunid'ade de pesquãsa sõbre Os seus recursos cientí­
ficos e técnelogícos.

O brasileiro não é menos inteligente do que os fi­

lhos de outros países que se dedicam a estudos técnolo­

gícos de tod� espécie, Temos feito progressos nesse cam­

po. Várias' invenções nossas. estão. mostrando o. quanto
pode a inteligência do b;rasilei-ro, Faltava-nos. exatamen­
te, a orientação do poder competente, lacuna agora pre­
enchida peta lei que acaba de 8€1' sancíenada pelo- Pre­
sidente da República. E' compromísso legal de poder
público estímúlar a. colaboração populali em favo.r das

fundações ,�)nstituições culturais e edueatívas de qual­
quer espéere, grau ou nível sem final-idaides lucrativas e

facultar aosvoontribuintes do imposta de renda a dedu­

ção dos auxílios ou doações 'comprovadamente feitos' a
tais entidades. - (Nossapress)

Através .dos programas do

Fundo 1tspecial e da AssIStência.

.'l'!'iénitÍa, a-s Nà'Çõ�s Unirei'!! e

suas .agências especializadás· eS­

tão. 'colaborando, em escala pe-
·

qü.e-na 'porém signíIicativlt.. COln
·

o gigantéscn esfôiç.o de desen�

· volvimentó ecóflômioo e sócial a­

tuabnente empreendido pelo Bra,
silo
Na ,Amazônia, no N-o'tdeste no

B�âsii Centrá), no -S'\il do pà-ís,
cêrca de

.

45 -têcnicõs, d�' própria
ONU e de agências como o Oi'ga

nização das Nações Unidas para

a Edüêltçáó, ã Ciên'êi'ài e á 'Clif·
tlira ('UNESCO) a' Ôl'g-áníZâç'MI
Inter-naeio'nal do Tr{l;»itffi'õ e à

A�ência Internacioft1t1 ®. Eli'et"

gia. AtÔmicà, cooperaM tyâ"flt. (j'

:. pla.neJa.riJ.érito e a 'êXif0Úçã;õ d'ê

prej�t�' fédera��, r�g,iôi(ats, ég;�.' NO CÊN'Í'itc;$ :E NO SUL'
tátliiâis é locais e com :ii�ê'i'b: '"

s�� ór�,aniza§ões p'liMeas é pi'i� "Com. � ajüiia da. ��ES.C�. e1vadas.·.. �
.' ...

'

'dê a()ôt'do c'ôm o desll-Jo expres-
Na . Ainaz'Íhii.a; P'o-t· �emJ'llo; .50' do Go'vêrÍÍ-O' bt'àsiIHto o Cêii·

fêêfii�o d'a FAO org.aRiZaralli' um 'tr'ó de Pesqll.isas Físi:éas do Rio
'éentró 'de ttHi:J.ame,,;to 'e de e�- de Jan-efró fei tfa.n;sfotinado l).ufu
pêriêWciaS jã'r:i. o aili"óveitjdÍlciJ.�

.

eenWo regioinH de pesqwsas
.

tá iirílliStllàl· da riiâ1lêH":í-. IfltTél't- ci-entffh.làs e de tr-einlimllIi'tó pa.­
táH'ÓS florestais tem Sfd9 téaH� r:a a Améfica Ítà.t-inil:. A UNES,
zadós . ná região, sobretudO. a'O CD. tâm:hém teill conttibilíâu pa·

rango. da estrada . Béré'in�Br�sl- ra o desenvolvmi.eiíto de- pro­

li'a, Pes\íuisas em: silvI-cüi'tui:;1, gr:i.Jiltas espeéiaiS de Céntro La�

estú'dú!'i de solos, J)'eq_ue:n�s pé's� ,tino'-Amei'icà-no dé Pe'squlS'as em

qufSâ:s' geológicâs fá,;nbém. têm· Ciêl'iei:i.s S·õ'êli!.is, rgúalmente no

's·rda. feà1iZafl,o�" de'l'ityo d� pro- Rio de J''á'IÍ'élro. '.
gramas da Supe!'in�íi\i'êri:eia dt\ A Poi1ti�'ieia 'Univeráidad-e éa-

�áno..
dê

. .v:3;lorizaç�'Ú. Ee-&1i'êm1'éa

I
M1tca

d.O R.
ia

.

de jaIl�ií-� tein

I'd·a Amazonl'a. (SPV�A�. cônta:'d'Ó' com a caoper-a;ça;.o d'e T

. t'ééni�'és dâis N'iiÇ'Ões Úriidas-. Eiu
--�-"""""""'",,",""''''''''-''''''''''''---''''''''''''''''''''''''-'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''--'''''''''''''

:NORiBÊ�S'YÉ' f9'SO, lUn téll'hi'có em ge'ol'-isica
trit-bani6<ft 'e1n i!'l'6'gr:afuas de pes­

Nó Notdeste, o F-iHl,i"õ Esjre'êl\it;l q'úisas e de ensino dã UIiiv-ei'si.
das Na'Ç:ões Unidà:S' ê'St� eit'm� 'dá'�. Um. pÍ'�'fésSõr d� físiba nu-

prind'b um'a-côrdo á� '8iI.'C'b aIYffl, él'êar, env'iãdó pela. ONÚ,· faz

ntmado éôm o G'Ó�iI . b-rB:<i'ic p'ltrté à'ÍuàIm'eiflle iio cori)ó . do­

leWo, ool)'Í'mdo dHi progrra:m:à éent'ê da P,lJ,C.
- é'6'!i:jün'líü de pesquisas' ii\\ V'à�' O S'ervi(,!ó Ná>eiohfá.1 'd� A<)ll"eil­

do Rió São Francls-ê'ó. O FúWltt'l iÚzagem mdíís't-riil 'é o Instituto
E'sipê%iflq €fontribui�c'õiii um m:i' dé Apósentà:i:iiJHá'S 'é pe1l'SÕ'es dl1s

lhão e meiu de dó-fãre� ptí;'fa õ' Éfuprega'dos em Ttáii'sp-Otlt!s é

proje'to qúe se· est-ãi..,efeçOà"ta-n!f9 _Cargas tê.m _olítíª,1> à coop'éi'â'ção
sob a supervisão da' Superin" dé tcn-ieGs d·as NaÇÕes 'Unidas 'em'
tendência 'do Wesen\rQlvimén"tu seus 'i'K'ogramas de ensino e as-

do NordeSte (sYbítNE)-.
-

Ns ·S�SOTaTD.ento.
pWEIuisas. !fé' fé'fereni - fi regi\Ia· 'I'm'éiltaçãõ' &. (foireÍl=t'e�; 'tãtes .

Um 'e'speêial'istã em virOldgià-,.

'dê .solos, iftã..'(l'êa;n\'éfi,&) 'dõ<! 'te'lT:e'" 'fia. �·Grganiz'ii.çâó· NÍtindial .ii�

no, fotograr'ia . aérea;e estudos Saúdé, está prese'iit!!ffi.'flnte assés­

Ms p6Ss16J)J'da'itlfs" 'í'I'e ifttg-a-Çl!:'O. sora-ndo o In��ituto. Osvaldo

·As. N�ç6es lJilitlas fodiécem. e- CrllZ em trabaff!:os : felâtivlis a

"quij1àíire'ílto' '\iã'iíaaó 'ê êoii"tN� I>ro-teção dê plÍloÍltas. cUin" lecnlcQ
buem com oito especialistas.. em sc-Ios, eilviluio pela. 'ON'U, es-

éutií-Os tr'ezén'tos mil dólares ti?, realizando pesquisãS 'em Sã'O

.estão sendo aplicados no Nor-I Paulo, Rio de Janeiro, Minas tle�'

'l1est�, p'e'lo Pi'OfrãIiia A.íil:p1ia'Elo� rais e outros Est'â6os, 'trablt·­

de Assi�n(iia TéêiNca 'da (�NU. fuando em pl'Ojetos da Uiliv;er ..

Quatro espeCialistas em hidrolo- sidade Rural do Es-ta(Jo 'do Jtia,
gia e geologia -têm trabalhado Vários projetos da Universlàa:íté
sUêéssivá.men:t'e 'em'. pi'ogfái'filas de São Pa1J)lo têm cantado C!lm

de estud6s e de treinamento da a experiência_ de t:ecnicOs
.

da

Univel!sidade d� Pernambuco, ON·U e de. suas' agenCias. Pr

Outros tédnicos têm oola:b'oradó

I
UNESCO por, e.xeml>la,. d�n;i��.

.. .. , .. _ ,... .._....... 'p...... _ . , .. ::... .. de um de seus programas jjf' i.

I d?ais, tem· prest�do. ·.au]>':í�o. �ec�
ritll.ai:s, pois ii V'ída será nico ao Centro Latmo-Amel'JCa-

pa-1'a êl'es mais satjs:fató� no de Pes_quisas Educaêfõilals, .I
ri'a e mais completa,

.

junto ii. Universdade. Em .1962

.1.'Mateus 5:3. comecará a funcionar o Centro
AS TESTEMUNHAS: Nacional de Treinamento de Ad- I
DE JEOV).\' ministradores de ÉscolaS., em ,

-

.....b-'--_-_-_-.-.--""-.�'-.---...K
...

--

...

_ ....., ...._...:..-...
--

.....,
--

............
-

......
-

.......
---

..

"'

...-_- ,'----_'"".-.... cujo plllmcjam.ento já estão tr!t- í

t .

balhllndo os primeiroS- de um ,
.

B O S P l·T}\�L·,S Ã O l� ue A"S .. : t���c�� u�inc:.P:�::��! :�.
... .._ C��GIA "'-:" �'õl��� _ MATERMDADÊ ONU está treinando técnicos

_

em

CmUR..;;:!';t:A MEDYGm.;,..t..· I;)l!:iuROl'!iN(]lA - bnNOTE'R,A� ouncias S3ClJ.lS e ,pl,tr1iicipand"
PIA. H0SPTIALA-R E. -À BQmefi..:tÓ _;_ �Eí3StrSCITADb'R I." {,e' pesqmsà& sôb'l'e a üú',luenci!f'
- RAíõa X - RÀb1:ô�RAPIA + R.Atos m;TRA-V'lo- �.' (la urballização e da in.dustl'iaU-
tll!TA É INFRA-VF.��Õ - "BANCO DE SANGúE � zaçáo sôbre a educa.�.
ORTOPEDIA i!i mA�TQLOOiÃ.. COM MESA úR'Tõ_· Outros técnicos da. O'N'U e de
PEnICA DE ALB:E;'E .. CO:l'J;t-'ER __o SECOAO DÊ MA'I'ERNr.

DADE COM MODERNA SALA DE PARTOS E
suas agências têm trabaUlad.l

BERÇAR.IOS _ ESTUFA PARA RECEM- 'em plOgTa.mas do MinisteJlio da

NASCIDOS Di:BEIB E PREM.ATUROS '.'
: Agricultura, do lnstitutó de Bio-

O Hospital Está i Disposição dos Senhores Mécl1COf hgb de São Pa.Ulo, do Serviço
Social da Indústria (S'ESr) •. ,· do
Instituto €1", 'Agronomia do J,st,

de Sáo Paulo, do Centro de .Rea-

I
tmCa{)ãa Física de São Paulo, da

f:'U:U1cta.de de MetU�h:la de .&lbel·
. nw I",:"to, do l;:}StltUtO de IHo-

�
�!I(,a

..'jlq�
em vários projetos d:a SUDENE I logia de 'S'ilo' Pa,úlb, e assil'Íl pur A Comissão Eeonõmtca das
e da. Petrobrás. diante.., ,

I t· I\�ões. Unidas para a. America;
Através do Dá.JicO do Nordes·· Espeetalfstas de Fi\:O têm rea- �attna. (CEPAL), em colabora-·

U d " I
.

te, técnicos da ON e e suas lizado- levanta:m�ntos florestaIs' ça.t c�. o Banco Nacional de.

agências têm cooperado em prow nos Estaidos de "Santa' Catarina Desenvq�'í.imento Econômico, con

jetoS. diversos· que vão desde <I' Paran'ã e' estll;d'os sôbre pesca tribui C(lJ]l� seis técnicos' para
asses�óra.íl!iento econômico do no Rio Grande do SUl: cursos inte�i:vos d'l! t�eina.m:e'!lto

. próprio banco, a realiza�'Ó :.d� .
O Furid'O Espec�l, por outro' em desenvolviment_o e�onômico'

seminários e cursos de uemá.I lado, estáJ contribUindo' com um· fiue estão sendo realizados nu.'

mentos, até o desenvolvimento I rmÍlhão' 'e duzentas e' cinquentão R.ii) de Janeiro.

(la produção de. algodão tip.o mo. fiili Idülarés paTa úm programa ';
.. _.�,,,,",., ..

, ..... ,

ii6.
- ii� '�inéiica;fiõS déStÜi'iUlo lt déSén·, Por-sua vez; a Agenda. tnt1ir"

Ná Sahiá, téchillM da o'N'tJ 'Volver Õ ílepar�!tmeilto de 8th'j- n:a.cióhai de Energia At-ômi()a tem

preparam um· lnã.no pata á i11s· IítUtilra·. dã; Úfiive�itt:ad� de .MI" fornecido técnicoS e colaborádo
talação d.e uma aciaria que utili nas G:ei'-áís, qüe d't!verâ ser trlI.nS.· eftt .cur'!;tl'S', seminários e . outr9s
z'árá ó' gãs ein vei ãú e'â.í'váo CO" 'fôrmadb numa Eséõ:la Naéiofiã'l. projetó'S- d·jt Comissão Nacionit
'n�{) agente t�düti"ij.· dê Sil\fi�uttütâ. d't� En�l'gilt; Nuclear.
õutrós têMillbs têm a�li'á;dll' ,

.. _ '.. .

prôjetG's d� agriJcnft,üi'a. é sãfi'éa­

mento dêsse' Êstâí'tô.

, ,

Está em circulação o núme- � cúária no Rio G:r:amfe do Norte,
meto d:e Jane:i.·ro do "RevÍsta, Bt'agança realizou sua quinta e�'

-dos Griàdores», cOm o seguin� I posição agro-pecuária, C�tcaças
't·e.· sumário: .

e miúdos, Sele'ção zO·oté·cBlca,
..

Mercados pecuários, O prima- :Problemas sanitá'tias 'da pec11à'
( r1s'mo da otientaçã:o. da COFAP fia paulista, O Gil' leiteiro-:­
t· revelado no tabelamento de pre- ÜI'i'l. produtor importado, Os jjfll:
! <:;6'5. Prevê-se uma das saf.ras ,mais e as doencas d(1) 1:Iomem·

.� mà>ls pT01l'ltss6tas, O empresário .

mO'IIoses, A bací� leiteira �Q U!1'II

� nacional ganha terreno na indús- pernambucano, Variaçãóno teOr
:tri-a, HIstória de uma vaca ROS�

. de gordour.a do leite <lo :rebR·. Sal
:SANA = dilas vezes :recordista: parã o gado, A manteiga': an,­
na dassê 'de duas ordeFJihaS e na gem, composÍção e va10r l'lutn'
'€ateg·6t,ia de Longevidade, Rea- tlvo. AttlaIidades leil(;ei'r!lS. CO'

�lzada a XXVII Exposição 'Macio- ope..r'ativismo rural _ segunda
:nal de Animais em 'Porto Alegre, Reunião Té'cnica Latino-A1Ile,l'
Alfenas, encontro marcado com cana, Principais característiCas
f.amosos plantéis, O :Mangala'r- do semen de porcin@. Areia e pt'
·ga. Arrendamento de imóvel e drisco para frangos de corte �e'
'usufruto, CastroJanda - gran'd'e lhOl'am o rendtinento da criaçaO,
núcleo de pecuária leiteira db:' Trocando em miúdos _ lJltiJ]l�
Brasil, Em Castrolanda magnifi-- ela. ciência,' Ciscando notícias

�

ca parada de Holandês preto e 'rFíformativo dé' interesse avícoli!-
branco. Exposíçao }:}e-cuárià e Vb'c� Sabe? :_ Inftirmaçõe's úteíi

,branc0, Ei'posiçã0 pecuária em pam. avicúltores. A luta c�ntr�
,Porto Na:c'ional � Goiás, Com-' a fome, Mercados de lat1c�l�
bate�febr� �ftosa no cont�ríe,n- :aves,: ovos e rações" Relator:.te, XII Lellao de gado lelteJr.() nr" 202 e 203 do ServlçO de Co

promovido pela A.P.C,B. Pê� trõlê Leiteiro' da A,P.r,,�
--'�---

..
- -'-'- ... - .�_p·",.�-":'_:·5_. __ E-:..��

Correspondente Columbus
Reporter Alfred·

FirestOne nos Esportes
Inforinativo Casá Brusque'
Reporter Alfr�d'·
Correspondente Có_lumbus
Na Linha de Frente

Correspondente Columblis
RepOrter Alfred

' .

Resenha J�7
.

Correspondente 'Cõlumbus
Mo'mento Esportivo Brahma
ReporteI' Alfred

.

CorrespOnde'nte·'· Col�mbus
Grande Informp,Hv'o, Guarujá
x-x-x-x-x-x- ..

Rádio Guarujá de Florian<">p6.lis, 19 'ános a. �er:nçO do
"-

\
prOgresso catarinêns,l., .... '

ONDA CURTA - 5975 kcls. - 49 metros �

10 kilowatts,
ONDA MÉDIA - 1.420 kcls. - 221 metros -

A maior potênqia ràdiofônica de S[l�ta Cat;rina., mo'

Vjl;le�tando sempre, Os mais credenciados repórteres
e

nO'.lClarLStSts do rádio catarinense,

._��1 II!&G n
'- -

-

._.mt;»: 6' -i"r'F" [MM
-

-

i
1

1----.,.. �. _____

Noticias ...
pela Rádio Guarujã
8,00 hs

8,55 hs

10,30 hs

10,55 hs

11,55 hs
12,25 hs

12,40 hs

16,00 hs

16,55 hs

18,10 hs

18,55 hs
19,00 hs

'.,21,00 h5

'21,30 hs

22,05 . h8

5 kilowatts,

de Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



de' Valorização· da
RIO (Agência Naoíonal) Após entendimentos

mantidos nos últimos dias entre o deputado Ruy Ramos
e o Ministro da Fazenda, sr , Moreira Salles, foi estabe­
lecida a consoüdaçã., dos créditos que o Plano de Valo­
rização da -Fronteíra Sudoeste tem para o Tesouro Na­
cional. Criado há cinco . anos. por ínícíatívá daquele
deputado, ó Plano da Fronteira não havia aínda recebi­
do dotações orçamentárias que lhe eram destinadas para
obras e serviços, montando a dois e meio bílhões o valor
das verbas que a lei assegurou à execução dêsse impor­
tante planejamento.

oAstrôlog« Chandú continua
empolgando a curiosidade
pública de Joinville
Encontra-se há dias -nesta CI- idades: crianças, negociantes,

dade o conhecido teíepáta onan- profissionais etc.
dú, que percorre o BraSil na 5!:1 De fato os programas do te-
anos. lepata Chandú silo. instrutivos,
Diariamente às 16 horas, atra- poís o infinito estrelar se am­

vês da Radio Difusora de aom- plía quando tala, fazendo-nos
ville, míínares de ouvintes sm- lembrar que 'entre o sol e a ter­
tonízarn seus radíos para escu- I ra Deus não está ausente.' A
tar as palestras e as respostas respeito dissenos o pror. onan­
Elas cartas enviadas. Mas o cu- dú, em amavel palestra na rena­
rioso é' que os ouvintes não são ção:

Nova Iorque, (VA) A grande uma comissão restrita que com­
novidade dá elegancia feminina pilou a lista na qual muitas mu­

foi que as atrizes não dítamrnaís
. Iheresudo ',mU:ndo desejam ilgu;>li

ãc mod'àh\ "-hem· sequer'-entraram dia figurar.
na 'lista das 12 mulheres mais

elegantes do mundo em 19ôL, A LISTA
foi o que decidiram as grandes Eis a lista, por ordem de pl;y-
autoridades da moda' feminina, cação:
:l;-eJinid� para estabelecere- quaís 1).,.Senhora Kennedy, esposa
são as· mulheresenâo ápénas que

" do' prêsidel1tê dos"-Estádos Uni­
apresentáram linha mais ele- dos; 2) Senhora Guinessa, es-

gante, mas que tambem souoe- posa de um grande banqueiro dü3
ram melhor vestir os habitos, EUA; 3) Princesa Radziwil, cu­
sem· aquele fanatismo que carac�- nhada do presidente Kennedy, 4}
teriZa as divas' do cinema. Rainha Sirikit da Tailandia; 5,. Da previsao jamais se pode

Senhora Marella Caracdolo Ag-duvid� pois, é uma faCUldade PRIl\,""y'RO LUGA""" l"'d t d F'.. . nu "" ne lI, presl en e .a '!at da !tá-
it.

' pSlq1:llCa que todos nós POSSUl-. .

.lia;' 6) Viscondess3 Jacquellrref'

I
mps, .

quando IdealiZamos um
A novidade menor é q�e J� '.' Deribes, esposa de um Íianqueirô;i.�.' negocIo, ou nos amores o nosso

I
queline Kennedy foi proclamada de Paris; 7) Sen...'J.Ol'a Bruce, es­

, ca�amento (pré-antecedemos o
a mulher mais eleganl!.! do posa de David Bruce embaixador'.�.�,� qu� desejamos fazer) vemos mu,'1.do, figurando em primeiro norte-americano em Londres; 8)." (mentaLmente formar-se a ima-

I lugar na lista, entre todas. ,-f>. Senhora Alph�nd, esposa (tegem do que deseJamos), maIS

I primeira dama dos Estados Uni- Herve Alphand embaixador daeste fenomeno, que mUitos flló-
.

dos recebe, assim pela seg\Ulda França em Washington; 9) PrJu•sofos atnbuem ao sexto sentido 've;. consecutiva, o titulo. Da pri- cesa Alexandra de Kent: 10) Se-em algtms' é mais "'desenvolvldo meira vez eI.l.t,r.et...a.,nto, não esta·· nh W
.

ht. ora ng sman, espJsa do rei.que em outros, tal qual a mte- va em primeiro lugar comJ ago- do Petróleo Charles Wrights­ligencia nao ·e comum. ra, mas' apenas na lista das dez man; 11). A esposa de John '}JayO astrológo, tal qual o medi- mais. A escolha das 12. mais I"le- Rian III, magnata. de Nov.a.co, deve possUir alem de conhe- gantes foi realizada por mais de Iorque; e 12) Senhora Antonel!:l.cimentos astronômicos esse sex- 2 mi,l desenhistas da alta moda, Agnelli ,esposa do "1resI'dent,e d�......
to

....

sentid'o7;
"

� . � 1- - u

peritos e jO�nallstas éspe.cialii:a- I JuventuS dà Itálià, que por Sl.l2.
dos, que realIzaram pesqulSaI; e.'U ! :vez é irmão do presidente da
t.odo o mundo, remetendo-as ª

.
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� COMPANHIA IMPORTADORA �
� "JOBRASIL" �
=

.,. -::,"., ��.ua, Alexandre, :Schlemín, 151} .,;

§ "
.. JOINVILLE __::_� Santa Catarina ª

...

..,

Ofieírias:" =

BLUMENAU,5 (Transp) - Impostos a Pagar ..�

S'" D· I
::

:�i�r::::�b�� Pà��:a R�fct�� No Ban�o do Brasil.: 'i k eeçaó leSe '.�Imposto Sindical (devido por'um indivíduo completamente ;:; C t f
=

agentes ou trabalhadores auto- �=_'" onser os e re armas de tratores ==;::__nú. Guilherme de tal foi con-
d.uzido à Delegacia e explicou nomos e profissionais liberais) =

e motores diesel
;;

qúe o calor 'era insuportável Nos Correios "e Telégrafos: ::

S
,.,

A t" ,. !!:!

e qlle a única maneira de en- Registro de Aparelhos de Ra- !:::!=�_- ecçao U OmOVelS _�=�"frentá-Io seria "pelado" o que' dio (até 31 de 'março) -

acabou fazendo. O "nudlsta" Na Coletoria Federal: = Consertos de automóveis e .,;
improvisado será processadc Renovação da Patente de Re- ê caminhões a gasolina §�_---:_-d_e_a_c_ô_r_d_o_c_o_m__a_le_i_, .:.._gis_tr_o_ía_t_é_3_1 de março) ';dIllUllllltllllllllllllltllllllllllJll[lllllllllllJl[lllllllllllll[]1I111111111ICllllilillllll[llllllil=f.

onsolidado Planoo

somente moças, euríosas a res­

peito do seu casamento, peio
contrário pessoas de todas as

;;-ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 6 de Fevereiro de 1962,......

Agora, o Ministro dã,
. Fazenda estabeleceu o

esquema de
.

pagamento
dessas dotações, que con­
sistirá na entrega à vis­
ta de Cr$ 324,000.000,00 e
mais quatro pagamentos
de .. C"r$., 550.000,000,00, ca­
da uma. "réspeétivamente,
a 15 de março, a 15 de

Norte-Ameriêa�os.resid�ntesno.Rio -JUSTIÇA DO
regam entendImento ainda maior TRABALHO·
entre os }�};. Ull, e o Brasil
.,. A sociedade:Americana"do Rio '.-idioma;. do.;Brasil; 2) - encera-
r

J'aneiro _ que reúne expres- jar os contactos' sociais entre
de .

t t
.

, nomes da coloma nor e-a- brasileiros e nor e-americanos;
SIVOS '.

te-amerímericana da Guanabara - vem 3) - íncentívar os nor e-amerr-

comendar seus membros que canos a cooperarem e darem to-
dere. b '1'
façam todo o esforço para_mcen- do o apoio aos planos rasi ei-

, am' da mais as relaçoes en- 1'OS relacionados com a melho-
tlvar' .' . .'

tre 05 Estados Umdos e o Bras�l. ria das condições socíaís do pais,

A recomendação d��ele órgão, bem como participarem dos pro-

tida em um relatóno ao díre- gramas de incentivo .a educação
�;�presidente da. "The A�er!; popular e ao desenvolvimento

t n society of RlO de JaneIro, das artes; 4) - manifestar ge­

s;. Clark G. Kuebler, insiste em nuíno interesse pela vida e cul-

ue os cidadãos norte-america- tura do Brasil; 5) - participar
�os, residente no Brasil proc�- franca e cordialmente da díscus­

rem aprender bem o portugues são dos assuntos de interesse

e participarem tanto quanto pos- mútuo dos dois países.
sivel de contactos �o�iais e cul- "Os postulados nos quais os

turais com os brasíleíros. Governos brasileiro e norte-ame- IO relatório do �r. Kuebler, a- rícano baseiam os seus princípios Missa""opós afirmar que no ano passado fundamentais", diz o relatório,'
se fez um esforço maior do que "Estão enfrentando um desafio e '.

Iunes neste sentido, consigna as uma ameaça de parte de uma fi- comercia
seguililtes recomendaçõeS:' 1) - losofia de vida diametralmente

destimular o estudo do português oposta. Nossas formas democrá- cana ense
e expressar-se de preferência no ticas de Govêrni:> subordinam os

'"" 'go;v.eruos e a sociedade ao índí- em':#São�.,Paulot.::._::....:;..;.;._�;:;...."..;._..;._----- víduo; a forma totalitária sã-
"

oderãO faltar mente concede identidade e sig­
nificação ao homem em têrmos

b tívei do interêsse do Estado: Nesta lu-

tOm US IVeIS ta títâníca : de ,ideologias, todos

e derivados '�:�=s;��r:�r:a�:=!c::�or-
Os norte-americanos que residem

opetróleo em outros palses devem traba-
lhar em prol do melhor entendi­

S, PAULO, 5 (Transp) mento e amizade entre os Esta­
procura em maior escala de dos Unidos e o pais onde vivem.

Combustíveis, 'lubrificantes e Desta fO�'ma, todo o cidadão nor
utros derivados do petróleo" te-americano, que está no Bra­poderá acarretar o desequilí-
I!lrio no comércio de distribui- sil em missão não-oficial, pode
ão, Estas informações fo- assumir tambem uma parcela de

aro prestadas pelos dístribui- responsabilidade para alcançar
re�' dêsses produtoS' e afir- este objetivo, de forma suplemen­

roam que em razão dos rumo-
tar ao trabalho da nossa missão

res de alta de preço 'os oon- diplomática".
s\Jmidores adquirem quanti- Mais adiante, o relatório do
dade maior que a normal, diretor-presidente da Sociedade
causando a falta dos deriva- Americana saliertta"q]le esse or­

dos de petróleo. Outra COIl."ie- ganismo, ciente de suas respon­
quência, danosa para 'o co- sabilidades, "continuará atuando
mércio e população em geral, pelo melhor el}tendimento, maio­
proveniente dos boatos de au- res benefícios mútuos, e pela a­

mento,. é a elevaçãQ dos fre � mizade ainda maj.s .pI:ofun..da_, en­
tes rodoviárips, antes do au- . tre as duas grandes repúblicas
menta do combustível. � democráticas".

Amanhã, dia 7, .serão realiza-
-das. na' JUnta· de Conciliação e

Julgamento de Joinville três au­

diências trabalhistas, que são as
seguíntesr-
8,00 hs - Américo Xavier, re­

clamante
Jornal de Joinville SIA, re­

clamado

10,00 hs - Norberto de Oli­
veira, reclamante
Fábrtca de Esquadrias Leo­

poldo P. da Silva, reclamada
11,00 hs - Lothar Kamchen,

reclamante
l<'ábrica de Esquadrias Leo­

poldo P. da Silva, reclamada.-

':' t" .. �

MOTORISTA' AMIGO <

_,.;.; VALE X PENA USAR
VELAS B O S C H

\ 1

Homem nú
prêso 'na Rua,

15 de'IJlumenau

S. PAULO; 5 (Transp)
Desembarcou em Congcnhas
a n:.j.sf�O comer

..
cíal

cana.d.ense IlltJiMft�ltt![;l!que"procurâ'melhorar 'as '15071-
dições do' 'mercado de 'peixe' cimAl (REALIZADO) c<$ 200,000.000;00
sêco industrializado naquefe 1 '. SOsíDf.R5OCWTE'"1°0·'''''0''° E �país. Funcionários do govêr-
no canadense também ·fazem Janeiro 1962parte da comitiva, que é· com-
posta na sua maioria de co­
merciantes . exportadores de
peixe salgado. A missão co­
mercial do Canadá ficará
.uma semana em S. Paulo.
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JQuinze mortos
e'm desastre
aviatório
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Pagamento,' imediato,' :
�.

�.de-S3 Qocumento de._;idént�(lde.
.

,

S.UtliRSAL Õ�O·�Af'� J;"
Ruo 15 da Novembro 509
Edificio S�locop. � Curiliba

LIMA, 5 (UPl) - 15 pes­
soas. faleceram em virtude de
um d:esastr�,' àe avi-ação ,entr
Lima e Pindamaria. O aci-,
dente foi devido à falha num
dos motores, o que provocou
a queda do�apa:felno' apenas.l ..

cinco minutos antes de sua
aterrisagem.

. ��'... _...

Qualidade - Durabilidade
Os mais diversos tiPPs
DISTRIBUÍDORES
P/ SANTA CATARINA

Voltou
'., I" a transborda�
o rio Tietê,

,./ ......,.-::-.:.,�'"i1o.�.
- 1007 - JOINVILLE

S, PAULO, 5 (TranSp)
O rio Tietê voltou a transbor­
dar em consequência das .. for­.

tes chuvas que vêm càindo
sôbre a capital paulista. De­
zenas de pessoas encontram­
se desabrigadas em Guaru­
lhos e São Miguel.

A CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ

Q;presenfa

Você, que conhece a' qualidade
dos cigarros SOUZA CRUZ, dê ao seu

bom gôstà o autêntico prazer de fumar

um' excelente cigarro' feno com uma

nova mistura dos fumos que V. mais. aprecia

CIGARROS

J
"

..

I'
't
�.

.

-

ELDORADO
be� na medida do seu gôsfo I

•....

I'

junho, 15 de setembro o
15 de dezembro de 1962.

. Neste sentido o Ministro
Moreira Balles expediu
avisos ao Banco do Bra­
sil e oficiou ao Superin­
tendente do Plano, SI' .

Emílio Zuneda.

O Primeiro Ministro
Tancredo Neves e o Mi­
nistro da Fazenda assi­
naram decreto de abertu­
ra de crédito extraordi-
nário de Cr$ .

120 000. OOO,OQ, destinado a
atender as populações de
Alegrete, U r u g u a íana,
Gauraí e Livramento,
a tingidas recentemente
'pelo flagelo de chuvas e

enchentes, ClJle se. verifi­
caram em vasta 'áre'a do
sul do País.

- "O mistério do ruturo sem­

pre foi urna das maiores coces­
sões 'da humanidade. Assim,
desde os remotos secUIOS, o no�,
mem vem, procurando .

desooorir,
pelos sinais da, natureza, pelas
linhas das mãos, pelo talho das
letras (grafologia), pela mnu­
êncía dos astros o que lhe pode
acontecer �o futuro.
Esta maravilhosa sintonia �n-

tre os astros, planetas e o ho­
mem e provado pela gravldaae
que prend� a humanidade 'ao
solo •

.

!<'AR\\UelA
DE'PLANTAO
Está de plantão hoje a

FARMACIA 9 DE MARCO. à
Rua 9 de Março, 462 - -FÜ.ae
3-9-7.

Frónleira Sudoeste
O referld., decreto atri- necessidades constatadas

bui, também à. Buperin- no" 4 municípios, de pre-
tendência 'do Plano, .da ferência no setor habi-
Fronteira a aplicação dês- tacíonal, que f-oi o mais
ses recurSDS', conforme às danificado,
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Jacqueline Kennedy é a
la. na lista das 12 mais
elegantes do mundo em 61
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.Â NOTICIA Página 4

VARIEDADES
�poUCÂ DEMo;IA

.
.IlJ.E.BOJ;S �e 122- 'afliOS ríe wabalho:, "OS 1OOa.tlêririGQS

:a1emães .CCllnc1lrtJ:;am, ll�.enitemen:te, -o '''diéioB:á;mm» ilJfi_ ..

cCia1·da Tíngua alemã. Portanto, não tem razãe os que

ese .ínritam periodicamente .com .nossos imortais, POr

.não ·termi-narem o 'dicionário ·,of.icial da mossa língua
"·S:M'O:K,IN.G" :NO DESER'f,o

,

N7Ã:O HA .com'(') os 'ingleses .,para, Je;v,a,r � sério coí­

.sas que os 'povos mais jovens mandam .às 'favas oom.

'tôda tt'M'l:qlültdade. '.Ng0Tà mesmo, dez \CavalheIrOs
.

recém-formados -em Cambridge" deixaram o st. Ca�.
.tha;�éi.s ·Cóilleg6 -pa1!a .r.ea;Jjzar 'Uma �pedÍiÇão .geográ­
fica pela Sicília, Tunísta e Líbia. Respeitando:a ,tra.,.

díção acadêrníea inf}lesa, 'ê&ses estudiosos 3'aintam illâ-
.

:namente, .FI'0 ,diese,rto-,1enver;gando "�mdkin.g;!> 'e :gra,v,ata:,
.azu].

.

- BOA VjlDÁ
'T. c, CAR'N$GGI%, ':ci:ti�"cnm;pria;pena de Jj :a�s '.

'na .prísão do 'Estael:o; em :Albany., Oregon, 'ia tôdas as:'
'

noites ,.dermia'em ca:sa,'�vo]tànde pela 'manhã para ;Sua
.

Sra. Maria J. Ca:mpos Sr. ·Louriva:}. '1\faléhitzk� BIFES AO �UEIJO
;'

cela .. A p_epinei·ra.Im desce.b.E:.!l1!fa, pm- .aoase:e ,l;}_;pmces.
.

.

h' sentI�a
,Dã-se hoje o tI'aIlSc.lllfso·;do

' .'
e'"

.

"'"";- ,"",""",'.
.

....

Anlversana-se oJe a ",. .

'I "'... 1
'

t .0 "'�. :de fUe', .'6.0. ·q.ae se (ge.g:um �ev ,ou. que li) J.<O-'= 'P��lQ)nelXo ,assim

viúva Maria José Campos, resi- "lla:t-áliciO do Dr,. LG.l;�nVá "",,'9. -I Mand.e COI' llil" :o ",aflllaS

Chlt;zky, engenheIro ,ClVII· .
. mignon (duas ;para cada 1'>es- 'I :a;gia -cenn a cU�:rlli:cHjade 'éw,a ':Cltrnereil'Os, cOmprada

II' : i '. ' " '. soa;). 'ÜQmJ')l1e ;['50 'gramas de'. I :aJiás, :p:or ,hom Rre�.·
. Jovem :Eugénio l'la:riiséheck':, �: ;quemo prato., Meia, 'hora aDt�s' 1.-.- .í.D,OU.PÁ ,:fR!lA.· '.'

',dá. ' A data de' hoje assinala a pas;.; de jantar leve ao fogo :.uma.l!r.1:-
. n. :; '"

,,;:, . ' .

.:se- saz�m d@ �atàlicio do jovem .EU-: �.gfdeira .,gra�ne fas 'Íatias 4ie ..car.

:'. '.'1 Estão R venda 'em atgnm-a;s, 'gran'des :lt!tias 'de t:ou·

gemo Plamscheck .. � fie de:v.em .flCar -itlm uma só CR- I pas de ·N.ova 'Yol'k cootumesr,�bs-» ll'�a -:borné:ns. .Ém
� .' :.' 1- mada) e .cerca de 70 gramas de··

,certos .lugares, 'eQStas, cintura etc�;' es..."'3.'s l:Üili!Pas ,têm
·Sr. 'Teodoro 'Reimer Jr•. '::. l manteiga; Quando a manteiga :.:. . ." .

.' .'.

,Assina'la�se "hoje o', tr;anscurso� estiver derretida e comeÇar a' :um p'r-(1dute à 'b�se. ,de; itci�o: qarbô�ce qye m:fÚiI)'{Íe':pelo

do aniversãrio .natalíci:o dn S8-' frigir, ponha na ":f:dgid'eira 'RS',: co:t;po a ·sensa;çâo.-dre- :f'l"eSc�!· '(JS'. ":f�er'ifiooS'" de·:

nhor"Teodo'ro Reimer· ,J:r. fatias de carn�, .portha sal, .pi-::, :v.em .ser substitúidos cada seis meses, porque ,sua,ação

menta do reino -e deixe-� duu- '.' :Tefresca;nte..não dur-a.mais gue-isso':
.

NASa�M;ENTOS rar por alguns minutos, âepOls,::
Sra. NlY-D:pba ·Oliveira vire-as, Corte o :queije..em "cito i

>

!I'l:anscm::re "hoje \O ani:v;ersà.t:io

Ida senhôJ;a Nynpha, ;esposa· .Q:o Na Maternidade Darcy Vargas
fatias coloque uma -mtia üe 'q1:lei. ;' ,

_ COMÉDIA Só-BiRE .AU�OMÓ;V:EIS
..dr. :Fe1:rlande 'Oiliveir,a �oram reg,istl'ados os -seguintes ;._ .

jo sobre caaa .!atia .de .caxne. li'.o- .

AMERICANOS
. Um nienÍno 'filho lia .sra. :JMa:..

' nha sôi:J:re :.0 -queijo uma '-CGl'he-:

"La Belle Am.e.ri:.cai:n'e" 'é uma 'pia:da 'corrente s6- 8ra. iElwira 'S ..Rampeloti .ria ti do 'Sr. :AT:mllào ·F. ;&lim:cr..
rinha de môlho de t?mate, .tam- ;"

.

.... h
.

.

_ .....� El 'Um 'men'.�o .filho ;;ãa Sra, Te- '. Jle a .:frigideira -e .de�.. e co.zinhar:,"

.1 ....

·b
...

re .au.tomóveis norte-.arqencanos q.ue .algumas ve.zes
."",a,z anas .<ue � .serr",ura :. -

i
�. 15 to

:v.i:J:a S0ares; ·esposa do ,senhor 1 reztnha ,e do .:Sr. cAvelílle .Bernm'- .

a J(j)go manEIo, 'por' ,�mu s..
,

I : " encrie:né�F.H;:IDaé) �a� .:semp.E;6 �ltrfl;�am -@ limite· de
P�ulo RamI1eloti

; des.
.

.A wmo.de depois o.s bifes 'em,:

,
.

velQ'CIGaüe., :E' '�hngId'Ü, ·:esento ,.e ,1nte.;r;pTet:a:do ;'Poc 'Um meniu!') '1f11h0 'dR 'Sra. E!.'J),o
uma ,travessa ,aquecida ,e .sir�,

.1 " ,Robert (La ·Plumme de Ma Tante) Dhêry, 'comeãian- Srn. �uza �..Hum .tides e do Sr. 'Isidor.o J. éle.J,,[qu-

'ê te fro.ncêS 'que .está surgindo ;r�pidamenté' ·COm.o. ·.uma ,.

.i'mivel'saria-se ,hqje a senhara I ::a. "

L::�:�:�:::���:: , �.>=·:'= �:;;::'
.. �:

d-E:1a:E=�:rEi.a:,�r�a,�"?eg°v.I·V'er
Menina. DiIDmé Pereira raflor e do Sr.. Lindolfo José él.a 'r-i

. � .' 'i
•

:Fe..'iieja an,iv,el1sário h0�e' a ii Silva.
� ;

}OD :3B6S
Os 'medicos 3ir.an.ces.es ·I.eo;oa'dy i'

e Stevenet organizaram um de;·
,.

cálogo que .- segunda 'eles

.uma vez 'CllIl1prido á risca ·.P"de
oferecer ;a ·J!loow'ilid·:a;.de 'ne se ;F:if�·__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;";;;;;i;jii;;i;;;;;;.;;;;;;;o;�;;;;,;.�

viver 100 anos, Eis o. decálo.go

para os futuros ;maettmlb:i:os:

1) Pertencer :ao sexo femirii-. Diz um veTI10 ditado, ,<<Mais" :ça.!')., ao tlut-l!l'O biliar na 'vesíu

no (a relação ·entl"e .mulheres ,I; vále .prévenir que" ,rem.ediar» .. "fBiv,óréce' á
.

'f0Tn1a,Ç�O.. de 'de ':

homens centenarios tem siâo de :r;:ste conceito. tem v.alidade tam-' tos arenoE;0s; 'crist-a�mos, que

10 :,Jara 1); bém par.a os gue sof.rem de .(fis- 'l'em 'COn'l:0 núti�eas ."pam a f

2) Ter pais 'longevos; tiíl'bíos�bmaret'r, 'ou s.ejam, os afe- mação de .aálcul€15. Vê-se, tia

3) 'Ser' de 'baixa esta'tura; ·:ta;dcs 'p.or· ·esrose ii c:oietiMa-se': 'lll'eJ.lte",-ser .·!fitHJrl�!l1e)1'ta:J 'a.' .

.. :';;Ia'�S�ência de el!lcalipto v-à- 1) Ser- ;m,gro;
,

, �cálculoo). Grande pil'tie d'6J5 na- -vençã,o,;<õ;� :eflta8e�:biJiar,·O mil

por'izadá.iJnos poleiros liberta as '5) Ter ,poucos filhos, ou. rne- bitantes das regIfíet;' fi'bPicaJs 13 au "1llais. '.sírr:lPles.:iPlUll ,êf'se 'fim

parasitàs sem lhes causar dano' 1hor :ainda, não -ter .nenhum�
.

sub-tropicais tem lJl:edilipos.i!;lão· a cura (te U1e-O 'PI"OllOf,Clonarla
algum. o) Comer pouco .e

.

sobretudo
'lo rn;ed�amen:.to 'BteillOD.lt,

,pa;ra tBis di-stútb::.0S, Cura p!'O- L

,pollglllsrma carne; ..

.

p te
-

1',' O ,. '1'" proY9ca.o eseoamenL:O espon
. '. -. � ,_

;pnam_n ,n:?� _a..
. s"ca cu• .os, iteo e 'brU5cO do Iluiào'bili

7) Prefenr a alnn.entaçao la,_ desde 'que tellrram a.tmg'lào 'certo' .:.,., .

ta-vegetariana; '1"
"; ..

'

." ,
.: SteinonJ.;t e ·composto de subsl

.S) .'C1 . d d'"
. ta.manho, 50 podem Sel' :;·.etir-adios , c'as n.=turais. I'sento e'e ação D

. ...·'!l;zer U50 mo er.a o "'o VI·. -" .

- �
,

.

h' ,
'medlallte open,çao Cl1"Urglca, As. civa e em ..combinação cien'

n o, cr'<e à' t b'
I··' .

9) Trabalhar no campo Dll -ao '.
IE S

_ pr�voca a�, pe�a es ase �- camente ba1u:rl'0ea.pa, Recom�

. .

liar sao llTcrr;edlavel:B, ill?>S CVI- da-se a repetiçãe do tratam,
ar .lvre;

, .

lO) Nã:o .aJ:iPirar a -'O.cupar um
.ta.das pela pre:veru:;:ão lia próprio com Steinonit, de ,seis �

.

lugar de 'categoria nR c1asse do,,' .mal :N.a verdafre:, os dQ;is olnales meses., para ebter o .fueI501'

Casanovas. : -.são intim8imente lig:j.ôo$ .entre sultado na prevenção tia ert,-

'si, pois a eEtase, ist@ 'é.�' 'fi �:eten- f biliar e suas ccn.'õe9'uê'nnias.

�-- -

*
RAVIOLI AO CREME DE

Receitas

Estr�l:as, .Astros e
.,
t. .- _ .._'._._._._._....;... - -"-'���'-,:-

-_.-

"S':
.

'.

·0' "C ·1'a" ·I·S· �:� 'I·TI:: ?}Jr8lto 1acilimo .de pre··
..

:,' ',' �
.

.

; -,
.

.

A ; parar .e mm.t0 p.r:.ópri� -para ;pes- :.
.

.

. .. . .soas de 'estomag!') delrcado. Der- ::

,,\),��. .

. .

''''-'''''''. ,_.c'" ;1& : rame os T3:'V'ioli JlÍo :f-eitos,em uma 1·

menina nHomé, "fdilha 'ali -seti1lor 1 ]'lane.la 'C0m ,ãguB. >e sal Xa azua'.

Ary !P.cer-cira
.

� ,'deve estar ·em ,plena .:ferv.ur.a), .r

� 'mexa ,e rleiJre .cczíaaar 'per . al-
,

'

,

guns mínutos, não 'deixando que:

fiquem' .eozídos <dema:ifl. l.Dis�o1v;a i :
em uma panela larga um bom i,'
pedaço de EaE:téiga, ��o ,(tue i .

estiver derretido 'detrame::na pa- ;

nela os :.taY.mIi 'bem .es.eOI::r-ü!os, i
mexa, junte um ·-cepe de 'cpeme,'

'Passa �oje '0 natalício "da me-' de leite e a fogo baixo, deixe que' :

nina Viviane GDT:etti, ·üth-a do: o 'l'awIÍ0'1i tmne 'SahOl:" :m.exende ;

casal Z'enite 'e .Antonio ,Z'apéllini: 'sernpJl;,e, ';por .alguns minutos. "j5,. '�
; lle do )foga., junte :bastan:lie par-·;:

Sr. Rodólfo Peter
.

mesão lr,wlad,o -um :pa:o:co.:de lIDaD.
"

;

'Decorre 'hoje o aniversário do, teíga .. crua, misture bem, ,ãena- :, 1

seriE.or 'RoclDrto Ee.ter,,· -:mspet5r": me -na tr.av.e.ssá � .sírva :quenti-,:
da Farm. Ca;tatinense .nho. ." t

Ho l l yw ood
,�.

·A:H.IV:E,RSAiRJO.S- MARILYN ;MONRO.E EM OOMÉDIA MUSICAL

Menina Viv,ane G. �.zapéllirii

Marilyn Monroe será .a protagonista do "Some­

thíng's Got .te ;Giv€JI> uma .c.Gmédia da 20th Centurv

Fox, George -Oukor :dirigirá a. :produção' em. côres e

cmemascope que gira em tõrno 'do dilema. de um ho­

mem que descobre estar .Iegalmente casado com duas

mulheres. O filme será rodado em connectícut e

Hawaii.

srta. . Arlete Cubas
Menina Selma Silveira

Dêflui 'hoje o .nataãíeto 'da .se-.

nhortta i\:rlete 'C1:I:bas, fillla do

senhor Agenor 'Cubas

Está de ·aniversátia ..hoje a:;
menina Se[ma ·SilveiJ::.a" nJ.ha, do

senhor Celso ,Silv,eira

Srta. 'Dolures QuintilhaD

'Está de aníversérto .;aQ�e a .se­

nhcrrta iDaIOl'�, ,filha ido 'senhor'

M1illütIn .E. ;Quintilhan
ES.TREIA "WEST SIDE STORY"

"W;€St .side .story», filme' baseado na peça musi­

cal da 'Br�adway, com músíea ne'l&onard Bernstein

e livro de Arthur Iraurerrts, estreou .em Nova York e

Hollywood. Bos.ley orowther escreveu no "Nova York

Tiines": "O filme brilhante e emocionante que .Ierorne

Robbins e �obc.rt·V!jse íi�e�m Íle "West Side story»

é' Illais d� :que um entl'8tenimento pela tela. E' um
I ., '.

. �'. ) - -

I.
progresso da

SÓfis-úcaç.:ãO
atTa

..
'Vês

dO.
filme

.musiC.'
ado e

.

ahre o caminho para mais ampla expressão ode -tem.as

mais sérioS' e' maduros no gênero". Ni:ttal'ie Wooo e

Richard Beymer são 6s astros do filme que conta. o

, :;"'�Gmá·n.ce:ôe·uma jovert:l'portortiquenha com. ,um no�,

. vaiàrq.umo e .a inillizade entre aS' duas "gangs» de

jovens que culmina em tcagéclia. com,à morte dos dois

jovens líderes.

Sra. Rosa Mo:ceim

Aniversaria-se hoje .a senhora

Rosa Moreira, .esposa 'do ,:senho:r :
João 1[oreh� Júr.úor

.dente na cidade :de Brusql:lé

Passa 'hoje 'o aJ;l1v.érsárlo
'seÍ;íhora Olinda, .espesa do
'Mor Augusto Ra;duenz

Sra. ,Rosa S. ':Moreira. .

:Decorr-e :hoje o 'natàlicto 'dã ��­
. l'lhÓra B;osa Sprcrtte MoreiI:a, és­
posa do sr. João A. Moreira

LIVRO DE HENRY JAMES'
TRANSPLANTADO PARA A TELA

-

'

.

,

"Os .Inocent€.s" é um :filme' baSeado no livro de

•. ,. Henry 'James �'The 'TlIm of 'the Screw». A .direÇfu>
é de J'a�lk ·()la;yt�n.e .J:reborah K'€rr,é à her6ina.

NA DO COl.ON:
.

. O::DIA EM QUE ROUBA·E.AM;, 'rançà' ·em que a famosa casa 1�'
O BANCO. DiA' �EtJilATERl1iA,: :-fm-te era ]Jraticamente imensa ,a;

será . .a pel,.rcUla qae c ·Cme Co-: -:rouOOs, 'Pois 'um ·a.vemureiro pla- :
... -as cadeiras e 'poltronas 'de; .._--

1ón :exibirá quarta-feira aS'-a 'nej.ou ·enfrelltar o 'impossilVel .. 'e·. vime são 'lavadas com .água fria: .... é possivel mr �brilho ao

c 9. .1..5 da noite em. sua. tela ,gi-: rou0OU-O, A histotia ·-de:O DIA::,e -espumR de 'sa:bão ·em pó; 'de-: mármore, esfregando-o energica­

. gante. A noticia de que .0 'B-an.co·: :EM 'QUE ROUBARAM -O 'B1IdN:- : p.ois .de enxaguadas, são postas a j mente cem um pano 'll oxido .de

-da'.Inglaterra t�a ;sido ".TOU- .CO DA !NGLATERRA 'é uma: "enxugar ao ar li'Vr_e, mas·á som:" GÍnzo.

,bado foi in<ltiyo.�de ,muita 'agita-: .cOl1ltbina'Ç:ão inteligente ,'de '!sus-: ora, . ---

.ç,ão é ,correria,'no inicio deste 00- . :pense" e ação, tend'O Aldo :R-ay.: ....As manchas de 'gema e cla-

-elllo, ill:.eclsamente rio ano. d'é' e Ellzabeth Sé'J:lars ·nos papeis; '

.. as estatuetas·e �b'ibe1ôs de i. ra de ovo' devem ser lavadas ex..

1901.' 9 .qué -se sabia cÇl'm segu- princpi:ais. porcelana 'se -'limpam deixando-: Clusivamente
.

com água fl'1a' '

* os por algumas hOJ:as .de mOlho; (nUnca use ·.�gtla quente),

N', A'i ',T'
.

'E·':' ···L ·A.'.'
.

T:\.: O'.' '�P.: ·i T" ,-{., C' I..fi''1'
.

..•.•
em 'agua morna 'com espura ãe.

, .

,LI . 11 J..J 1:1 . \.!1 sabão; enxaguam-se com água.

"O MOMENTO SUBLIM;E;' : magllifico aFama, que é l:ln1� p.ura e se deixam enxugar "cober-
;

1"a. proxima quarta-feira o Pala- mensagem de carmho 'e esperan-, tos com um saquinho de papel.
.

�i0,::f!>�ã exil;lir um filme, que ça a todas as mulheres. Inter-, Qualquer outro processo de lim- �

�alem de in,teressantissimo é 'de l'lretado p'or ·Mar.ceIlo Mastroian-' peza é danoso a porcelana.
.

'grande atualidade, 'Ou seja, .so.-' ni, GÍl):v:anna iRalli e Marisa '. . .. algumas tiras de pape1ã(i

:ji;re o prOblema do parto sem Met:lini, eis ai um drama terno.: ·mergUlhadas .em ,cera liquida, se- :

�dor. Baseando-se nas ·I'alavr.as .e 'emetivo de um grande amor,: .1'ã'O utilissimas pal;a ,acender'

�de Pio XII: "Se a no.va tecnica magnificamente vestido de emo-; com 'rapidez 'fogo de carvão e .de J

':Evita dores, as mães podem acei- ção.e mil atra�çôes. Um filme di- ,lenha.
-ta-la sem nenhum escrupulo de :rente e de grande alcance social.

Conciencia", a Allied realizou --x..'XXJÇXX--

UO"M '�AVE'D QUEi, _' 1: '. �i' .�: D' . I�
-

.:�.)

,. para conservar a brancura

das peçjls, de':sedà, :j).astlairã.. ,.am:es.
centar meio OOj)D 'de' leite .a .água
em que s:ao ElJKaJg:IlalÜl1lIS.

-

----------:��xxxx----------

.: o c0uro do .sapato -enàur:e­

cido pela chuva se amacia pas-
, ,

sando-lh:e. cmn .um parra um po.u-
cc 'd'e queroz.ene.

.. ,polvilhando com borax .o�

tecidos de lã, eles ficarão imu-.

nes da açãO' :das t:raças..

FUTUROS

Bi<icl'm ,�_" ,._ ;':�I5.�r�b§:�;d:E �;'l:A�:��·���.��-�-·;:;;--�H�.����E��-�N�:'l1.�·-�D�:"�.��A§��'-�;�E����:�D�-�··�.;�;I�'�'�V�•.�,�I§�R�.·�.� '!O'y'!!.""'!'!!!'!A!!"�
,

.....
!!!.

�_�."!'.·'!!s..!!'_"'!·'--�-�E""·"J""··""-'�I:!i '.'Anglia, para ser preciso) nesta' tem 37 anos:e dirige desde 1949, i

Guriosa adaptação londrina '00. áté agora não exibira mais do i,
'

J

'�Ladrões de Bicicletas"· (LactI:i di ;Qlle um certo gosto formal, nun-·"
---------=.=:::�--

.====--==-��=::::;:::::====-======-�� .:

Biciclette),
.

que,. para embara-
i' ;cu.� :da.rnais JnOàe&ta pro- A'· 4- - ..:1

.

..J:

lha:r ainda mais as coisas, ·mos:-. dução �ng1esa Ele linha; m-as,

.

S m�H&reS C9BS1frUC'6eSu6 m·tlnn�:;
tra o heroi, na preparação da se. com este filme bem dirigido, em O ROCKEFELLER-CENTER, na Cl'- d

· ....

·1 (7 500 000'
,

-

quencia final, a caminhar por que há dois cu três momentos
e qUI os . .

' e o peso da estrutura

dade de Nova Y'Ürk, é o maior edifício do metálica). Foi construída para Expo�i-
uma r.ua deserta, rumo ao vilão, realmente brtlhante, ele pm;sa a mundo; tem capacidade, para 26.000 ,in- ção de Paris de 1889,

como um mocinho do velho oes- merecer maior· 'aten:çãõ do "pú- quilinos nas suaS' 20.000 salas. Dezenas' de Na sua parte mais elevada há um

t� de Hollywood. bUco e da critica. 'elevadore3 e 125.000 telefones possui ê'ste farol elétrico de alcance superior a 70

A transposição, diga-se logo, Seu .heroi termina desemp:re- :g�gantes'co edifício, Cêrca de 12.8.000 pes- quilôme,tl'6St .A TÔii-r:.e' Eiffel é utilizada

sé bem que não reconheça ofi- gado e massacrado: .mas vitm-i:o- ,soas .se movimentam nele, diàriamerrte, :como emJssora :de teleVifião. 'Paris·é uma

cialmente sua divida para com soo E' um heroi corriqueiro, um 'sob a vigHâné'ia de 300 agentes policiais. cidade curiosa.. Vê-se lá, também, a co.,

Cesare Zavattini e Vittorio de vendedor de eosmeticQs 'para Tem 7.0 andares. Estende-se da 5a. Ave- luna Vendôme que ostenta uma estátua

Sica, é surpreendente valida; e; uma grande firma, que -conneçe- :;nida até.a Av. das Américas.. de Napoleão. O histórico monumento foi

dentro da produção comercial' mos quando já 'está :sentio 'vigia- construído em 1806 com o hr.lilnae ne 1;22ó

britanica:. pode�se �esmo dizer' ,do de perto �el? .patião, -:por '6.ua I O EMPIRE STATE BUILDING,·na canhões' apresados na memorável Bata-

que o fllme e sUlpreendente- 13011ca produtnndad-e'; .e é pal:a cidade ,de Nova York, é o- mais alfa aira- lha de Austerlit.z. ,

mentemente bom. : melho:rar seu 'rendimento que,' nha-céu'� glal;>o. Possui êsse edifício '102 ,
Foi a Tôrre Eiffel construída no es'-

O argumento é do diretor cam grande sacrificio, compra illondares e mede cêrca de 480 metros ile pa.ço de duis anos (1:837 a 1889), par .:Ale-

-um .car,rinho . .o roubo' do carro altura .. F.oi vendido a uma célebre orga- xandre Gustavo En'fel, engerrJ::reirn :fxan-

e a aparento indiferença ·Ba 'po- niza�ão 'ImobiliáTÍa de Detroit.·e ROlly- CJêE, murte em 192.B, com 9\1. Ml.OS de ida-

. .-litica fazem com qúe.: .pe;la ,pri- w.ood pela fabulosa jrnportância .de 50 mi- de. Era especiali-s.ta Eilll construções me-

meira vez na 'vida, :nào cena lhões 'de dólares. No cume do enoTIne tálicas e .disso deu provas ao "�o.n&ta::uir a

,

diante de dificuldades e pe:rigos;, edi.fi� im:ta:lou-se ·em 1950 uma .. antena ]Jonte de 'B-ordéus . .:Ei.fif:1 foi .c:ond:enano e

arriSGand'o�se a perder..a f.amilia fe 'i'E!ifevisão de· 74 mts.. de. altura. :pTêso pOI cau-sa das obras .do Canal do

c :a propria villa, '·empreende 'uma
.'

,Oo.m quase meio quITômetro de altu-
Panamá

O acaso tem sido grande ,J.lia- inv'estigat;âo pessoaJ, que .0 leva ra, O' gigantesco 'l8difíci:o é. -servido por; 60
"Diz-Be qne Ü' ma1teria1 utilizado 'na

do dos cientistas, através dos :pelos sinistras caanihlÍ:os .do bai·· ele:v:adores, e o ,terraçO' de ;8€u último an _

sua cons,1�rução atinge a 15.000 peças de

tempos. Hoje, em .dia, cum a ·�o mundo, dar 'é interditado aos 'visitantes dado ao
metal. Foi inaugurada em 10 de junho

existencia de aparelhos supe.r- O rateiro Te.trata a personagem nfunero ue suicíili'GS. ,Segundo cálculos; re-
de 1889, .Eiffel possue tr.ês plataformas':

modernos e de potencia extr1llor- com suficien:(;e .iE.tel'esse, ao mes. centes, um cí3Tpo projetado do último
a '1a, 'a 57 .metros;' ,a 2a. a 115 metros e a

a:rt t d E·
. 3a. e última a 276 metros de a1tura, A

dínária, a cienda passou a de- mo tempo que delineia .eom bas- 'pa a:mer.' O O mpll'e. cal, ao solo com

e.' ,.... d d 4",n '1' t
escada que vai até:aos _300 :metnos de al-

pender menos daquele seu alia-' tante precisão .outms 'figuras im a v� "oc.l. ..,a e ;e <.1\;.1 qUi omE ros por hora. t·t d t1 U e em cêrca de 1.792 àegl'áus.

do, mas nem por isso deixa de portaNtes, eomo a �e�}mSa 'do a- Foi constru:ído em 15129-1931, Sua Diz-se qu-e c€íe:a .de 'aO .m.i.!hõelS de

ser auxiliada por ele', de vez e.m

I
tribulado .h.erei, o 'maneSCQ ehe- � ·estrutura. ê de aç0, Na sua construção 'pessoas já visitaram :essa tôrre. E' o mo--

quando. Entre os "aca�'}s" la- fe dos lach"ões, ,sua jo.vem aman,- foram empregad@s cêrca ,fie 13 milhões num-entD ,mais ;vlsitano ue tôda ,a região

mosos conta-se o que .le·vou 'l'l' te, ·e o jo.vem apaixonado .desta, dé tijolos, ·�ao.O(!O 'pés c:ú:bic(})s de pedra, parisiense. Segucem-se-1h-e o Cast-elo de

astronomo William Hersch-elJ., a um delinqllent.e juvenil clara- flOO,GOO quilOS de cimento ;e milhares de Versalhes, ,o :famoso Mus.eu do Louvre e

descobrir Q planeta Urano, 'no 'mente copiado das modelos nor- metros lie madejra. N.es' seus 16.000' apar- o histórico A'rco d� ·Triunfo.

ano de 1781, de uma maneira te-americanos,
.

tamentos podem .ser alojá.dos 25,000 in-

acidental e inesperada. Ele 'es- R'iéRard ,Todd, no "her:oi, "àtis-' . quilinw.

tava explorando uma região dos f.az� Peter Sellers, n,o >ilão,:iiem' O 'Empire State Building já foi atin-

Gemeos, através de um l.elescó- tiques e macetes. em .demasia, gido cêrclJ. de 70 vêz.es por centelhas de

pio, quan,do percebeu a 'exi:ste!l- p:ro:\Ca'\lelmente por culPa ..do cÜ- rai'Ü. O famoso edifício acha�s;e cravado

cia de uma estrela que se movia retor; 'ElÍzabeth 'Sel1er,s, Carol 'numa :rocha por vigas de 15 metroS. Dá

entre as demais. Pareci� gran- White _e Aaam Faith funcionam uma renda bruta anual de 12 milhões de

de demais para ser uma estl'ela aceitavelmente, nós .. respectivoS'
dólares. Fertence hoje a John C'rwn, mi-

e o seu movimento, em relação papeis de esposa do heroi; ,aman. lionário norte-americano.

ás outras, o levaram a pesq:W:-' te do vilão, e delinquente juve­

sar, nos arquivos dos vinte '3IIlUS 'oil.

anteriores, .onde Urano es,tavR. Os ambientes, por vezes, chei·

registrado simplesmente como .ram muito a estudio, mas a ci­

uma estrela. O ,estabelecimento

I'
é de prLmeira ordem. A musica

de sua órbita p�ovou .se.r
o mes-,. ,n�grafia de ;�ristoPher Challis

mo um planeta' qo Sistema st)- de John Bany, abusando do ro-

!.ar: '.

;c��l i I: quenrol, é um tanto excessiva.

1

OARTAZES
A FúRIA DE UM BRlJTO

.

(NEVER LET GOl

o ACASO E
A,CIENCIA

A ESTATUA DE ADRIANE ADOR­

MECIDA, que se acha hoje no museu do
Vaticano, é a única inteiramente de már­
more no mundo, que possue pestanas',

!_C9NCLUE AMANHÃ)

A ESTATUA DA LIBERDADE foi

erguida em 1886, no pôrto de Nova York

E' a maior estátua do mund-o. Tem 46

me�ros de altura e em sUa cabeç.a podem.
acOmodar-se .50 pessoaS-. Seu pedestal
mede ..25 metros' de cCffip'rimento. F-oi

presente do ,ppvo. fraTl.cês, em comemora­

ção ao C6:\t�n�l'i.o da Independência dos
iEs,tados Un1dos da América do Norte,

Inauguraram-na no dia 28 de outubro
de 1887.

A TORRE EIFFEL (prPnuncia-se
'Eifél), de Paris, tem 300 metros de altu­
ra. E' a tôrre maiS' alta do mundo. Ou.stou
6.500.000 francos-ouro. Esta famosa tôr­
re levanta-se,. imponente, no Cam,po de

Marte (êsse logradOUrO data de 1770), em
Paris, a poucos metroS' do Trocadero, E.'

toda de ferro e pesa cêrca de 9 milhões

-) -

.o velh.o sapa.teu-o, reff1?.nilO-Sé 'aD filho, dizia AO

amÍ'gt;): - Pois o metI. ]Itlanuel está na oficina comI} o
. ':l'J'ei:x.e na ágUa'!.'

..

- 'Não ,diga'! Que ,é que êle ·ta'Z'?

-.Nada.

'S�t"RDA;S
:A dona: d-a'guela éháCfl.ra era sura:a. ,Óepta i_,. ,

.!i'eroese.ú .q;l;l:e tmham. des,a,pareci,.do duas pa1as e 'ia 'sair

p�.a :p:r.ocum,:las· no nmw, quando chegou '1!lma v;izi-;:,
nha, p(:'}'r ce'inCiàênc'i:a :tani�ém surda,.

- Boa tarde; cíOmadre:!

- V(}u.:prQc�at as �Patas: ,.

.,.-.!At 'menirí,a5_:é&tãco 'h-etti'? ',' ,

._

.

Acho :g.ue 'CJ;1tR-O_�ot�G nG�o ..
- E'la& ..sã� bOais moça"s,,: ,.,....

. ,

- ,S:,:,-n. ,Quà:1il.de chocauem.",p.@CI.:e·trà1Zer os ovos,

r--------�-_�-�--

i O �ªnr@dDq:.UQ faz
I �. . .

�. a difQmnea ..:

I ''',:'':'

I
I
ii
I
I
I
I
I
.:I sem gôsro. ,

L_._._. ...;.

..

Crescimento desigual Crescimento uniforme

A ação levedante de RoY!
.

. cimenlo
ProporcIOna um cres

,

, f a deli'
perfeito, A massa lC

.ciosa, Jev.e :e macia.

Um fermento inferior: 'provo�i
ca um' crescimento desigual e
prejudica os demais ingredi.
entes. A massa fica pesaJ;la e

� :Basta 'uma pequrn-a quan­
tidade ... logo se vi a

.� grande qualidade! Ap;"
quena lata vermelha do

:� Fermento em PÓ Royal
T: encerra U111 gr.andrõegr.ê- .

,F do ... um .s.e:grroo q�'é"
faz mihr;gres 'nos pratos
de bfJm gôsto, Observe

"

r �

� ;:.

;,::...� Cp�l�D n1.Fernlento em

- e-"'.ojQ. ·torna :maisJ.e...
I·t::. "ue "e macia.3 massa:de
;�
,::" .bolos, ;biscoitos e pii1:-
G:.: zas... O F.ermento em

;::�
,.-;:- PÓ Royal v,alO1:iza 'o sa·

ít nor natural dos demais
�.e I -,

,L:.' tn,gredi.entes! -" "''',,,.,,,
1"'J" Ic .

,_

'�I!!"""'_iê-

i .�'� � 4"�\'(\'í;i'{"nf""
G1U:I'rs ! . -.�.,

.

r Paro receber a "Cartilha
� Royal", (10m aez-enos de r.e-

� lCeitos, escreva à D . .Jlaria

t. Si.lveira, Depto. RS�l - ex.

.;s;._ .1''','01 J.l19 • .Jlio:dJ3,Jane'·ro.

�;'
-

. ..",

('
.

EXUA �empr-e o t,adlclonal e '�
. ,

. ,�';';;;�;';�;··;ó Roya
" 6RAZIL,

MAIS UM PROriÜtÕ ÔE QUALIDADE DA STANDARD 6RANDS Of

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Coluna cíe São Bento do Sul' _,('Nuí,rCIOS C:LASSIFICADOS
\

Sucursal D"'A Noticia" .- Díneçâo ·de Egydio Pereira
à Rua Visconde de Taunay, 46> -:- Fones: 214 e 215

---:::---

l"ASSOU pe.R ESTA 'ClDA­
DE .() .JURN:ALIS'TA :CATA­

:R'lNENSE' RENEVAL
.D-E ..(!),UIVEI-RA

·
A :serviço do Instituto do

I Pi'nhu, de 'cujo quadro faz: j

I .parte, -pass-ou po·r esta 'cidade
I

;,sexta-:feira última, aqui pe:r- i: ·em São Bento do Sul. _

! noita-rrdo, .g iltlstre jornalista! Também à prestação. _

1 Beneval de Oliveira. Natural i Bem .situado para veraneioJ ·de ,Sá'o :P·rancisco do Sul, 'Voem! Ou casa comercial (secos-te, militando hã mais cll.-e '25 ,anos � .. mOlhados). .

t na J...:mp1"ensa :.cario�a, d-edi-"" Informações na: .LIVRA�I --candG-se -e.s:peclaQmente à crô·· i

RIA BEHR em S. BENTO

'I' nica 'parlamentar e tendo �ei-.j,; DO SUL - Sta. Catarj;na ..:to .parte ·da ..asséssor�a :da .Pré-
:0.-..............

1
•

•

I ,sidên�ia.da .Re_;púbHca no mes-;
m0 .setor ..

, Quando IGi _par.a.. 0 Rio, .Be-
l nevaI ue Oli.veix.a des.tacoU-.s:e ATUAL�ZAÇÃO
· como um 'dos con'ferencisfás DAS M"rlTAS: do .antigo Instituto Nacional' 10)"

Pedemos Teg'istrar ainda 'a; ,presença de Ciência PoIítica, fundada TRABALHISTASde todos O-S funcionários do SESI, bem 'por .pedro Vergara e por on-·COmo 1:1"08 ieGlegas ·e �suas espôsas., do 'Cur_ ..

,de passaram ·àlguns d.as mais: B.RASILIA" 5 .(V . A.) _ O'so de .J0rna:IirmQ, '.que lhes :desejam 'f.e1i- 1.bril'hantes nomes das nossas ministro do Trabalho e previ-cidades e um b1'eve .regresso. elites.,' .d:ência Social, sr. FrancO
------------------------- ·QUA:SE D(}RR�nA .A. .AR:lRE- , :Filia.él'o, 'há longos arros ao- Montoro, apresentou ao- Con­

·GAD4;ÇAO DA COLE1JO<R:IA: ·partid.o 'Traba'l-hista 'Brasilei- selho de Ministros ante-pro­!F!EBERAL Ntl PRll\!lEIRO' ro, o nü$SQ: coestaduano foi jeto de lei, dispondo sôbre a
MES no .ANG

. c(i)n�idado XlpaT.a inte.gra·r ,=3. elevação .,dos v.alore!5 das mul- ,Illldependente da reform,a I chapa tl::�,,-:I1ffl),re-sen�ação fed�-' ta a,plicáveis áos infrat0rés�i����.. ���������������������-..·tributária, .que nã0 .p.assou na ralo do mesmp partldo na ·Ca-. da legis:lação- 'do trabalho.
'u1tima sessão l�gfslativa e fi- .• rpar.a, te;n.do:·àl'l-l'oyeitadu 'es':a: -Justifica::do a nec.essid.ade jTelegramasgu:r;a. na pauta dos trabalhos viage� ao tGrrão p.atal para. da ap.r:.ovaçao dessa leI, o tl.tu- .

. cpara .,a atual .reunião .da Cá- exammar ;a, ·receptIV-ldaEie :do·' 'lar da pasta c'do Tra'balho ei

t·dmara e do Senado,·o cresci- séu nome nos diversos 'núcleos Previdência Social ressaltou Ire- I OSmento da receita orçamentâ-' da agremiação ;p'elo i,nterter' q:ue os v.àlore's das multas

I .

l'�a da U;niãQ, a �lltgar _pelJs de Santa ç:�ta��a. atuai:s __ .va�iam de <?r$. 50-,0.0, Na Agencia postal':Telegrat1-,resltltados do 'nosso municí-'
.

'Cam -o ·:tiIr0ClIllO que tem
. a .Cr$ .. 5.000.'10.0. -O

fOI l!dlxa�O ca estão retidos telegrama para:pto, 'eStá se 'fazendo sentir nu-· das atividades na lmncad!',·
elll_ 19�� d,peTa 'b 0lhnso 1 açao DervinaMachado Iririu .José T.ma percentagem de quase' da ·imprensa 'na Câmara 'e U'0 da" LelS. o ra a. o, ..

R T' t· S/N Inrm1€10. por cento. '. Senado,·o joma:Iis-ta 'BenE- 'Aqrrela época, o maior '&a- .pel'elr.a, .-
ua

.

um I .

"

Os 'dadas 'de -arrecadação' v:al .d.e Oliveira Teúne, ÜlqUe�- lárin-.rriinimo vigente no .Bra-. Ismael -GarcIa V.ale. Manpel
. da ··Cole'toria Fe'à:eral 'aqui -se- tlOnàvelmente, os melh0r.es 11-- silo era de 'Gr.$ 240;00. 'mensais. Fr.anCISCO 'Furta�o. Inobra. Ar­

.·iy;j'n;.•;;;-.�.:;.'�"�'";';;.i:;.;;:;••�.•;:;;.;;.;..;;:;.�'.;;;.;.;;:;";;.;;;.;.;";;I�'.;:;.':;.;;I.•;;.i:;;;.•;;::a.;.;';...�.;;.• :;,,;;•.•�.;;;.•;.•.;u;;.•;;.•;,,:;•.

;;"';;.;:�i;:."'::�'
drooa, referentes 'aos mê$'E'iS tulms paT;3.'.o .mandt-ato 'que, Hoj'e, '€ntretanto, o ·maio·r ní- célino dos sadntoTs. An:B�on�o :U�-de janeiro do ano passado'e -possivelmente., :dispu ará naS! vel tl:e s'alári:o corresl'londe oU mino Warg·an a en ac

..
-

·

E
A

A t ·V·
- I dêste ano mostram bem. -a si- eleições 7 :de ·f)utubro ,dêstel Cr$ l1l.44o.:o.D (sessenta vezes mira "Provenai: ·Clara KIrchol.

RIO, 5 (Transp) __ Está
·

·mpresa . u O la!;ao : I tuação, como se lIê: -ano. mais), errquante que as valo-. José do Rosarro. UlIsses Nunes
sendo esperada hoje a frag�-I Janeiro de 1961-:·- - imposto ANIVERS1'l-'R:IeS res -das multas permane.cem Sid,ra. Darci Veiga.. Marma
ta "Côrte Real», que conduz ade consumo.� '3.224 '-394,50;, 1e TranSC0ri'eU ontem..

'

o ani- inaUeEades.' 'Em uons-equên- Aralljo. "Guílherme Hos�reiter. tripulação portuguesa para. orenda, 385.496,60.; ..do sêlo e- versário natalício da exma. cta, ··nas .:cob:t;anças :daiS mUltas 'Francisco de 'paula .Gonçalves. navioescola "Guanabara', que'afins, 194. .21'8.,(')0; Imp'osto .Sra. D. -Cora 'iBollrnann do imPQstas aos 'infratores', o :Es- ErcUia Santas. Ange1ina Tudes- foi vendido pelo Brasil a P.or:­único sôbre energia elétrica, Valle, .di.gníssima 'espôsa 'do tatifo·ii -e.rreuado €m quantia 'c-heki. J'oão Eberhardt. Hilda Er- tugál. A solenidade de- incor-82.245;30.; .. t'axa'S, 22,70; 'Re-n- industrial sr. :Lf;onída.s:M. do' ,superior.à !p.e.colhida .ao
. Te� zinger. 'Mascote. Marta Delamlr poração. da nova unidade lusa-das .I])i:vers·a;s; r3 :243,80; extra- :V;alle, um d:0S ,diret01'es da 'SOUTG Nacienal. Além disso, .a, ·Schauer. Pigmentos. ·Elder ·Sa'lrt terá lugar no pr.óximoc dia 8MAFRA

:1
JOINVILDE .oTainaria, 23.2(,)0.1190, tótalizan- fáhri.ca <de tecidDS de litihé 'd'a quan�ia. irrisória das ,rnul�as ways. Alberto' Speck. Fernanq,o: às lO. :30 ·horas,. com a;, pr.esen"lo Rorã:rrb - 7 horas J.o Horário - '6 horas do �Gr$ :3.923.270,90. antiga "Qrganiza,ção Schmalz. C'onstltm-se 'em yerd�delro, Klink,' .:Adelia Gonçalves. Alci- ça do embaixador· portugllês· :20' ;'HQrát.io -13 <homs :1 J:lo Horário - 15 horas :

jt
a',anei'l'{) 'de -:1:962': - imposto estímulo .�ara as vlOlaçoes;

. dia Card0so. 'Laura Monteiro J'oão de Deu!;' '.l3,atalha,·. R-a.:-1
. de consumo, 5.200.. "1;20.,90.:; Im- NASCIMENTOS Pam.melhor .es?lfl:recer suas Brugnetti. mes. ... ,; "�é .'. , ,1;u'·'·I!2!,'!:!_!._'-:!!.!�"''''.".u·'.ue' •••u.LLU.!{u r.al'H ,. p'CIsto de -rend-a, 1.'40.5.496,60;' MARIAN_E, _ Nasceu sá-' ponderações '0 mlnIstro CItou

...,....--:�_-:-
- --_ .. ----- ----

: im:trosto do sêlo 'e .afins, .... bado último, dia 3, pela ma·· os exe:m,plQs de duas firmas.�IIII11IJlinIlUlIIIIIII[]llIlIIllmltlmulllflll[ll"'lIIll1l1[lllllllllml[lIlmnhlll[�IIII1I1"..:-. :297 .�lO;eo.; :sôbre energia ,elé- drugada, na Maternidade do infratoras da 'Legislação 'Tra-ª .

;;r ttica, '91.094,70; ta.x-as, 3,3,80; Hospital Sagrada Família, balhista. 'Uma delas,.multada . -rM' 'PR.·�SÂ. '"'0''SMAR ONOFRE".:li D PAU�f_O 1VfET\FIDOS 'E tendas diversas, -48.964,40.; .ex- nesta cidade, a menina. Ma-" em 'Cr$ 20.0.,00, ocaSIonou ao;;;' Ir:..E ..

: -rS.: .

u· l�.l· lj,� ': �[t:-' .. '=' traQrdinária 50.70.0.,00, num riane, filhinha do distinto MinistérIo do Trabalho e pre-:� E' total de Cr$ 7.094._320,0.0.. casal Hermes. G. 'Rück-Maria' vidência Sudal uma despesa::: :: Houve um .acréscimo de Elisa Hastr.eiter ·Rüok·. de C:r:$ 5.000;0.0., :calculados en··I CARLOS 'CAZUl\fA NOSSE l'�:,sp::t�nro���esar��c������ te ��s::!se���fct��e:t�:l;��= : i::rnr;:{;e::a;e��tç�exia���'€�ío�' : ]:§ Â:.D·".ro·GADOS �. ,de, primeiro mês dêste ano dição Tupy, em Joinllille, o· servIdores na :execltção- da ,pe-
.

i .,/(
S em com_paração. cem igual pe_ sr. Her.mes Rück continua: na. Uma outra - uma gran-

'

... - r.i-odo do ano passado. sempre. muito ligado à nossa 'de .emprêsa, aliás.� que .fôrag ESCRITORIO: ...... Rua A'bdoD Batista Dr. 2.0. TêL 699 .§ Deve-.se assinalar, sobretu- cidade e para aqui trouxe -sua multada -em Cr$ .2.0.0.0,00, por55 EXPED�.ENTE: - das 11 às 12 e 17 às 18 h;ras � do, a posição (�O imposto de exma .. €S,pÔSa a :fim �de agua.r.. haver sonegado, e� t:m sój '. 5 r€l?-da, �ue registrou em Ja- dar o nascimento de"Mariane, ano, cêrca de 15 mllhoes de
II - -.JOINVILLE - S.·C.,_ .e I

neIrO deste ano 'Um aumento tendo o casal recebido muita Si cruzeiros de diferença. de sa-
= ,e de mais um milhão de cruzei- visitas _pelo. .feliz .aconteci- lário-mínimo devido aos em-

.."Alm��lllmlltllll[llllmIllIllClllllmIllJlKlIIIUJllml[lllllllllllJlr:llllll!lflll!['nmHIII� ros sôbre o do mesmo mês no mento. pregados.

t� =

_c=--:__�

.

*'PALAACI,O ti

Crõníca ·(;1:e DEDALIZ

Com imenso prazer registramos, sá­
.aado últinio, o enlac� m�trimCi)�ial da

gentil seNhorinha In�d 'Slbyla Rltzmann
com o Sr. Osvaldo Zipperer ,

Ela, filha do conceituado farmacêu­
tico Br. Donaldo Ritzmann e de sua ç.is­
tinta 'espêsa 'Sr.a. -D. Adela·id.e ..Ritzmann.
.

Êle, ,diretor do SESI locai, .filho :da
Vva. 'ST:a. :D. 'Ma'lia ;Zipperer, atualmen­
'te resi:d'errbe ,em ·-C:uriUba ..

'A ,cerimônia 're1igio-sa é sempre o

ponto máximo, aguardada. ansiosamente.
Na igreja 'matriz, arem de convida­

·!.!los, encon.tr.amos grande assistência, da­
:,das, naturalmente, ·a .amizade e o prestí­
gio social d� que gozam, na.cidade, os noí­

VOS � -seus .d;LStmtos progenitores
Sob suave .rerlexe musical, de órgão e

'viQ:!inos, ·eocecutado por .alnnoa da Escala
:de . Música, que vem 'Sendo .sàbiamente
.dirigida pelo .paí :da noiva, -deu entrada'
...:... lngrid - .que, 'em seu b-elíf��:nO veslJ.­
do de "tafetá de seda pura», ·e"'cantou de

· mane1ra total aGS .p:re�ntes.
.A bênçã@ do .Bevdo. Padre .;J,osé Rabi

· ccencre.tiz.ou :deüniti:V.amente ;0 :s()nhô
.rRalizado, .ou seja, ":uma duraci0ur.a feli­
cidade" .

_serviram de ;p:adriIihes, no civil. por
paJ"te do :t:0iv.o:o Sr. 'Dctav:io .Mai.a e

-€J{rna. esposa Slbyla.
.. :por .parte da noiva, o- ·casal Dr. Antô­
nio Afonso (Vilma) F\gueir,edo.

No religioso, pélo 'noivo, Sra. V:va.
Maria Zipperer e Alexandre Zipperer.

. P.ela noiva, Sr. ,e Sra. Alfretl COlga)
Meyer.

A recepção na Sociedade 'Tiro Caça
,e Pesca '''23 'de Setembro" fi:nâHzou CO·m

.e1e:gâncta ..o aco.nteCi'menoo.
A 'decoração 'da 'mesa, ·com frutas e

�osa:s, r6i ·de muita originalidade 'e moo­

trou. o alto gosto decorativ.o de D. Jua­
:nita !Chalbaud Mi.fiuren-�, residente em
'Curitiba, e íntima amiga :de D. Aâe'laide.

[). �::uanita C'Qnfecciemou tamhém 'a,

�t:i�al e o bo�q1l:êt 'da nniva.
O "buiret» foi ;dos ;melhoJ.!e\S.
APÓs «> ·,tra.dicionai 'cor.te d(i), "bolo de

'noiv,a"" e ·0 ;brirrde ·com champanhe, os

· .noi:v.os despedir.am-:se,
.

'pois, em viagem
de núpcias" seguiram ..par.á. Curitiba, de
-:(j)nde ü'll'l"l!larão a :Sá;o .Pau1,g <e Santos.

- Anotamos entre os presentes: -

,Sta.g . ...Astr:ld e Lolita .Ritzmann, irmãs ·da
.noiva. Astrid, sempre' :acom,panhada -.de
sOu "lo've" Marco AurélIo FeiJó - estu­
dante de farmácia na vi:zinha 'ca'pital
do par.aná.

Sra. Targina Ritzmann, estimadà
V0.VÓ .de :Ingrid.

;Qs .ca-"Sais Alfredo' -Zi-l'lperer e espô- .

sa; iRub€.'ns ,ZschueI:p'er ,e ;e:x:ma. espôsa;

.Al'th�d' PfütZenre.uter :e exma , ,'€�ô�;
todos, irmãos e cunhados do noivo ..

.' Sr. Alexandre ZiRl'>'8rer, irmão do
.noívo ·e ;professor .de línguas :em wárros
estabelecimentos de 'ensino -de ·Curitiba.

Anotamos .aínda.: - Dr. .Francisco
Escobar Filho, professor. do -Curso Práti­
co de J'ornalismo "Josef Zípperer Se­
níor», de que faz parte .0 nOív,o,:e eua
exma.. -espôsa . D. Di<lma l"escadinha Es:­
'cubar. D. Dilma, muito 'elegante, -nUm

'"gu1;piil'e''' creme, .com. 'eoIFjplementas
sa1.Fn'á;m .

'Sr. �Carlos Zipp.ere,r Subr. ·e. exrna ,

'€SPÔSa e filha 'Guromar; Sr. Luiz 't<,itz­
mann e espôsa Odete, .eom Dr, :Sérgio
Rit:?zmann 'e espôsa, ftew·rietárioo -das
Lojas Ritzmann - de Curitiba.

Sr. Bsg,dar .Sl;a,.vtizky -·e· espôsa . Ela,
elegante num -estampadn azul.

.Ca,sal Afonso (-Madalena) Diener D.
:Madalena, -elegante em renãa '�gI'enat".

Sr. Ernesto D-iener e Exma , espô­
sa. .·Casal 'Egon (Irene 'Husmann. 'Casal
.Jaime .(TBl)ezmha:) Viener. �

. Sr. Herbert Ritzmann e espôsa Ny­.... ".

qJa', D". ;N:y..dia mu.iio "chic'». Enge-nb'eil'D
.Dr. \EdTWl'l Ri-lizmann.

.

Sr. .Kulit Wol� e esposa :acQmpa­
�hadQS de -sc'u f.ilha Dr. �mo, .engen:J.'l'ei­
te dá. BR-:2 'de R-egistro.

.

Dr .. ,João Alberto Nicolazzi -e espõsa.
·Dr . .Nicolazzi: :é engenheiro Residente d.o

.

D:E.H. em Ri.@ ..d:o Sul .

Sr. Éf-l.CO Bo.1lmann .e exma. es.pôsa,
,acompanhados' de filha e genro - mIa .e

Sérgio - residentes em Mafr.a.e muito
,henquistos ·em 'nossa soc,iedade. Ulla tra�
java elegantemente um drapeado em jer­
.sey ·",e.rde.

·Sr. He'rhard BoJ.o1mann e ·.espôsa. Sr.
Herber:t 'Botlmann e eS'põ&a_ D. Ruth Boli-
mann.

:Sr. Al'thur Hauer e ·exTIia. :espôsa,
da 'sociedade .curitibana. ·S:r. Oscar Amon,
·:e�ôsa. e -:inha Ma-rly.

.SItas. Margit:e Eda M�yer ..Margit
·mu·it-o 'bem ,acQrruaanbad�C d@ .estuuante
de medicina ,Sr. Kanitas Aim.or.é CordeiIo.

Casal Dar.G� :Gubas, de .JéimdUe.
Gerente -das :Casas 'Douat de 'La,jes

Sr. .Ratil Moreira :e ·e:x:ma. .esposa.
ST.. He,rmann llg :e le.sp'ôsa..

Casal -Q.i:lberto Hitzmann de 'Ca'l1oi­
nhas.

Jovens 'Nída. Zipper,e_T ;com Edmun­
'do Zsctroerper� Edite 'Fr.aRZ :com 'Ivo
Z"SC:h-oel'per e l'ngrid 2:schoe-r;pe-r ''Com -se-u
noivo 'Olímpi(:) S'Chm'i:dt.

'p ublj:ci:dad:e
a 111"1 em 'Sta. 'Catarina

CO'nfecç-ão ·e .cO:i1s.er·vação :de painéJs
:,em todo -o �stado

--:.::--

SERRANA Ltda.
PART.IDAS D.IA.RIAS

Censur.a: 18 anos

.1

I

MODIFICADA A CHEFIA,
.DO 'GABlN'ETE DO VICE- ;

GO'ViEIlNÜ.o.R DO ESTAU:D: :
.Por ato do lQove.rmado1" do i

! Estado, pum-i:cado 'no ·"Diári:o··i
I 'Oficial "', ..de :29 de n-aneiro illl-: i
·

timo, roí di,s_!'Jensado das fun" .

ções de chefe ao gabinete do :

Vice·Gov-emad0f .(i) �omaliEta .

Petil:rG Ditt:Pi:ch Junior, sendo
designada '!'lata responder pe- a-

ao ·cargo a :o'c-tl'pante -da ·carl'ei-. ,... �
:ra '(fue estatístico do Quadfe,
Gerad 'ci;o .EstaclQ, ,zH-á .Nicolich· .(..----------�
da Silva.

:
VAGAS NO MAGISTÉ:RIO I"
.roBLlCO .DO NOSSO 1 :

!M.'.UNICíPIO I.
Na .relaçâo geral das v!liga.:;; 1 :

existentes .:qos ,esta'belecimen-.i.tos de 'enslll,o do .Estad:() 'rrss.:
diversos . munícípíos, 'figura
.São B'ento du -Snl com '5 va-.

·

.gas, sendo '" nu :Grupo Esco-!
, , 'lar ''''Orestes :GuimaTã:es"·e 1/

; na Escola I-_SQ11ada, do Rio da'$"
I Pacas.

E·MPREGADA
DOMÉST,ICA

I

'II.O:JE A lNS�AfI..i1.!ÇÃO 'DA: Preciso-se de umoó .�
,: 'NiQ'VA. ·.S®SS:AtO lUBGlESLAU- :. R H

.. ./< ,A .."
,

..

I'.
.

€nnque. Jo'�t�ye;-, '·

Vil\. D.l'\. iCAMtA;KA .::,

n.r. 20.
.,...

"".,:MUNiCIPAL
'De aCÔJ:do com a Lei ·Org�-

�

__��__� _·

n-i:ca, terá 4rIí:eio hQJe.:a sessão,; legi:slatiov.a .cori'�'pondente ·a ------------..l1li1,,,. '.;.1 ês·te .anO, ..a ·ú·1tima da atual:
V dC.âmara. _: i .

,. eu e-seN.a ,p.l'.esente .sessao, se.rao,

_
.examinadas e julgadas as:

: ,contas do F�.efeito, "relativ.as
·

.;:to' 'ex_e:r:ciei� do _-ano .passado.

ano findo..

.la
... _-

Côr de Luxo com � JOHN IRELA'ND

�,I
·1

RESIDENCIA

....

eis, 'HOEPFNER
AGRlCOLA E COMERCIAL

Rua do :Pr1ncipe� 115 - 20.
Fone . .61.7 - Cx. Postal, 17

Joinville - S.C.

_"

Ve,ade",se uma, de ·cons..
• . ,

trucãe reeente, ampla e.

dotaãa . de todo contôrto •
:' i

Preço e icondições nesta re- ,

dação.

uma "erd:tlreira, com ót·i­
ma ,freguesia. - Grande
movimento ·mensal e so­
mente ,ã ;vi&.ta. Inform.n.­
ções nesta r.e.dação.

Vende-se
'TE'RR'ENO

AUTOMOVEL CITRO'EN
Vende-se um em ótimo estado de con­

.servaçêo. - ii nformnções: Rua Orestes GU'j- '

mcrões, '76 'QUI ;r:t,Q 'Indústrias Vici '5. A .

Rua Arac.a}ú" 2'07..

;\

REFRIGERADO,R RAPIDO
":BAMBINO,II •

'R.ev:endedor: -5TEIN MÁQ'UINAS
---xxxx---

10 ,Prod:uto do

REFltfGERAÇÃO BLOM
INSTALA E CONSERVA.: Câmaras Frigorfficas - Ar ·Com.-

.

.

�dicionado _;_ CFábr�Caft de Gêlo
.

CONSERTOS .DE: .Bal_é-ões llTigorificos - Sorveterias
'.Geladeiras...

.
.

:Serviços Garantidos por Especialista -Com.pe�ente
'Rua MARINHO LOBO (ex-MISS6ES) n. 80

'F:OT:OCóPIAS 'EM
,

'.

lJM MINUTO r
1'Estamos em condições de fornecer fotocópias' per.

feitas, de ·quaisquer documentos, com absoluto sigilo :e

presteza, na presença d�s próprios "interessados. Para
tal dispamos de máquina especial que preenche os mais

adia�tados-requisitos da técnica. Informações em nos·

sos ·escritórios, .diáriamente.

IS.àos·e salvos
os sac:erdotes

LEO�OLDVILLE., 5. (UP!)
� Foram encontrados 'são ·e·
salvos os doze sacetdotes.nor­
tc-au'lericanQ.s. que ·se- hav:iam'
perdido. na província de Ki:v:·ú.

Vêm. buscar
O: "Guanabara"

'O-:NfIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL ._ 'DIARIA�
'JJIiENT.E 'DE JOINVILLE A S�O JQ-A:6 E .8TA. :CRUZ
DO :1lr.APERK1, BARRA ViELHA, ITAJ'UBA, PiÇARRAS
E.ARMA:ÇAO

HOAARrO' Saída de Joinvi1le - i5 hs. e 18 hs.
.." �'-ArmaiçãQ - 6.30. hs. e 15 hs.

.NOTA: Aos Sábados a saída ·de Joinville é às 14,0.0 ho­
'l�.as e 17 horas.

AliENCIA: lI,unto à Auto 'Viação 'Catarinense
� O I N V"I L L E

eM li••

= �=-_-_ p .��.""""""�+:''"iii,

-HOJE às 8 da NOITE:- Ultima e definitiva exibição do espetacular filme com 2Yz hora de

projeção, que agradou em cheio.

O ·G·IGANTl: .DE GEl·O

Technicolor, com Richard Burton -" Robert 'Ryan - Carolyn Jones _. Martha Hyer

QUARTA-FEIRA às 7e 9,15:- O q:tais audacioso de tod?s os te�pos. Viola�a a que parecia
a 'mais inacessiv-el casa forte do mundo; Susp ense e açao num fIlme explosIVO.

O DIA 'EM :QU'E RO'UBARA-M O BANCO .DA ;IN:GLATERRA
Filme da Met-ro ,com Aldo Ray e Elizabeth Sel'lars.
:SEXTA e SABADO:- Já virár:fi. Tarzan ,em No \'a York .dribla�do m�i.o mundo ... Aventuras
eletrizantes apreciados por peq_uenos e gr.aBdes . .. Um dos maIores filmes de Tarzan. .

TARZAN CONTRA O MUNDO
com Jobnny Weissmuller - Maureen O'Sullivan

D.OMINGO:- Um western da mais alta classe,. filmado em cinemascope colorido e com um

elenco espetaolilllar.· �

I'. A N T R O D:E' D.E S A L M A 'D {) S·

'1'!
.

i I
com Audre Murphy - Joanne Dru - Sandra D ce - Gilb�rt Roland�,'" ,

. '11' ,II Criados nas montanhas, nunca haviam visto tanta gente, nem tao .elegànte. Porem, 'l?<?r .

.., 'I:L II traz ela alegria do povoado, se
.•ocultava o vício .e corrupção sempre a prQcura de novas VJtI-

miJ,s. i
Ill'-:�����������_�..

;;;:::;;;�-�-�.���-:iil"������������-���--��"������-���'�'�=�=�..-�)::...�.. �-:....�_�::::::�-?��.��._,e,-::-b�-:-=-=C:�-::-W����---:-:-·_-,;·_;;",;:;:,,::·��=:-:-=-:--=..:�- .__ _

BiOlE, às ,8 - Num 50berto programa duplo ·os dois 'films da semana:
"GRANDE HOTEL" :(,Mensm:en ;rm ,Hotel) ;e

"Â LEI 'DOS BRUTOS"

4." FEIRA - 'Orna 'mensagem de carinho e 'esp erança a todas as mulheres Um filme atual -so-bre o problema do PARTO SEM 'DOR .

",0 MOMENTO S U.Bl..IM:e"
Com MARCELLO MASTROIANNI - GIOVAN NA RALLI e MARISA MARLLl'U
,"-_ '--- :CENSURA 18 ANOS
5." FEIRA:- JeH 'Chandler=Iack Palance e Martine ·Carol em. ..

"A ,D!EZ SEGUNDOS :00 lNFEiRNO"
. SABADO, às 4-7 e 9 DOMINGO, às 1.30 HORAS: - A comédia da ·temporada ANKITO com
Grande Otelo em "UM :CA.N.DANGO NA BIElACA:P"Uma delícia .de bom humor, gargalhadas e pia das .estupendas

.

DOMINGO. às 4,30-7 e 9 HORAS ROMY SCH NEIDER a namorada do mundo ao laelo dePAUL HUBSCHMID (o galan de "Quando sorri a Primavera") em
"

SCAMPOLO"Um formidável tr.iúnfo da UFA em Eastmancolor Uma radiante .. uma fabulosa história de a­-lUor ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RESULTADOS PELO BRASIL

Campeonate lUinelro

Em Belo Horizonte - Atlético
Mineiro 1 x Renascença O
Em Itabíra - Cruzeiro 3 x

, VaJeriodoce L"
Em Uberaba - Uberaba 1 x

Pedro Leopoldo 1
Em Sete Lagoas - Democrata

1 x Meridional 1
Em Nova Lima - Vila

.

'4 x Siderurgtca 2

Certame Baiano

Em Salvador - Esporte Clube
Bahia 5 x Galicia O

C:Al\'IPEONATO CAPIXABA

Em Vitória - Jabaquara O x

Ferroviário O
'

Vitória 2 x Rio Branco O

Certame Goiano

,

-Em Goiania Ferroviario O
. Associação Campineira 0-

Torneió Pernambuco ._­

'P�raiha

� Em Câmpina Grande - Cam­

»inense O x Esporte Clube Re­
êife O

Nova

x

CLASSIFICAÇÃO

, Em Rercie - Santa Cruz 3 x Lider - Real Madrid
Treze 1 I pontos ganhos.

Vice - Atlético de MadrId
Torneio Extra "Arnoldo Bauer j

28 pontos ganhos.
"SCHAEFER Terceiro lugar - Barcelona e

'Saragosa - 24 pontos ganhos.
"
Em Erusque - Payssandú

:li: Carlos Renaux 1

Amistosos

Em Blumenau _:__ OliJilpico 3 x
Usati 2

Em Belem - Bangú 4 x Pays­
sandú 1

Tuna Luso 5 x Clube do Re­

mo 1

Em Feidra de Santana - Flu­

minense 1 x Feira de Santana 1

Em Franca - Fracàna' 1 x

Guarny de Campinas 1
Em sorocaba - São Bento

-

x Lcndrína O

Sf:TOR 'INTENACIONAL
Sabado

Em Buenos Aires - Santos 8

x Racing 3
Em Lima - Brasil O x Argen­

tina O (Campeonato Sulameri­

cano de Acesso)

Domingo

Em Quito Palmeiras 4 x

Liga Desportíva Universitaria 1
� �::�,::.-

Em Leon (Mexico)
Campeonato Espanhol
mengo 1 x Leon O

Atlético Bilbao 1 x Zaragosa O
'

Elichne ,2 x Mallorca O
Real Sociedad 6 x Betis O

Sevilha O x Ossasuna O
Santander 1 x Espanhol 3

Barcelona 4 x Ovideo 1
Real Madrid 1 x Tenerife 1

1

�peonato Italiano
Atalanta 1 x Lecco 1

Bologna 2 x Spal O
Fiorentina O x Catania O
Milan O x Inter 2

Padova 1 x Mantova 1
Palermo 3 x sampdoria 1
Roma 1 x Lanerossl 1

,
.

Campeono!,o Sulame'ricano de Acesso

BR'AS] L EM-PA 1"0 IJ
UU'M A ARG'ENTIN A
LIMA, 5 (UPI) - o BrasIl en­
frentou a Argentina no sábado
sem conseguir o' sucesso quec,es­
peravam os Ílaciõriàis; 'com' o

que t!,riam �éntada à conquis..

ta do titulo Sul Americano de
Acesso. Os braslIeiros_ j9gar:an1
muito_ mais, mas foram traidos

pela ,falta de sorte dos seus ar'­
tilheiros' que perderam goals em

penca.

FALTA DE TENTOS NO,
PRIlUEIRO PERIODO

Já nu primeiro período
brasileiros jogaram mais.

�elhores na meia cancha en­

contraV:1m apenas no cinturão
formado pelor argentinos em

t4rno de sua área e barreira
para as tentativas dos seus ho­
mens em conseguir goals.
O marcador de OxO assim, não

espelhou nos primeiros quaren­
ta e cinco minutos o que estava
acontecendo na cancha. '

DOl'A:INlI:O INFRUTIFERO
Após alguns minutos d� inde­

cisão os brasileiros retomaram
as redeô,s da partida na etapa
final, colocando em xeque a re­

tagua.rda platina. Novamente
foram Criadas excelentes oca­

siões para marcar mas nova·

mente falharam os nossos ata-

os

cantes no momento dos arrema-

'tes. Também os argentinos an­

daram. perdendo grandes opOr
tunidades, mas sempre em razão

das, excelentes e por vezes sen­

sacionais defesas ,do, goleiro
Claudio. A medida que os mi­

nutos foram CQrrend�, as réser­
vas fisicas dos brasileiros mos­

travan{�se mais largas, daí resul-
'

tando um maior prédominio do
nosso ','onze" no campo da luta.

Apesar dos pesares, contudo
vimos o tempo escoar-se, sem

que a meta de Juarez caisse
uma ,única vez siquer.
As duas equipes atuaram com.

BRASIL - Cláudio; Vicente,
Adelson e Roberto;· Capitão e

Clovis; Adamastor, Pàúiinho

(Adernar), Picolé, Bibe e Dir­
ceu.

ARGENTINA - Júarez, Pe­

rez, Mollinari e Vasquez; Plei­
tavino e Zarete; Dacuarti, Ca­
mandria (Marchetti) , Sanloren­

zo, Salomon e Gonzalez.
A arbitragem esteve a

'

cargo
de peruano Tejada, que mos­

trou-se fãccioso, prejudicando' a
eqUipe brasileira. Deixou de as­

sinalar uma penalidade maxima

indiscutivel, escandalosa mesmo,
contra a Argentina, quanc:io
Pleitavino defendeu com a mão
como se, fosse o próprio goleiro,
um tiro de Adamastor.

L:i n e n s e Goleou ao

Hermada
.

de (urUiba
Na tarde de domingo realizou­

se no Estádio Alfredo Soares na

Vila Ely o prélio futebolístico
amistoso que reuniu as esqua­
dras principais do Clube Atléti­
co Linense local e Hermacia Fu­

tebol Clube de Curitiba, este úl­
timo integraqo por funcionarios
da firma Hermes Macedo, da

capital paranaense.
A equipe joinvillense apresen­

tando um futebol bastante vis­

toso não teve duvidas em golear
o quadro paranaense pela eleva­

da contage mde 6xO.
No primeiro tempo o Linense

já vencia por 2xO, com.-tentos de

Alcione aos 42 minutos e Waldyr
aos 43 minutos,
No periodo final aos 15 minu­

tos Wa:IC:yr aumentou para 3xO

em favor dos rapazes loca;is. Aos
20 minutos Laércio recebeu na

intermediaria e cedeu a Lorinho

que atirou para as rêdes con­

trarias consignando o quarto
tento de sua eqUipe.
Aos 27 minutos Laércio ao co­

brar um penalti assinala mais
um tento para o Linense e final-

.

mente aos 38 minutos Wilson
marcou o sexto e último te'nto
dos joinvillenses .

A equipe vencedora alinhou
com a seguinte cQnstituição:-
Lota, Marino e Béto; Vadinho;

Escurinbo e Tonho;, Alcione, '

Waldyr, Laercio, Wilson, e Agos.
tinha, (Lorinho).

FIa-

o
1 xO O plncerd final do confronto futeboiístico,
amistoso realizado doming,o _a tarde no 'Estádio
Americano - Empate sem abertura de contagenl
na primeira fase - Zezinho marcou o único rento

do prélie - Juiz - Renda - Preliminar
Conforme fora amplamente di-, dade de São Francisco do Sul

vulgado, defrontaram-se amís- tendo o resultado final registra­
tosamente na tarde de domingo do a vitória do , quadro jolrrvil-'.
no �stádio Americano a rua lense pelo marcador de lxO, após
Edgàr Schnaider a s equipes uma primeira fase em que o ARBITRAGEM

prtncípaãs=do America Futebol marcador acusava o empate sem Na direção do prélio esteve o

Clube de nossa cidade e Iplrari'-, -abertura .de contagem.:
'

.

conhecido apitador Kurt Kam-

ga Futebol Clube da vizinha Ci-' O cotejo"'l.ntérmunicipal amis-; "'radt, o popular, Bolha, : per��n:-
__------------.---------------------------------------------------------------------------- toso disputando na tarde de do- cente a Liga Francisquell8e de

PLACARD ES·PORTIVO·
mingonoestádiorubro, tecní- FuteboI,quecumpriu·um tra-

camente não apresentou um de- -...:..--...:..._:_-------=------------------.;....-----------------------------

�:��o��e ��� P�I�:��:stesP:�::�� Gloria' Voltou a 'Golear ao Operario: 4 x O
que cairam sobre nossa cidade

momentos antes do inicio do ----------xxxxxx
10. Tempo - Gloria lXO.-

match. Mesmo assim as duas e- 1 x'O no primeiro tempo _
- Siga (contra), Renê,

Final - Gloria 4xO.-

,. Os quadros - O Gloria com:-

quipes lutaram bastante e ao 11-
d d d

nal o regular publico que ali es- Sibe e Nicanor os autores os tentos o que ro Amauri - Sargento e Arthur

36
'

.

S f"
-

de Osni M Hoppe - Silvino - Cocada e
teve presente, saiu satisfeito com vencedor _ atis atoria atuacao e 5111 erco-

� Buba - René - Nicanor - Ke-

35
aquele cotejo amistoso. lino 'Pedra na arbitl'agem - Outras notas

"

no - Sibe e Romeu.
A ,equipe americana não este- ,

ve em tarde das mais felizes, pois
O C.A. Operario com:- Raul

no momento está em fase de re- Foi cumprido na tarde de do- os quais em nenhuma vêz perr- (Clecir) Nascimento e Carvalho

estruturação e assim não pode mingo, á segunda peleja pela garam a meta guarnecida por - Ferraz Daniel e Biga - Dali

BOlogna ainda redender o maxímo. seu Lei do 'Acesso, onde foram ad- Amaury, que diga-se de passa- - Batata - Rodrigues � Qui-
- .

deseí versaríos as equipes do Gloria gem foi apenas um,mero 'espec- nho e Romeu.
ataque deixou muito a esejar,

Fut'ebol Clube e Clube Atletico tador do encontro.- Arbitragem:- Na direção dI)
pois os vanguardeiros rubros per. -

deram grandes chances de as- Operario. Coube ao Leão da rua 15 de encontro, esteve o snr. Osny

sinalar tentos. Já a sua defesa, Como sabe-se na primeira pe- Novembro, assinalar o seu se- Marcolino Pedra, com atuação

onde aparecem novos valores foi leja, efetuada no estádio wai- gundo tento, quando transcor- satisfatoria, tendo como auxüía­

a que esteve melhor pois teve demar Koentopp, a vitoria, per- riam, 7 minutos, quando após res Antonio Constancío e Harry­

um trabalho insano, dado a boa' tenceu ao elenco do Gloria, pela um bem tramado ataque, a-re- Seiler.­

exíbíçâo do ataque ipiranguista contagem de 6x2. Tendo no en- donda se oferece a Rene, pela

que por varias vêzes fêz perigar tanto o Gloria feito a entrega direita que atira, vencendo pela

1:. o·, último·',redmo, amerícano., prín- ,de pontos, ,diij,§ antes do encon- segunda vêz a perícia de Raul.«

-�iPaImente na etap�'final, 'quan. tro,':entrega de' pontos, que,' até Aos' 24' minutes, o Gloria con­

do os francisquenses buscavam a agora ainda não foi oficialmen· quísta seu terceiro tento, quan­

todo custo o empate, destacan- te reconhecido pela LJF.- do- René centrando da direita,

do-se o trabalho eficiente do ar- Assim, na tarde de domingo proporciona a Sibe, de cabeça, a

Sporting 24 pontos" :queiro Gaulke que praticou inu- último, as duas equipes volta- conquista do tento.-

-ram a defrontar-se não
.

se regís- Finalmerite aos 44 minutos;'
meras intervenções de vulto e �

- .Porto 22 pontos salvando a sua meta de ser va- trando, entrega de pontos, por numa confusão dentro da area­

henhuma das duas partes de- do Operaria, setôr direito, o Glo­

.gladíantes, sendo que, registrou- 'ria consigna o seu quarto tento,

se nova vitoria do Gloria, pelo através de Nícânôr, terminando

escore de 4xO, após 'uma primei- o cotejo com a vitoria do Gloria
ra fase, com vantagem parcial por 4xO.­

do Leão da: rua 15 de Novembro,

pela contagem minima.­

O mau estado do gramado, em
virtude das fôrtes chuvas, que ENCONTRO

cairam sôbre a cidade, por vol- Local:- Estádio Paulo Eicholz

ta, das 15,30 horas, impediram - Rua 15 de Novembro.

que as duas equipes, apresen-
----------------------------------------------------

O UNICO TENTO DA PELEJA tassem um jogo tecnico, o qual
foi disputado apenas na raça,

pois os elementos de ambos os
BRITANIA DERROTOU O

lados, além' de lutarem' contra 0,_" PERI: 3x2
adversario ainda tinham tam-

'

bem de realizar esforço excessi-
A equipe do Britania, jogapdo

vo para 10<lomoverem-se dentro
amistosamente na tarde de do­

da cancha, pois o estadio Paulo
mingo, no estádio "Ildefonso de

, -"A N tr
- L"/'"

, f·"" t '

' ,--1..'" ,. I
Eicholz, apresentava�se bastante Mello" frente ao Peri�Ferroviá­

_;
, O leIa " � en ren a amaUfl3c ao 'i en,ch�rcado. -," , rio, local conqUistou expressivo

d" 'd I I
." .. . I Coube ao Glona, que dIante

I
triunfo pelá contagem de 3x2.

qua ro.- a mpressora plranga no de· ,seu melhor volume de J.ogo, O resuÍtado final de 3x2 bem •

"
,.,

,

d
abrIr a conta��� .aos .14 mmu-

,demonstra do equilibrio que IMARCII.JIO DIAS
programa de ,4C.,omemor

...

acoes o �?S, �a �t��a, mlClal, �nau�urar 111Q.�.X� fl�ntro da .p�rtid? qué�fqr I", ,,""
,c

< ,_' "

�

"l)ia dós� ,!Gtáficos;'
- �'

ia�;�i�:o�� a�i;:: ����r;:, t��� ,da�am��i����:t�::. o marcador
IJERROTADO

com este re�u.ltado p�lcIal de foi de um tento para cada lado. EM LAJESNada menos que .duaS 'parti-'.i: estarão em cancha dUàs eqUipes 1xO, em �a�o�, do �lo�Ia termI-
Pa1a, o Br�tania, marcou H�lio

:ü :..

das de futeboÍ serão_ disputadas: de renolJlada categoria. Após, o nou�, pnm�mt p�Ite do encon-
aos,: 12 miFlUt()s, enquanto Mick

na manhã de amanhã e,iIi come- 'tfreino rà1izado sabado a', tarde', .

ro
'

moração ao Dia, dos Graficos, a :'� tecnico Cebola, já definiu a e-
" N; fase derradeira, o Gloria ��J�tou, aos 15 minutos, para ó

ter como local· o 'Estadia Paulo quipe para amanha, que será a voltou a dominar' as',à,çóes, re-
, Na etapa complementar, Ne-

Eich6lz no alto da rua XV.· seguinte:- gistrando-se apenas ataques es-
reu aos 35 minutos, desempatou

O primeiro cotejo será ·trava- Sabão, Mauro e RealCi; Anto- porádicos do conjunto cõntrario, para o Britania, empatando Cli-

40· as 8,30 horas qu�ndo estarão Ilio Dario e Haroldo; Dora, ChI-, don, aos 38 minutos, para fi-
se degladiando as equipes, de co, Biba Béto e Arinor. SANTOS nalmente Muea, aos 42 minutos,
Jornal de Joinvillé- e Seleçóes de Ficarão na reserva' os cra- \�, -,,"_ assinalar o goal da vitória do

Tipografias, esta Ultima forma-- ques; Vaico, Celésio, Ary, Xa;
EC'MAGOU "Tigre" .

tou suas atuações no TOl'neio

da por empregados do Labora- vante, Bá.üa, W�dyr, Assis e :..�' , Sul Brasileiro Inter-Clubes e

torio C.atarinense, TIpografia Zézo.

O! R'AC,INGBoehm, Tipografia Meyer e Esta peleja sera em disputa, _

Eberhardt Comer<:io e Industria, de uma taça gentilmente oter­

em disputa de finissimos brin'· tada pela Relojoaria Harry Klix.

des cedidos pela firma Rieper As 12 horas será servido aos

& Irmãos. presentes uma suculenta chur-

Fin'almente as 10 horas oev1!" rascada na' séde da Sociedade

excelentes condições a Zezinho

cue imediatamente desferiu um

forte chute para o' arco adver­

sarro, tendo a pelota aninhado­

se nos fundos das rêdes de Bos­

se, na altura do angulo esquer­

do, sem chances de defesa para

o arqueiro francisquense. Estava

assim decretada a vitória do

quadro joinvillense por lxO.

2

Juventus 3 x Torino 1

Udinesse O x Venezia O

CLASSIFICAÇÃO

Lider - Internacionale

pontos ganhos.
20. lugar - Fiorentina -

pontos ganhos.
30._ lugar - Milan - 34 pon­

tos ganhos.
40. lugar - Roma e

- 31 pontos ganhos.

Campeonato Português

Belenenses 4 x Covilhã 2

Olhanense 2 x Academica 2

Salgueii-os 4 x Benfica 5
Leixões 3 x Lusitano O
Porto 1 x Sporting O
Atlético' 1· x'<B�r�mar O

.G\lilharães 2 x.CUF, O
";_:

CLASSIFICAÇÃO

Lider -

ganhos,
20. lugar

ganhos.
30. lugar

pontos ganhos.
40. luzar -

pontos ganhos.

Benfica
:;;ada.

21 ;

Dos novos valores lançados na

equipe americana somente Jocir

e Miro se apresentaràm regular-
mente, os demais pouc6 produ-

Atlético 19

:,iram.
CamPeOnato Belga Assim sendo a equipe ameri­

cana mesmo não estando em

tarde d:'!$ melhores, jogou o su­

ficiente para vencer ao Ipiranga
pelõ marcador' de 1xO.

35 EendracIít O x Anderlecht O
St. Trldense 3 x -Stardat 1
Charleroi 1 x Waterchei O

Liegeois O x Diest O

CLASSIFICAÇÃO
O tento que deu a vitória do

America foi marcado exatamen­
t0 aos 9 minutos· do periodo
complementar. Didi recebeu no

centro da cancha e, serviu em

Lider - Anderlercht

'p'ontbs ganhos provavel
peão.
Vice - st. TruidenSe

34
cam-

28

pontos ganhos.

rá realizar-se o cotejo em que Esportiva 15 de Novembro (Ati­

estarão em ação as equipes tI- r�dores).
tulares de "A, NotiCia FutebOL

Clubll" e da<_Impressota Ipiran� No periodo da tarde as 14 hO­

ga Rutebol Clube, num encontro Ias tambem no salao do Atir-a­

que .Vem despertando grande in- dores será efetuada uma amma­

teresse nos meios �.grÍ!<fícos, pOl�;. \:la tarde daI1sante.

Buenos Aires, 5 (UP!) - Der-

rota contundente sotreu a eqw­

pe do Racing, campeao argen­

tino, ao enfrentai: sabado a noi­

'" equipe .do Santos Futebol ClU­

be, do- Brasil.

Os brasileiros em noite de ga­

,la - entraram' de fon-p.a arrazab­
te, e marcaram 4xO" sofrendO

depois 'a reaçao dos locais e a­

cabando por golear ao RaCing
pela'elev�da contagem de 8x3.

No 'primeiro tempo 'os praia­
nos já venciam por 4x1, ten­

tos assinalados por Coutinho aos

1 N rI' ..." u, 11 L U B E S ,1 minutos; novamente Couti-

I ;eve Seq�1�� I�a �arde· de PÉS�;�A ARBITRAGEM 1J� ���u��:; 1� ����;o�c:��;a�os a��
I domingo o Torneio Sul BraslleI- I APARICIO VIANA ,E SILVA 1U minutos, todos para o San-

1'G Inter-Clubes. Em pon.a Na dIreçao do encontro, este- tos e Sosa aos 41 minutos para

Grossa, no Estádio de ··Vua ve o sr. Aparicio Viana e Silva, c:;, argentinos.
Oficinas", jogaram as equipes Desta feita o seu trabalho, foi ,No tempo final Cardenas aos

do Operaria Ferrovlario loc:tl e apenas discreto. Sua. maior ta- 1, minutos diminiu para 4x2. O

Gremio POl'toa!egren�e. lha foi não ter assinª,lado, uma R.acing voltou a marcar aos 13

Merecendo a vitória a eqUipe penalidade máxima de Mourao minutos através de Belén. Pepe
paranaense caiu diante do Gre- em favor do OperáFio. aos 19 minutos aumentõu para
mio pela contagem de lxU. Teve outros erros, dentro da 5x3. Coutinho, aos 22 minutos

Na verdade o alvi negro da partida, tendo influenciado no tez 1lx3. Aos 35 minutos J:'epe
Princesa dos Campos dominou marcador sendo sua, conduta das marcou o sétimo tento para os

quase que· por completo ao ad- 'piores. santistas e finaÍmente aos 4U

versario, que desta vêz esteve Auxiliares de Aparicio Viana I minutos novamente Pepe aS51-

longe de corresponder, apesar e Silva, fOl'am os paranaense I nalou o oitavo e derradeiro ten­

do enorme cartaz que vmha, Osvaldo Vilela e Orlando Stival. to dos brasileiros.

precedido. . O arbitro da peleja foi José
Nada menos que três bolas FRACA A RENDA Elias Bradaldi, apenas regUlar a

foram arremessadas contra ar; Esper3.Y(1-o:e uma arredacaçao renda somou aproximadamente
traves do arqueiro gaucho 11'no. das maiores para 'o encontro, 22 milhóes de . cruzeiros, e as

e além do árbitro da peleja nao em "Vila Oficinas". Isto não, veio duas esquadras estiveram assim

ter assinaladO uma penalldade o. acontecer apesar do cartaz que constitllidas:-

maxima, clara e indiscutivel, veio procedido o quadro gaUcho. SANTOS: Laércio (Gílmar na

quando Momão, cortou a tra- Passaram pelas bilheterias do segunda etapà); Lima (GetUlí�,
jetória· da· bola,· com. as maos. estádiO de "Vila Oficinas", a aos 36 min., 20.),,-Olavo e Decio

O resultado_ final de lXU, nao importânch de Cr$ 316,52U,�U. Brito; Zlto (Lima, aos 36 min.,
fêz jU&tiça ao Operario que me- Muito frac], a renda. 2,0) e Calvet; Dorval, MelgalvlO
recia um!1, m,elhor sorte c:mtra. '.Tite aos 27 min., 20.), Coutmho
o Gremio. AS DUAS EQUIPES (Pagão), aos 24 min" 20,), Pele

OPER.'\RIO: Arlindo, Laércio, e Pepe.
Ribamar e Candinho; Pacheco RACING: Negri, Blanc!) (�i­

e Hélio Silvestre; Jairo, Fiuza, les no 2.0 temp::J), Anito (Ge­
Leocádi,:l (Roberto) e Otavinho. linsk!, aos 13 J,l1in., 1.0) e ;:;:es­

GREMIO: Irno, Sérgio, Airton sias; Piano e Sacchio; Cor�:Jata,
e Mourão; Gilney e Ortunho·; Pizzuti (Máresqueta ,aos 3U mm.,

Adroaldo, Joaozinho, Juarez 2.0), Mancilla (Cardenas, no =.0

Milton e Vi. I (tempo). 'Sosa e Belen.

'fURNEIO SÜL BI�ASILEIRO

Com este resultado a equipe
gaucha permanece firme na lI­

derança do torneio. O unico ten­

to 4a peleja foi marcado aos :!7

minutos através do ponteiro VI,
após uma· faL.'1a de Pacheco e Ri
I; ".'11ar.

Ipir
balho regular. Foi auxiliado nas

bandeirinhas por Herbert Just e

Leopoldo Cidra!.

Pedróca (Hélio) Adael e
i'é<.

Miro
(Bibe); João Celso( Antonínho) ,

Daniel (Orlando), Didi � Zezi-
nno.
IPIRANGA
Bosse, Néco e Ogê; Genésio,

Cecino e Tiburcío; Vavá, Célio,
Tim (Ponciano), Bujão e Hélio
(Pucíta) .

RENDA
Fraca a arrecadação registra­

da domingo a tarde no Estádio
Americano que somou a impor­
tancia de crs 14.550,00.

PRELIMINAR
No cotejo preliminar defron ,

As duas esquadras para o taram-se as equipes de asplran ,

amistoso de domingo estiveram tes do Amertca e titular' do San-

assim formadas:- tos, tendo o resultado final aeu-
,", AMERICA ";,.sa.�Çl.'a vttórta. dos: Bubros por

Gaulke Lourival (Gê) e Jocir; ·1x3.

EQUIPES

S1túa�3 dos dois Clubes: J.

OS DETALHES,DO '

\ ,.,';.

"Diante : dos resultados das
duas pelejas, o Gloria devera
disputar no corrente aifb, o oer­

tame da Divisão Extra, de Pro­
fissionais, no entantó a LJF.
deyeí-ã dar"ainda, a última pa�
lavra, pois como se sabe o Glo­
ria por ocasião do primeiro en­
contro fêz !li entrega de pontos.­
Vamos assim aguardar uma re­

solução da LJF;' a qual' por cêr­
to níi.o deverá tardar, pois ()

I
Torneio

-

Inicio da Divisão Extl'a
de" "Profissionais, esta marcado
para o dia' 28 do corrente mês.

CQlaboração de Helio Meira da
":\CEJ"

NOTíCI.AS DE Mr\FR.A
acertar a realização de um pré­
lia amistoso no próximo domin­

go no Estádio "Irineu Herbest",
centra o Ciub'é Atlétlco Prima-
vera de Curitiba, integrante da
Divisão de Profissionais da Fe­

deração Paranaense de FuteboL

Dadlls tecnicos da peleja.

Jogando amlstosaInente pa
tarde de domingo na cidade de

Laje.:;, a equipe do Clube Nauti­

co Marcilio Dias foi surpreendl­
aa pelo Internacional local pe-
lo marcador de 4xl�

A equipe marcilista

bastante modificada nao
jogandO
reedi-

OUTROS DETALHES caiu frente ao Internacional.

Arbitragem de Jos,é Blenski

Netto; renda de Cr$ 21.500,00
enquanto as equipes alinharam: Jogo - Internacional x MarciliO

PERI - Bimba; Acii: e Jura Dias

(Veneno); Carabina, Zé Prêto e Local _: Estádio Municlpat

Simões; Clidon, Kide (Lelé), Vidal Ramos Filho em Lajes

Mineiro, Mick e Zéca (Adilson). Juiz -' Laudino Pedro da Sil-

BJ.1,ITANIA - Batista (Hé_I·�va, da Liga Itajaiense : de pes­

lio); Edgard e Brandão; Ema portos
�Lüna), Coquinho e Miro (Ni- I

Renda - Cr$ 180.0UO,OU (a­

valdo (Luiz) ; Izabelino, Cafo proximadamente)
!Betinho), Hélio (Nereu), Brito I Osvaido

(2,)' Gringo e

'l.'ren­e' Muca . tini maréaram para os locaiS c

,

,'Antoninho de penalti para. os

DOMINGO EIU NOSSA I marcílistas.CIDADE O PRIMAVERA O Marcilio Dias (armou CDm:-

CONTRA O OPERARIO I Jorge, Rene, Ivo Meyer e.
Mar-

, zinho, Som.bra e Dico; Anto'

A eqUipe do Clube AtlétiCQ i ninho, Idésio, Aquiles, ocillDl1 e

Opel'al'io desta cidade vem ele, J orginho.

CLASSIFICAÇÃO 0,0 TORNEIO
SUL BRAS. INTER-CLUBES

---('-)---
Após o jogo de domingo em O Torenio Sul Brasileiro In"

que ó Gl'emio venceu ao Opera- 'I ter-Clubes ,teri andamento hOJe

Tio por 1xO, assim se apresenta a a noite com a efetivação de

clasSificação do torneio: - 'mais duas partidas.
-

Em Curitiba no Estádio pu-

PONTOS PERDIDOS rival de Britt� e Silva pre!iarãO
10. Lugar - Gremio com O pp. as equipes do, Coritiba e Gremio
20. LUg:lf _:_ Marcilio Dias

I Portoal�grense.
com l.b'[ip, Finalmente em Porto ,Alegre;
30. Lugar - Internacional com no Estádio Olimpico jogarãO "s

2 pp. falanges do Internacion3.1 e

40. Lugar - Coritiba CJm 3 Clube Nautico Marcilio Di"s,
iJp· DEMAIS JOGOS DO TURNO
50. Lugar - Metropol com 4 Os demais jogos pelo tor)1eJO

:Llp. JOão os séguintes:-
60, Lugar - Operaria Ferro- 6a.. FEIRA

viario com 6 pp,
PONTOS GANHOS

10. Lugar - I�ternacional e
Gremio com 4 pg.
20. Lugar - Marcilio Dias

Coritiba cam 3 pg. _

30. Lugar - Operario e Me­
tropol com O pg.
HOJE Ar-.-OITE A
SEQUENCIA DO CmTAME

Em Porto' Alegre
Marcili:l Dias
DOMINGO

Gl'e:ni� lC

Em Ponta Grossa
e ! rio x Metropol

I TERÇA FEIRA DIA 13

Em Curitiba CoritilJa lC

MetropOl
Em Porto Alegre

t Intl!rnacional
Gremio lC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,Ex-esta;!'iár:lO, do: Institu'&o de Cardiologia do Estado de
SAO. PAULO

Doencas do. Coracão - Clí:nica Gervl
ReSldêneia� - Rua DP: Marinho Lobo 1\I.124.:'_ Fone: 6'83

Consultório: - Rua 15, de Novembra n. 6'13

HORARIO: - Das:.9;OB: às: 12.00· é das' 15.0B· às 18.ao: horas.
Atende' cho'modos a qualq,uer hor.a.

,_-.
--------

, _.

. Lab9ratoflO de Análises Clinicas
EJi�.e de' Sangue - Ullina - Féses - Pús _ Líquor _
Secreções ...,. Diagnóstico de S·ífilis _ Tuberculose _ Dífte-

.,

ria - Tifo - Filal'iose. _ Amebiase: _ Malária _. Traooma.-
-

Provas flÍllcionáis, do Fígado e Rins _ Diagn.óstico Precoce'
de Grav.id·ez _ Tubagens Gãstricas: e: Duodenais

MaIarioterallia
Exame Químico e Baeteríelógteo da água

Diréteres TécDieos Analistas
DB. JOSl: PIO LEMOS

. ]'armaceatico' Qllími'CO
. OS:WA'LDO' QVADRA'S .

, Mim-oscopista
Aberto das' 7 às 11,30' e' das' 1'3.30' às 18 horas

Atende-l?e a domicilio

Avenida Getúlie VaTgas; 61'4 (ao lado da SIL Ltda. ),

NO'RMA. EUSA SUB
€lRURGIÃ-DENTISTA

Clínrca Geral .- Od9ntopediatria

,._.._� �_R�tl_a_M_a_x_c_o�l_in_._6_4_0_.�____ ••• p i,
. ..;:, .....�---�'-'-".�.�----....��---�----------

DR. LAUf,RAN VILLANtHiVA

DOE],:reAS MENTAIS E NERVOSAS
Ex·pi:rettllr Clíni�u da, CCasa de Saúde N. S. da Glória

.

� Psiquiatra do H0spita:1 Evangélíco - CONSULTAS:
Rua Ma:JI. DeoGlm:tr 503', Apt:o 504 Fone 4-257-9 e 4-6575
_ Notário: 9 às: 12 e 18 às ,18 hs.

CURITIBA - PARANA

..
-

Dr. TUFI DIPPE
MEDiCO ESPECIALIsrtA

i� Ma�est�8!s' do' Cotaç-â0. vasos e Sangue - Eletrocardlo­
. gra1:.i:a � OSGHolil1et�ià - DoenÇáS, internas

Inscrito no Conselh0 Regidnal de Medicina. sob n. 300
CONSULTóRIO. Rua Vi:sétlnde de Tauna-y. 14'2

RESIDÊ:N:C1A: Rua São pa;·u:lo 728
ATENDE CHAMADOS PELO FONE 41&, (I'esidência'l

. �. " . .".
.

Na madrugada. de domingo
foi recolhido ao xadrez Arnól­
doO Gonçalves, com 21 anos de
idade, o qual.momentos antes,
no Distrito da Boa Vista,
liIlg'!le.di-u a g8JT>ra"fadas ao SD.l" ..

José otwagem.

- DR. OSNY GARCIA
Médico

Clínica' Médico, .

DOENÇA.S· DE SENHORAS' - 'OPERAÇOES E PARTOS­
COM' ESTAGIOS' DE' APERFEIÇOÍ\iMENTo. E ESPECIALlo
ZAÇAO NA SANTA CASA, DE,MISERICOBDIA DE SANTOS
E S:AO PAULO - CODSultório e reSIdência à RUi 9 de :&larço;
141 - Fone 693:

..

;

HORARIO: dafi: g.. iI;s,,'12 e das 15 às· 1:" horaa.
"

Atende ehamadOtl :a: qualquer hota,
_?

D:R".. JESER F·AIUA

CLlNICA DE CRIANÇAS
CONSULTóRIO E" RESIDí::NCIA·.:" '�r! r"1J'.

, ,:1' ,�

AV. GETúLIO. VARGAS. 1038 - FONE: 253 'I
'

CONSULTAS: Das 10 às 12 é das�14 às" 18 horas. i"�

L A B O R A T 6 R I O D E A N Á L:.1 SES
GERT KUMlEHN

'

FARMACl!:UTICO :.:_ QUíMICO
Avenida· Getúlio Vargas. 830 ......Fone. 621;

JOINVILLE
Exames. de sangue. urina. fezes. suc'() gástrico. 'escarro. pile•.

liquido cefalo-raquidiano. Grupos )!:)anguíneos _. Fator Rh.
Diagnóstico da gravidez _ Tubagem �

duodenal - P�óvas da
função bepática _ SOroaglutinação e· intradermoreação para

__ o brucelose. _._"_
'.

Exame quún1co e bacteriológico da âgul!,'.
Borá..";'o: das 8 às 12 - 14 às �7.30 - ,Sábados':' 'd�s 8' às lÍl.

;------�_._._.----�----�----�------------�

DR� EVANDRO: 'P:ETRY
CL1NTCA DE' TUMOBiES, CANCER,. R4.DIÓTERAPIA

.
C0n-su1'tas· dlàriameJ;Tte das' 14 às 1'8 hOr.3S

Rm.l Visconde de Taunay, 299 - Fone:: 6-7-1
ResidêRcia: _, Rua, 15 de Novembro, 526 _

..Fone 2-2-3
JOINVitLE - - STA. C�TARINA . i

_ ..

'. ....

DR,. G,ERHARD MIERS

l"'l'l\fi!': Filleher. residente'!Io' rua
-'iilo' �PriAcipe, cDi:mmicn:ndo' que
'lU tha:dr�·ad'!t de ontem !!ImigOfO
lis 'alheio estiveram V'isitand)
·�u1l. resIdencia de onde 1ur�-'
ram a importancia de Cr$ ....

, 6.00?,OO
e ainda 2 OCUl03 d'

grau.

, ..:./

A NOTICIA -. Pági�a; 1. .

,

mediante requerimento da

I
à Diretoria da Despesa Pú­

viúva: aü-·Chef� da Rep�:rti�o' 'bliea,-se: na: 'inativid�de; ".
à. que. pertl?nc.la. li) m{l:!"'ld.o:. A· ART. 4<> ---: Oabenã aos 01:­

repartição· ,pJ"Qvidenciarã o.' ,gã'Üs referidos l'1p; artigo ante­
exame d,:e saúde;. que será elé.-' .ríor: indicar o, padrão de', ven-

"ART. 1° _. E" assegurada tuado petos,: mesmos órgãos' -cimento do eargo efetiv,o que.
.pensão .especíal, na. base .de .lncumbrdcs .,' de emitir laudo o runcíonárío ocupava na ati-
vencimentos' mensal do marí- médico para efeito de aposen- \didade;'

. -,'
do, à viúva. de runcíonarro ei- tadoría, obedecidas as ,me's- ART. 5° - Ao Tesam(!)
vil atacada de tuberculose mas normas

.

qúe regulam Nàcíorral, por "inter'médio -'da
ativa. alienação mental.' 8€0- .êsses exames. ,Di'retm!laJ. da Despesa Pública.
plasía maligna, cegueira. le,. : Parágrafo 1° - ,Quando a càberá o onus do pagamento
pra. paralisía ou cardiopatia víúva estiver residindo em .Es- da diferença entre-o valor Ii'á
grave, e que não tenha eco- tacto onde não 'se encontrava pensão instituída na 'forma
nornia própria lotado o' lTIa1:�{:l();. 0.. 'l",e:queri- : dêsse. decrete e o da que fôr
Parágrafo primeiro _:: A raento deverá ses çnr:igiqo �:p. paga pera instituição de pre­

pensão instituída neste. artígo Deleg.a-cia Flsca,L ]4n, Esta4{). de .vídêncía, em face da contr�-
. D, R o N E L'S O N.· W EN, D'I L. ,não é acumulável com quais- sua resídêncía .

' buiçã'O. do associada.
.

MEDICINA E, CmT:JRGIA. DE UBGENCIA quer outros proventos recebi- Parágr.a�o' 2'0 �
. � Se ie.sidir.: , P�r.â;g�af0:,únieo -

_ E'ara o�.
EJ',-Assistente nos 8.erviços de Cirurgia. Ginecologia e dos dos. cofres públicos; em territóríe, o requerime1l:yo, fins�pFevis'ti{)S', neste artigo; aI"

Maternidade. da Ulli:versidade_ de, ZUl'ique. S1:liça / Parágrafo segundo - Sem. 'r:;erá àirigioo .à: Deleg.a�ia ..
Fi,,- 'ins·Hturçéíels de' previd'ê'n:c�a; sr

Doenças Internas _ Operações - Doenças de

"
pre que houver alteração dos cal mais próeeima; .

-

: 'dai fornecerão -as. intéressa;;..
Senh€ll'RS. - P,8l'tos.· _

padrões de vencimentos do.
. !.'a:_rágrato . te::ce.ir-o. -:- Se das uma ce:rt1:dão das, ímpori-

C.(}nsllltório,: Rua Lales, 55 �. Telef1me::' 620.' . 'furrCÍ'ona,usmo ,civil. a�: pensão re�ldl1·. no DlStr:I�.o �.d�ral. Q tãncías qU€ lhes são pagas. d;�'
J'OIN·v.mLE Santa CatMina. ..' 'de qu� �rata este arh:!5.Q será re9u;en�e:l'lt,0 gera dUtgldg ao ·a.côrdo com rnodêlo expedídp
'----------------......--:,......�--- autom:>tlc�mente a.tUal.l�ada_. ,Mlll�steno a que pertencia o pelo MiirJ:istério. da: Fazenda)ART. .2. - A. ha-l'llfltaçao !mando.

.
ART. 69 - O pagamento da:

.ac beneríeío Ele- ,que trata: ês- ART .. 3° - Recehido- e ]tau-' pensão especial- de que trate,te" decrete sera processada de médico' o p1'oe'esso será en- :êste d'ec:reto retroagírá a dat�
-eamínhadn ao órgão: centr,i:tl' da emíssão do laudo médíca­
de pessoaI da reÍJartiç,ãeJ à q_ue" .

ART. 7°:.-..;..' Êste decreta eIi­
pertencia {) marido., (flll.:lcioná- trará em vigor na data ,de sua;
rio), quaDdo (} ral'çeim:ento :;e- publicação, revogadas a;5_

.. di�­
nha áeorrida na atividade, (:lU posi�ões em co:ntrár�o».

.

.�--------�--��------------------------------�

Pensão especial á viúva de, fu.�u�:�o�ário" civil
BRASILIA (Ag. Nac.)

o Presidente do Conselho de
Mi:Jaistros assinou o· seguinte

· deereto.: '

LEITOR AMIGO: - Tome·
· se sócio contribu1nte da goele-
· da.de- ,de Ampa�os aos· Tuber­
culosos Pobres de Jolnvllle.

1--
'

-",,-

CEtNICA<M�DI'CA.

.

' DIL ALP.Q· fLOR I:ANO ATT,I:L.Â URBAN, Doença. de Senhoras - Partos e

OPEBAÇOES.

I
CLíNiCA E Cmt:rRGIA DOS OLHOS' COM�ULTORro� Rua Pedro Lobo. 55 - FOIle: 229.

\
'

Dlsp5e do .naU wooerno e completo eqtúpamen'. RESm'ÊNCl'A.; Ru� B'r, ,[üã� t,olin. Pt�".
.

\
'.. par� bem atenill!r à es;:>ecilllUdade Consuita'S: P1àrl1jmellt� à8.S 10 à,:,; ),;.: :·totas.�·da.I 11 U "

I OONSULT'O·RIO· E R:ESIDI:NCIA::' Bua MáriO LoH 61 18 hor.as_,. sá;baaos·�s 10 àt 1P horRl!: .' .

I
'.

- FONE' 3'72":"_
• .

ATENDE CHAMADOS. 0\. Qli.&LQUER HORA
!' BOItAR!O: Dali' ii. U e das 15 is 11 horu .. - �;::,""*._��_ "'." ... '#'__
/iil'jJt"' -. -:

......_ ! .. _ ... _
.

_ o#' "oi
.."", 'r"� r ."_.'.

.

.,''':'. ',-� '#,,- ".,,,,,���.:_ '��, ._�-- ..:: .... -,:·Dr."Mário A.{..;".dD::�Nasei.eAt()v,,'� .

.D'R. UDflSO,N REZENDE DUARTE ..
"

'.�..., ". 'i , "".tvWi; \l. . :.

Ouvidos - Nariz - Garganta, e Cirurgia na eSJ)ecialldade
.

' M.edico de, Crlán.e.as;;: ,('-tU, 't ,�: :,

I· ;BiQRARJib': _ Das 9.30' is 12, e das 15 às 18 horas _ Ex-residente ,do 'HOSPITAL DOS SERVID��S":i}Q �s... 'i:'
.

I .
, /' .TADO. no Rio de J,aneiro. CU�SO bompleto dê�ts�ciâli�- �� c ' ..�

..I·
DisRóe do mais mlldemo é completO' equip.aménto ção e prática de 2 anos no SERviço DE PEDIATRIA 'da-. Pa,Ta .bem atend�r à esPflC�jdade. quêle grande nosocômio. " i '

.,i�
. . ,

.

C0:r-:SULTé'RIO E R'ESI:DENClA,,:. - B�a das Palmeiras, .Si, RECEM NASCIDOS _ PUERJ:CUVrURA _

,;

I'..

�•• :s�u:a,p�_�o...Bl'IU1:O: �::r:te, a1J, ��laciO dos Príncipes.

j; Horário: Diária��!�Çd�� �. ;�;��G':! 15 ;;8 ha;� ,'I· .""".

:
..

'

Sabado: das 9.30 'às 12 horas ,.,..
".

ESC1UTÓRIO D:E ADVOCACIA Consultório e Resid.: �. Abdon Batista. 5? rene 560 �. �
..

R
H ERClllO LU:Z

'l�----"
�,

,
_.

-

�I·,'.:.·· �,ua 9 de Março 582 - 1° Andar. sala II a V - JOINVILLE DR. NILO SALDANHA FRANGO �Rua Babitonga n° 80 -�etefone 125 - S. Francisco do Sul.'

t' ,�,. MÉDICO '

Dr. RUY PARUCKER
, 1

ADVOGADOS Dr. EVI AcEXANDRE VARELA ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇA E

i'
�Dr. PAULO CESAR DELPIZZO .

CLINICA. EM GERAL .

'I�'�'"::;" .

_-.. , _ Atende chamados a qualqller hQta do diá _

D'R. H:AMS WltNER BASCHUNG
.

e da 1\Ioite

lU>CIRUR""I,)l·. ·O:.,,'f,O:......hy·l'•.. E' TRAUMAT'O'LóGIA
CONSULTóRI{)� Rua- Abdon Batista nr.,,,l09 (ao "

.1.1 fi � cLl.>.t� lado de A NOTICIA ' , �Especializado nos Hospitais de São Paulo RESIDÊNCIA: Rua -Abdon Ba:tista nl". 134.
" .��.�.'Fraturas, Reumatismos, defeitos congênitos;" Cirurgia JOINVILLE "'""" STA. OATARINA _'o

óssea. muscuIali e tendi;nása e:te. ,_�_�, - - .. _",,'(' .• '\',.
.

._.... �
.

' Consultório: Rua IS de Novembro" OOi! . ----- ....._ ••,._�. • .. IResidência: Rua Imarul::ly. 14"_' Edifício H. Rost
DR. JO,ÂO SCHlEMM

y'
-

�I,;"--
;;,.. • '- '0 - DOENÇAS INTERNAS _.-

r - OONSULTAS: - das1!)' às 1B horas
DR. RIBEIRO DE CAMÃ:RG,O 'RUA PRINCEZA 18�BllL, 341 -:..:... TELEF<;>.D: frlW
CIRURGIA GERAL - CURITIBA

Icstomago. Vias Billares, Intestinos, DoençasAno#rênaü' (
l1�nsuItódo: - Hospital São L�cas _ Av. Joio Ou.lherie, rrTnn;cDA�:�D�cLAB.ANopOE'RASÇ'�'ESHU�ZF.AP.'T.OS -I' .. ·.·I:'�"'c:,"} RE�:� -::. Il'ó:nes: 4696/469'7' _ C0!lsultas das 14 à!l' 11 lili. '-'.1.LLI.U .V=:.L \..I """'" �

.. 41�11D:t:NCIA: _ Rua Brrenos AIres, nr. 205 _ FONES: DOENÇAS DE SENHORAs· �i:
.. , -41988. R_ ,..,•• (.... Rua ''''olmo o..Jha) - T.......·' .33 ,

IREG-'STRO -PO�L'ICIAL =:::I;�::- ·'1:Waldemar Koerber. resi��nte C Â R L O S H O E P C K E S. A. - Comércio' .' �ndús:tria.
firma (?onclusão �a 8�� p:ga:� . dente à rua Benj:am:im Cons- O acusaooc,ficou à disp_osi- .

na ma. Anita'Garibaldi. e zela- 'I�
,

tuad �oao Sotter Correa, SI- tant; pelo fl;tto de t-er,o acusa- ção da autoridade cOll1pe·· dor da séde da Sociedãde Es- �
__ FILIAL __esqut a rua' Procôp.ia Games'· do.

.

armado. de' urna faca, tente. porti'Va Anita Garibaldi.. esteve
,.'

-

Qnd
na rua I.nácio Bastos.• de . agred:td:o aü qUf!ix.ose.. ROUBO DE UMA

'

,

na DRP' relatando' que larapios y,,: ,

SãO FRANCiSCO DO SUL - Televama BOEPC'ltE • Telt' 'ones 206, 252 e Z80, ,

".'tnáq8Uiconsegmram roubar.

11' . C.lan
.

.'nct

...
H R

..
amos foi inti.. '.

1-�Pl'O����v�.� � m�oaro��_�DRP CORUNTEOOOURO ���rnm.�=�d�u�

�_�_�-_���'_�"�_�. s ao serem '.

'.'d·�
-.. Esteve ná'DRP o sr. Nels']n sociedadE;) e furtaram um pa:cote, = ", ., """ ," = J � =

pelo guard
perseg.ul . ,,5 .

O.·UT'RO·. R.:OU:"..0 ,K···· I I .1. I I .1 'f I I "", I I I' .1·
"

I j, .., I OI j • j -

a u b d .,.. lemo reS1dl;nte a rua Marin- contendo 10 maços de cigarros.
.

� ......-----------------------------��u r� en�e �,�SmB�ü
.

g�ciffiti���U��.'d·a� AocDrrencl'afoi·anotadoP�������������������.��������������.�������.'" za evadIram_se ta� .' . «IZJZ2EL2Q!!±Ç _�.
_, !2§!!!!!L!_�__ 2!!l!!!93G�""andorum i .� .Lom.lrmgart Mueller, re- des de que na noite de domin-" Comissário Aristides de 'Souza,

:11'i'I'I�'"-,
.. . --:-- ==-- ---,-=-�

�jP:onando O
O r��orado e aba:r sidente à rua Dr. J·oão COlín, go,sua residência também io- II,'tn uma .
Puto do rouno

compareceu na DRP comu ra vítima dns amigos·,·.· a','J

B R' A S' I. L E I R O '1,;'1'1',11'a I
VIa pública próxima

"

-

. AGRlEDIDO, A S,?COS .

.

o ocaI do furto ,'.' nicando. que na madrugada alheio, q)le conseguiram '·fur- ,i
' .

L 'L O Y D'.dae e�crever foi �
A m.aqhUlnd,," de. domingo ladrões .penetra- tár uma eorre:pte de ouro, Bruno Eggert. residente a rua

1'1 ".

II't
DRp a fim de 'q?cafn:m a a

ram pelos fundos de sua resi- EugeniO Moreira, compareceu na

.'II�!i.".!e"u ue osse en- d"
. . E ... os ROUBOS !I (PA.1'RIMôNIO NAC,IONAl)� e a. seu legítí d.';

. �L1CIa e çonsegmram surru-
CONTINUAM' "

DRP formulando queixa contra

'I
,.

RO .

mo ono.
pIa.r 1 capa a.zuL 1 re.volVEr JOsé Al'Ves da Silva, proprietario I .

'.
DRO DE RA"".·.....0 0.-alIbre 28. 1 p-lstola calIbre 32,

O sr. Arlindo Macedo, resi- -

b·t· 'd G t' Ihlll Aceita carga para outros dest,in.os dentro das rotas mediante prévia autorização
O . .

'.;H

1 dente na rua Jaguaruna .195,
Cie um ar Sl o fl. Avel1l a e u-

I
'

rIando RI . ... casa.co de pele eôr marron. lia Vargas. 1354, pejo fato ae

'1 ii,:.�ua F'eIl'pe C".
ug, !esldente � 3

..
relógios de pulso para ho-

comunicou. à DRP que ladrões II \
..

pareceu na Damara� 4J •..cnm- roem, 2 canetas' Parker 21. 1
entraram em sua residência !:�� p��u:��'V�;r:g�����{)S��e:= ii'i' ,�avios esperados Data \ Destino

, ...,.'...., 111�iIJ::.:.do_as auto-' RP cleBtIf1c�n-. corrente de ouro, 1 caneta
e furtaram 2 ternos novos e 1

gando a.a ponto de ameaça;r o l�t.l' �dd:oes entr�;dad€s d� que 1"7- simples. 1 medalha para. se-. PF de sapato.
.

mesmo com uma faca. 'I�:.'�I,
,,"N,ORTH DUCHES - (Afretad'O.�fland.ei ra Grega) - 19/2/62 -:- Carr�gará- Par,;:.t

eUC1a e
am e.m sua rest- nhor e a l'rnporta'nCl'a de Cr$ ,,:,.: ..ÍIa-v:ce - LIverpool � Avoumouth - -Londres - Hull - Antuérpia , Rotter�n, roub MA-S ROUBO o acmado foi intimado a com- ,

.''1>; _ma.rca I a�'a.m um rád!o 500.00 em dinheiro.
.I. da'm -'-:- Brerrie'm 'e H.,mburgo

I'Ilre,a nVICLUS. de cor A DRP tomou conhecimen- LaurÇ) Jener, agente da Il!l::ma parecei' na DRP.
, ;

fi. t Transportes Aereos., Catarinen-
L· quej"a f '. o do fato. . .

,.9'0"",0" D''''' DIN'-.EI-O_ "NORDWIND --'- (AkeicaclwBandeira Altt mão) - 26/2/62 - Carregará Pãl'a Ha-
.. 1Vto de"� OI," a.notada n.o,

.

ses, estabelecida, ã rua do Prin- - v.u> "" ",..,. �.

d Oc vre - LOiadres '':__ AJilhl�pia - Rott erdam - Bremem. e Hamburgo.

�Ciadâ: . orrelllc_1as e p-rOVI- AGRESSÃO cipe 42.9,. compareceu na 'D}/,P Na 'DRP' esteve a liIenhor �

cabíveis. � tGd'âs as medid,as A GAB,RAFADAS comuníéando que ha noite , .. Ge
domingo aquela 1il:i�a lora<v�l.­
ma de larapios," que entr��mri
por uma porta dos tundas.: tau�

banào do .interior de uma gave­
ta da empl'eza a. tmportancia de
Cr$ 3.300,00.
Pela DRP foram tomadas as

' .

22-2,62 "ROSSETTI" Ca;rregaTá para LIVERPOOL.

23-2-·62 "PENSACOLA" Trazendo Coke da AMERIC/\
DO'NORTE.·

.

,I

10-3-62 "RUBENS" _. Ca:rregará' pára LIVERPOOL.
'Josslvélmente também para' úm

:segundo- pôrto ..

Fretes e Informa�õés Com os Agentes-

Berviç.o semanal para todos os portos da costa do Atlântico. dos Estados Unido:;
..

.

e Canadá: -- Recebe· '.)arga ,E! passageiros _

, ,

�,

I
I
i

I
ISão os seguíntes os navios empregados n � Linha

_
das AméticaS: - OS p"aquetes:

"Brasil" - "Uruguay" e Arg·entina" e ·os navios muctos: "Mormaclarít" - "Mor­
macmail" - "MormacowI" - "Mormactid e" ':" "Mormacteal" - "Mormacsurf'" �

"Mormacstar" - "MormacswaIl" ··"Mormacfur" - "MormacdawIl" e "Mormacmar"
,

'

NAVIERA COl\1ER CIAL LIMITADA
,-t'.

"LA PLATA" - Carregará para Buenos Aires

COMPANIA ARGÉNTI NA DE P'ESCA S.A.

"MABEL RYAN" fIns fevereiro .c/trigo da Argentina
, i

Para Ftetes, Passagens e m� informações eom os A GENTES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



de 'Guerra Apreendidas em Poder de [amponêses�'lo 'Paraná
rôs que se o material fOI con- - ---...

tl::��d��:ad�i;��::�O:s�a sep- REGISTRO POLICIAL
do atentamente investigada pe­

lo exercito, que já estabeleceu

um perfeito controle de toda a

fronteira.

Fal'andp á nossa reportagem, o

comandante da sa, R_M. de­

clar:,iA.

se material em outros pontos do

"!!�!!!'!!!!!�.�2!!!!=�=�-!!!=!!!:!!!!!!3:�
sudoeste do Estado.

l --- ;;:

I! .LLi responsabilidade dos partidos

I
flddente de TraD�flo Otasiona
iMorte de Um Moloti(Usla I

1
Na manhã de domingo lecer naquele nosocõmío. Igrave acidente de trân- , O outro ocupante da mo-

sito ocorreu no final da tocícleta, senhor Walter'.

I rua, Dr. João Colin, Schultze, fó·l o -que menos

quando perdeu a vida o sofreu neste' acidente,
motociclista Pauli Schul. pois com rerímentos

. ge-
tze , neralizades, sem maior
Aprox-imadamente às gravidade; foi conduzido

9 :30 horas trafegava pe- à Sua residência.
la Estrada Dona Fran-

.

A vítima, Pauli Schul-
cisca com destino a hossa tze, contava 25 anos d-e
c:dade a camioneta mar- idade:; era casado, residia
ca, C'nevrolet de placa .. na Estrada D _ Francisca
2-87-79, dirigida pelo pro- Km. 20, e deixou viúva e

fissional Geraldo I"ischer. 1 filho: menor. Seu. sepul-
rC3:dente à rua D'. Fran- tamento fol realizado na

cisca, em nOf,sa c.ldade. manhã de ontem com

O ' referido motorista, grande acompanhamento.
ao cruzar o final da rua No local do desastre
Dr, João Gorin, tentando esteve o ComIssário Wil-
cntrar-ha- Rua D. Fran· mar Graziotin que tomou
c;sca, rumo à sua r'2sl-
dêl1cia. chocou-se violen-
tarrll'nte com a motocicle-
{a de placa 48-12, pilotada
pelo sr. Pauli Schültze, O'I'eos.. ciais daquela igreja. O progra-
que v;nha do centro da

ç:dade com destino a Pi-
. , ma dos festejos é o segumte:-

rabeiraba, trazendo na V 'ta'· Sábaào, dia 10, às 19 hOrlJ,S,

garupa do veículo o sr. ege 1S missa festiva e a seguir miclo

�"T F S h lt e D 'd .. da festa popu1ar, que, se' p'rolon-
'oi. D.""er 'C U z, eVI o

.

'''',' • -::::::=aO�OX::::;;:;;;;;;;O=O.... -'Oel@i *'OC!�I
o forte impacto os do:s B A IU'A ç Ú .gara até a _noite do dia -segum- ...., N

ocupantes da motocicleta M A M O N A tsea·s Dll00mSinhgo'ol'adrIIoas lal'banlaX'''O-:.r�l, l�lSe- H H0'1'��L R.E,ALj sob nova. direção. o

foram 'projetados ao solo, Ín�tisttial v
-

vindo a rEceber ferimen-
..

f" 19 horas. No local dOS festejOS;
O Passando por amplas remodelações em sua adminis-

te,> graves, notadament� Clarificado durante o dia e a noite,

tUl1ClO-1 �
tração e agora sob nova e competente direção, o HOTEL

Q sr, "['auli, que foi ime- Ofertàs: narão Jogos variadOs, bem 'como
' REAL, à Kua Pedro Lobo, 40, coloca-se entre os melho'

diatamentc conduzido à serviço completo de bar e COZI- res hotéis da cidade, estando à-Qis'posição de seus dis"

Casa de Saúde D. Helc- ADOLPHO l\IAYER nha, churrasCada, cafe, doces,
tintos freguêses e àmigos, ofel'ecendo o m'áximo em cou- O

na, onde fIcou internad'J (Reprtjsentações) etc. A festa, tambelp, contar� fórto e bem-estar. Apartamentos e -quartos com água �
sob os' cuidados médicos

'I
Rua' do _pnncipe. 507 °D corrente.' Aceita-se encomendas de banquetes a preços O

com a animaçao de um conJun�
dos dr-s, Harald Kar- Caixa' Posta,I', 373 to musicàl, estando o acontecI-

módicos,

mann e Aluizio Condeixa, Teleforie� 337
O ,FAÇA UMA VISITA OU UMA ENCOMENDA ...

e
mento fadado a obter sucesso

�e mais tarde, não res's- ' JOIf.JVILLE
' comprove o que dissemos.

tind,) aos graves fer:men- '1
especialmente pelas suas !IÍlail- ADOLAR LINZMEYER - Proprietário

tos recebidos, veio a fa-
dades.- <oe = ..... 01:10 ,OCllOC::: ::::=:roctn===:-

I�
,-------------�-.---�-----��������������

j�lIj��,�{' ii'· f", � �a
é>
íf: P blitaFitar""o r-,.--:---:--��!

- _, � BALCÕES FRIIGORíflébs
A SiZ'(:B"J':OJ:rrno ds Seg�ii'Gn9iJ há três m�§es t�5o pa� I Y€:11bro Cr$ 29.280,00, do mês de te grave. Sem dUvida nenhuma ;@ ,�, "

. ,-_. ,

'g<::l (;] e:b:;;pesos: de mci�utenc,Sí.o dos ret,;�i1l50S ._ O \ deze:nbro CrS 29.00,00, e do mês ao sr. Umbelino 11M cabe resOl- :; GIELAD:EI,R',AS COM'"E··i)C·····
'

•.AIS
ce janeiro Cr$ 41.700,00, num vtl-Ia. Mas tambem é certo que � e;. _

11'- I

C;QrCer�'9rC'" F�SpCH'd5Ó;Yei pda cqtig'$i�ão ç!CS dd' total' de ruais de' c",m:' mil cru os prasos pOâerao ficar sem aU i!..�o.,,�el
�

- 5 •• ZEil·�S. Tenho feito �dO o eS101'= ment�çáo.""', protunoam'ente es= .=<�r:_
e O R V E T E I R-A S

!iT��r'ik;;'Q:;5 l"i-íl-O [poae $up�rtci!' WHCH5 o OfiUS "". �
ço possivel para receber essa im-, tranl1avel qu_e a Secretaria <1e ,,_"

U;:n r�it!) de w:na gl'avg!aCle, clarando-nos: por,tancia, :3em receber slquer. 'segurançá �e 'haJa "descmdadO" � D-AS
'

[(;,:1ci:madJ Ó�1 os serviços ele
_

-

- �omo c:lrcereiro sou o en- (.u<::.lquer satisfação. Nessas con- do importante assunto, por tão �. AFAl\T ADAS MARCAS:

[e::;unH1�a p:ii)úc<3. em JomvlllC, "c::;rreg:tdo de !6�'n€cer alímenta- 'dições, 'sou forçado _a �USpel1der, longo tempo'; provocandO a cna- � 6 ,
,�iJ ao n'J3-!:(} c:mhecirnento: os �.[>-{) aos presos da cadeia pUbll- a partir de ,amanha, fornecl- C;ão desse Ilerígoso impasse. �,

_ P L' A T Z- E,R' e
[<re30S

-

d.), cJ.t:eia plUJ!ica, :ii par- ca e para issD fa,�o a aquisição mento de alimentaçào aos p]'e-, .;,. � .4

ti:: de' hoje, não l'eceberáo ali- ,�e, geaeros--B0 ", e0i'J:1'erct,�, - SOb a, - sos'( . em numero de_18; atua!-' I
�

-

Lentaçao! ninha re.:p:m�abilídaac. TOdO o mente) po�s já tenho a respon- Jorn'ali�·sta- r-{� -

Tê'cuxe-nm essa impresslO- fim de mês a re:ação elas despe- sabilid.ade do:.; compromi,;sos as- I�
n::n'-e i::üGr:,)açao o sr. I;:;aoy. ias c3m a ali::'1e;1taçao dos pre- wmidos no éOmél'ciO CJm a a- D t G· I �
t_7.11.belino, que !la vinte anos, ;os é envla,da á oecretana na (iUisição de generos para aqueles aI) e.." uarlDO I �
1''<::11 exerc;mdo 'às funções ne :3e;Itr.·,:u::e, 'e:,1 fornlWari-JS pro- ires me3es e pão possó, senda-II. ,t· -

-'e
I ��

�.lrceü·eil'() c:mta entre suas a- gl'ios, tieTe::ldJ aquela Secreta- homem_seria e sem recurso, au-
Na

. �ann.� �e ontem �:ev :�
t:-UJ'lhÍ<:;ões -a de 101'uecer allmen- -da ü,zer o l'e.:peetivo e;npen:lO ment,ar eS3as respOnSablll!1ad6S;

I
cm, VISIta :a

_

A NOTIC� .

o ?'�
ta.,ão aos pnsos. ,unt.'-l a Sec;:e:uia da Fazenúa, amda m"is em !ace da falt� ae

JornalIsta �anoca Dante uuap- ��
Na vi�ita Qlie nos tez o sr. para a Iiberaçã.::; _>la verba. l'CI; eéc:al'ccimento por pal�te 'd� I;:;e- no, d::etor:-propnetário.. da re,· �.>';.

$:;.:.ly Dm!J.elino expoz os motl- )o:n: ha t.r�3 meses- que a t3e- cretarü de 6eguranca"
vlsta Tr!b\lna Politlca • que Ee �

r:,,, da (�l'''''e <I",l'aça-o que "en,-1 ,_
-

d'
. - .,

-

edita, no Rio de Ja,neiro men- ')!)�J
-_. � -v - � ." lo - '�re,a�.:l?. a Fa.zenda nso envia Essa e a slLuaçao, seQ'Unâo nos 1

••
'. tf�

i:e I!-el' criada com re'laçao ao Cle- '_l!1. qi;U' avo para essas f.tespeSas. [;-'i exposta p"lo �r sa:ct, Umb"'- sa,mente, "!. cUJa sede se Sltua "".;0-

:'."�hn a ','�"e"e,',' do n:e·'s de N,�-
.'- E'

.

� �. y �

na Rua AraUjo Porto .Alegre, 7i -��- -,�-� � - �v•
.,_, • C ·r ,ln:). e u:na sitliaçao bastan

_____________

.
-

- no andar. O cor�ga de L.n- ""�
pr�nsa enc',mtrava-se- em VISIta �
á diverl'as cidades de Santa Ca- �
t-arina e ontem' mesmo regres- �.r,

-

SOÚ á' sua terra, ao que nos' m- �
formou. Agradecemos a gentlle.. �
za, da visita. - �

i��

DIA

Um balance do ano de 1961, em relação às atividades

do COl�gr-esso' Nacional, não' seria dos mais lisongeiros
para o poder legislativo nem poderia melhorar o já es­

casso crédito que possui junto à opinião pública. Insta­

ladas as câmaras em Brasília; por expressa vontade dos

próprios legisladores que votaram a transferência da

Capital, agravou-se a sua inoperância, pela constante au­

sência de senadores e deputados, que até,.noj€ não se afi­

zeram ao novo "habitat" e vivem a reclamar o retôrno

ao Rio, onde a vida é sem dúvida mais doce para os

bem acuinhoados .

Quando foi da crise político-militar consequente à

renúncia do sr. Jàn:o Quadros os parlamentares açoda-:
rarn-se em seus afazeres, votando em poucos dias a

transformação do regime. numa febre 'de atividade que
se diria altamente patriótica,.. não fôra a circunstância

de que; instituindo o parlamentarismo, estavam transfe­

rindo-para si mesmos, isto é, para o Congresso, a maior

I soma do poder público, já que tanto a formação quanto

1 as 2cÇÔ2S do gabinete lhe estão subordinadas.

',I'
Seria ele esperar que, assumindo a responsabilidade

i da inst.tuição do novo regime, sem prévia consulta ao

,\ povo, os' congressistas passassem a encarar com maior-

seriedade os deveres normais de seus mandatos, lem­

branndc-se de que o govêrno está a depender de sua di­

ligência não apenas para o exercício da administração!
como para as reformas.fundamentais de que depende a

I
continuidade do desenvolvimento do país.

Mas tal não acontece, pois ainda agora,' ao se insta�

. lar o Congresso, mediante convocação extraordinária,
não houve quorum para a sessão inaugural, apesar de

que ess:J,' convocação pretendia atender à
.

urgência da

votação de algumas leis de grande relevância.

1,:5:'1 são melhores, também, asJmpressões que ofe­

recem .dc Sl!U atividade as assembléias estacluais em sua

maioria, segando o que se lê constantemente nos jor-",
nais, JS o mesmo se pode dizer das câmaras municipais.

É .necessário" que se faça alguma _coisa para altel'ar

esta situaç30, se é que desejamos' preservar, o regime re­

preselH2tivo, base da democraciá. Tem sido alegado
.

':1,,'
muitc\s 1:ezes CJue a má qualidade 'do nosso' poder legis­

:

latiyo resulta d<;l incapacidade do eleitorado para esco�

lher os seus mandatários. Mas se ha nisso alguma ver-

dade, também não resta dúvida de que muita..culpa cabe

aos partidos, que apresentam € patrocinam os candi­

datos_
As lições que temOS tido ,at� agol'il, tanto no cená­

r:o nacional qüanto no âmbito estadual 'õu-municipal,
, aume,nlam a responsabilidade das agremiações partidá­,

I, rias no sent.do da seleçiío dos nomes com que venham

,1 a co:xorn:r �o pleito e]e cutubro próximo, que principal- i

'/ mente �e .destina à renovação das casas legislativas. ,

)\�ill,l Ou. os partidos apresentam homens de responsabi-, (

) lidade, de capacidade e cbl1scientes dos deveres para a

'l çoletividade que lhes impôe o mandato popular, ou exo-'

I neram seus filiados das obrigações partidarios para que {

:� êles poss::lm dar seu voto aos nomes que apresentem
1 melhores garantias. de trabalho ho,nesto e dedicado. em

favOl.- da comuni(lade,
-

,

.

í O que não é possível é continuarmos elegendo câ­

J maras constituídas de displicentes, que não comparecem

'( às sessões, de ,diletantes que se distraem 'projetando' a;

) mud8.I:ça de nomes. de ruas, ou de fanáticos d,e qual­
-, quer côr que só votam poEticamente, em proveito de

,i �ua g.rei ou contra os adversários, embaraçando os es­

, fcn-:os da ::\dministração.
) '!'r"s condições em que hoje vivemos, sob a ameaç�

const::m.tc eh:" $ub\'crsão do regime, ou os partidos ado­
,

: ta;'-l a pnsiç�b <1tU:1:ite de verdadeiros condutores da opi'"
,

ni�ü púbLca ou se colocam contra sua própria sobrevi­

vência, abdicando das responsabilidades e também dos
altos püdlégios que o povo lhes outorga.

.�� _.
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afazeres,�eu:s o.e-

,a;om II a G 111 R I N

Curitiba, 5 (TranSp) - oon- forças armadas, o general H.oll­

don determinou a imediata ll1S-,

tauração de ínqueríto, tendo de­

sígnado para orientar os traba­

lhos O Major riarmo- BOZOll.
Grande quantidade de armas

Já foi apreendida e todas está­

vam em poder de lavradores

daquela regíao do estado.

As .autortdades militares pros­

seguem agora no ínqueríto, atra­

vés de ação coordenada 'do exer­

CItO, da nelegacía de ordem po­

litica e social e do poder JUd1-

cíarío, a fim de apurar exata­

mente a quantidade de armas e

munições, os tipos desse arma­

mento, ano de' faoriéação e'

procedencía, Quer o exercito sa-

. bel' se houve' substraçào de ar-

a utíltzaçào, por civis, de armas

destinados ao uso exclusivo das

forças armadas. Os envorvioos

na infração estão sujeitos a san­

ções que vão desde multa até

detenção e reclusão".

O generaf comandante fez cir­

cular um aviso á população pa­

ra que os portadores de tais ar­

mas as devolvam ao exercito.

tírmando noticias cnvuigacas

,l'>l1teriol'mente por esta agencia,
Ó comandante da QUinta Regiao
Militar, General JoaqUim .H.on-

mamento dos quarteís nrasrier-

don, íntormou que, de tato, 10-

ram apreendidas armas de guer-

Iras em poder de agrtcuitores e

que novas investigações estão

sendo procedidas, POiS !la mrn­

cios de que exista boa parte des- -r-r- "As leis militares premem .1

Ao -receber a denuncia de que

habitantes de varias iocanaades

do sudoeste e partícuiarmente
.de São Jorge' D'Oeste, 1:"02(' do

Chopin, dois vizinhos e sao

.Joao, possuíam armas de longo
alcance e de uso exclusivo das

Ano XXXIX - Joinvi Ile, 30-Fei ro, 6 �
de Fevereiro de 1962 - ,N r. 8.542
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as providências necessá­

lias, inclusive efetuando

o levantamento do local
do acidente.

Pela DRP foi instaura­
do competente inquérito
policial.

Festapop�lar
da Matriz de
StOD Antônio

Dias 10 e 11 <:'0 mes em curso

será efetuada uma grandIosa
festa popular na Igreja Matnz

,de Santo Antonio, no tinal da
RU:... Dr. João COlin, com renda

em beneficio das obras assIsten-

em�:-.I ...-:

1----------------

DO "DIÁRIO
OFICIAL
DO ESTAD'O"

AGRESSÃO
Juvencio Mathías. residen­

te à rua Dionísio Cerqueira..

compareceu na DRF formu­

lando queixa contra Adolfo

Mórbis, residente à rua Ibira­

ma, o qual no interior da

Churrascaria "A:;: de Ouro»,
situada à rua Dona Francis­

ca o acusado agrediu ao quei-
xoso com uma garrafada _ O

Do Diário Oficial do Estaao
t 1 de Santa Catarina desta""U10'

agressor por ava um revo ver �"
c

calibre 22.
os tópicos

.

abaixo, que dlzenl
A DRP intimou o acusado respeíto vá coisas _de JOinville e

a comparecer naquela espe- que interessam, aos jOinvil/en.
cíalízada .

ses:-

ROUBO EM
Ediçao .de 30 de Janeiro, Págl_

RESIDÊNCIA
na 10, transcrição di ata' da 1\s..

Esteve na DRP o sr. Ber-
sembléía Geral ExtraOr(linarl�

.nardo BoelÍm, resídenterà roa da_ Companhia Textil S/A., ae

Mal. Deodoro 333, comunícan-
JOll1vllle. Na mesma ediçao, pa.

do às autoridades policiais gína 11,. edital de convoca.çao Oe

que na tarde de domingo, por Assembléia Geral Ordinária aa

volta das 18 horas, amigos do í'írrna Doehíer SIA - ComercIO
alheio estiveram visitando sua e IndUstria, de nossa cidade, cu.

residência de onde eonseguí; ja assembléia terá lugar a 2a 00
rarn surrupiar os seguintes corrente, ás 9 horas da manha
objetos: 1 terno az�l marí. Ainda

-

na mesma. edição, Págln;
nho; 1 calça azul listrada ; 12, transcrições das atas das as.
diversas moedas de ouro; 1

I
sembléías gerais extraordmana

r_e�ógio de .ouro; 1 blusão de das' firmas de nossa cidade l'à�
la, 1 pulseira folheada a ou -

,bnca de Maquínas Raima
ro; 1 anel de ouro; 1 caneta I SIA e Fiaçao Joinvillense 1::)/ n�
Parker 21; e 1 corrente de I Edição de lo. de fevereiro, �.
ouro -

_ gina 2, decreto de 11/1í6�' ao
A DR.P tomol� conh�clmen -

Governador do Estado d _

to do fato e esta na pista dos signação do seguínt -t' �_ ,oe.
gatunos.

" e eor: De
acordo com o artigo 41l, alinea
A, da lei n.o 2.975, de 18 de oe.
zembro de 1961 - Juraci Broslg
ocupante interina do cargo ti;
classe MM-27 da carreira de
Técnico de Educação, do Qua .

dro Especial do Magistério (Se.
cretaria de Educação e CUltuo
ra) , para ter exercicio na Esco.
la Normal "Celso Ramos", da
cidade de Joinville".-

ROUBARAM,

UMA MAQUINA
DE ESCREVER
Na madrugada de ontem

por volta da 1 hora ladrões
pençtraram" no interior da

(Conclue na 7a. pga.)

Matrícula
Ainda da mesma edição, pagi­

na 2, ato do Governador, con.

cedendo licença _ ym prorroga.

ção : - "De acordo com os arti.

.g:os 104 e 111, da lei 2.293, de 21
de fevereiro de 1960 - A -EZir
Moritz Ràmos, professora Nor.
malista, classe MM-17, do Gru.

-pc Escolar "Conselheiro Malra",
da cidade de Joinville, de 15

dias, cQm vencimento integral, a

contar c;e 31 de agósto de lY61",
Nessa ediçao, �gualrpente, vê·se
os editais de convoçaçao de as·

sembléias gerai!> extraordL'larlJl!

elas firmas Doehler SIA - CO·

e exames no

.Grupo Escolar
['Ruy Barbosa"
A Direção dei' Grupo _

Escolar

"Ruy Barbósa" avisa os 51'S'. paíS
e interessa.ctos o seguinte:
Exame de 2a. época - dia UI

de fevereiro as 8 horas.

Exame de Admissão - dia 21

de fevereiro ás 8 horas.

Matricula do Grupo - dia ;&2

e 23 de fevereiro, cqm inicio as

8 lloras.

Matrícula do Regional - dia

24 de fevereIro, com inicio as

8 horas.

mércio e Indústria (página llJ

e Fiação Joinvillense SIA (pa·
gil1'lo 14).-

BARES

Complementos indispensáveis 1· ,_

para,:

CASAS DE CARNE - CONFEITARIAS

RESTAURANTE_8 LEITERIAS _, - MERCEARI.AS

PA.RA 'PRONTA '"ENT:áEGA
"..

.

Será realizada hoje no NUcl� �)'
RegionaÍ do SEsI -:'lmports.ure";- -�,,:."
reunião corri- as Ex-Alunas dOs "

0
cUrsos PopUlares do SESI,

_1.1'Durante a· reuniM, serao tra- �
·tadas 'questões d1VeI"SaS aentie._ ,"�'

. - . .�
a� quais as préstaçtles de COll- �
tas, dp empreendimento -'Súclál

.

{�
de sábado" passadO, promondo _I�pelo Clube-eras· Ex-Alunas aos '.:'-

Clll'SOS PopUlares 00 SESI. �
A Direção -do Nilc1eo Regional �

do SESI solicita a presença· na Jt;Jl _ •

r�fel'ida reúni.ão de t<><l&; as Ex- .m Rua Dl'. Joao Colm, 269
t A)unas para o pleno briLh:mtis-

I'� ,. ..'
... ..

.
. , ,��

I�,o d- deb�- .�a��
"" v<> • �". _1�"'I""'I"·l-;;1 loT<'>;,i,:{ÕOj" "1i;l·'I<;<""'l""""'T��i�I<',""T�"'TC{""T�"l5íA�'loT�T,;6l'Si""'�T"")-r"''>lC<'iji;l''r'"�r'''l),�i"11Pó101-51'

Notas{do SESI

Pa�a pr�l1eger suas - Colheitas. aplIque --,,!-lA­
GADRIN. antes do plantiO. Além de-se-u arto,
podar inseticida "HAGADRIN" não cor..far,e" z,.

gôsto nem cilelro as culturas

BUl;:\CHLE & LEPPER S. A.
JOINV:LLE � O:....U;'-._J:E�AU - CUR1;iBA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




